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O PAIZ é a follia
de maior circulação na
America do Sul.
mu mnijlinjiJMJl _'_!' —-——-"

OK Cl «O
miss uotslumu-

ando mostro.

TELEGKAMMAS
Centro Telegraphico

DA IMPRENSA
Parla- -»•

I„a,.K.iron-siO esn BruxollaB O
consroBHO intorssníioional ao ai-
V('í 1 (1 1 )l'll.'I I . . .

-o Hiipiemo tribunal civll-con-
'intuiu ti Hesitisntsu nun ""..a'»"-
nou os tloputados bo.ulanísistns•Doroulóílo «s ttneuorro, ,,"1>1';»
<1«»H uoh «tisituvbloH «lo A.11--01.-

Pariu- »»•

íMstottvAii hontom nlvo tlnlsri-
Ilmnto o onUiu-ia-tica manUos-
*»ínU 

«le «l.uiR mil V»*MO^úo
toclns us «slttsHfK sociaos «ln *ei

imm-s.s ti rosidonoiii «lo huIsio i:i*«>-
ibKBOl* tslilll tl«* Kllllltlll-ll.

Os <.silinlnii(.s« foram
irniis fitilireKttliii-iim
«•õuu ieitiiB u«>

Saoucsi. it.

Anos-nv «Ias-últimos dlsposlçõos
«l.s Ciiir.ili oh Kissih luss.sru.ss.
-'oitos por conta do Justado, ms-

A morto do _rando_ estadista
«•itust.ti tristo IraprosBooointodo
ii ncminsiilii- „

_ jVli.siui «SHttV mnilo «Irpnnpn-
mito «l«s lorçns, ocims (vu- <•". so-
lsl-fSIlllt» «SS HISI1H IlIlliütSMIS nUltlU-

rusissituos uciiiiiru.U«*i'OS.
ítoiittsi. 4>.

CriHisi cUosxou «v Nnpolos, «jnclo
foi assistir nos fnnoraos «lu <-ui-
"oroi 

Htimborlo fai-so-hn rts-
nrosontiur suis. inosmos tunoMU»
j,i.|<. suu irmão <» principe jV.ttti-
ilun, tliHiins do Anstii.

Nu rovlsln <l<s Aldorshot loi-
jsssisiisn ü<! mil liomons «lus t»'os
UAHlnonr_s «lo din ootibornni .1
onviillariii, «nus so aprosontou
jri*isproliunstvolmont<
Pinlti. tiussanilo eom í_
bo poranto o imporador <3-nilbo -
«io IJ .'k.ih nomltlva, «l.*ti«i«s l.s-
y.in pnrto o oonbocUlo aou
«siivnlli.i-ii. «to oxorcito
«•«tnilis Wtilttorsiso,
su ssorilo Molll»
(lis/n rctui <i son

isislttlnionlo «luniitl

quo, nrmtidOH do fouoos, fnciss o
•itirrucUas, atacaram os subia-
tios.

Nn lucla ftcnrnin mortos dons
protos o IO aravomonto íoridos.

O.s molrinbòs o ysrncnsa «s-snís-
pornilow, ciuoimaraOT casas o des-
trairam mantimentos-

Kininuu forido» tlous soldados-
Oonst-a QUO oUr. Leão "Velloso,

chofo «l«s policia, ibi «moin existiu
q,uo SO f-.2-.GSSG u diligencia.

lüio (Grande <1o Sul, O.
Próximo a uma üfftioira. fórum

oncoiitradns enterrados 110 quin-
lul dí\ casu ondo resitUd _Miiiio*;1
.Tosa Corroia. do BtsV, liontom ns-
HriHsinodo, Iro» punclas, con-
(«ssttlo 11:0004 otn moodas do
ouro do vurios pn.-_.OH- tConlinunnrj us po^ciuizas.— _U' candidato consorvndor a
asscmblOa eornl pelo4o distrioto
desta provinoia o Ur. Joininim
Aisssssnslo «l«s Assumpção, Jlilbo «lo
barão dc Jurnú.

ai puma, aoguiiulo 2 liorns depois o bou
tlestiiio, uoiiforme allogou o cônsul «le
Sua Magostatlo Brilnuicn.

Foi oxoubraslo o Dr. Joüo L11Í7. «los
Santus Titnia tio lognr tio tlolog.ulo «io
hygiono nas pavooliias suburbanhs ilo mu-
isiciiiio ila côrlo o nomeado jsaia o dito
topai* o Di*. Antônio do Niiscimonto o
Silva.

Inaogurn-so liojo n ostaçilo «io
uoirn, ontro lis iio S. Frnnciseo X.v

«lo Man-
puo.rn, outro us 110 >-*». i> riiiiuusuu Xnvior o
S. Oliristovüo, nu estrada de ferro D. Pe-
dro II.

)>

íifornu-
arando jsssns*
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por sau

Avulsos
MuntOM, O,

O povo santisln com o produeto (luiiiiia
subscripçao arronintnu lmjo no loilão tln
alfândega o raauaolóo do pntrlarelia Josó
Denifacio.

0 lisiso r.olireu diroitos.
ss. Jlistio «VEI-mcl, 8.

Ilniitom ú noito os amigos do Isnriio do
S. Thiago fiüeram-llio uma imponoiito o
oslroudosa manifostnçlio do .tproço.

Oraram os ,Srs. Vicente Teixeira For-
iiniiilos Mnpnlliüos, Dr. Teixeira Guima-
rãos, tenente-coronol ,Iusú Jtrvonoio, Al-
f.oilii Noves r "iFranciaco Kezondo, ngra-
ilotsouilo-llios Hr. linrão.

0 Dr. Tuixt, .'a Magalhães (loclnrou-so
eantliilato uflitsiiil do dislricto o o roílnctor
du Òpiniilo Liberal pitlonlooii ipio o pnr-
liiln lilsoral oumpriii o hoii dovor com tlis-
cipliuii— Opinião Liberal.

sViirbxIo <:«ü.si|>os, 1».
Protosto contra o tologrnmma osqioilid0

ú (luzeta de Noticias, do 7 tio corrente.
E' uma intriga liniscn tio ailvoisnrios

pouco oscnipultisos — Joüo Joaquim Dn-
Ira.

Ao rofuipriinouto do Rr. coronel Josts
Cnpistrnno Barbosa Alclimin., propondo
fiiiulnr nucloos culoiiiaos ous Minas o liio
do Jnnoiro, dou o Sr. ministro dn ngri-
ciillurn o soguinto despncho.

•t A proposta só podo sor açoita com as
coiiiliçüos dos contrutoB celebrados pnrn
a fiutilaçno do nucloos coloniaos nns pro-
viucias do Kio do Jnnoiro e Paraná, u

Quanto A importância tirada da quantia
destinada aos reparos da capoln imporinl,
sorin curioso sabor n opinião do Sua Al-
teza a princeza imporinl, quo patrocinou
aquella obra uo gnbinoto passado.

muni pü

0 ELEMENTO BÁRBARO
Houvo o ilinlio liontom ns 10 horns da

noito, na travossa do S. Francisco do
Paula,

Uin grupo do capooirns armados doca-
cotos o du navalhas—um dollos atú trazia
rovólvor—dirigiu-so pnrn nli, pároco quo
oom o lim do aggroilli* eoehoiros do oar-
ros. Kucontroti-iio poróm cons outro grupo
o triivou-so ontão ontio ollos rouhido
combato, subindo forido Francisco Au-
gusto, gravomonto, quo foi rocolhido no
hospital ilu Santa Cnsn.

(Jonto autor tio forimonto foi proso Josó
Poroira da Silva, vulgo Pereirinliada .S'í,
enpooirn conhecido, contra o quul foi la-
vrailo llngr.into.

Percirhiha apresentava um foiimonto
na oahr.cn o foi medicado na plutrmnci.i
da policia.

0 ministério tia mnrinlia sollellon do
du fazenda a ojtpodiçllo do ordons pnrn
«ino 11 ilologncia tio lliosonro om Lontlros
soja habilitada com o orodlto nocossario
ao pngamonto do finco lanchas n vnpor,
dostliiailas ú policin' o navognçiio dos iíiis
«ln Amazonas, do cuju constriicçilo foi
iiieuuibiilo o Sr. A. G. do Mattos.

A'congregação da oscola naval onvinu
o Sr. ministro da iuarinlin, pura quo olla
oxuiniiiB o omitta parecer, o compondio
do machinas a vnpor «pio o capitão do
fragata Eliozor Ooutinho Tuvnros, com-
mnndánto dn divisão do torpodoiras, con-
foceionon pnra o onsino dos aluuiuos do
'i° anuo da oscola do machiiiistas o tam-
bom daquollo o.stnbelooimciito.

DE CII1A PÁRA BAIXO
Littoratura nacional I o chronista to

folicita polo rostabolocimonto das impo-
rinos palestras litterarias.

Vonha do li nm abraço, felizarda.
Toma uma palmndinlia na barriga, va-
lhacn. rõo-to açora a lastimar-to, todu
chorona, toda ràbilgonta. Vem para cá
dizor quo ós uma desgraçada, quo ús mnis
isto, inais aquillo. Anda, vom, so és
capaz.

As imporiaos palostras liltorarias 1 F,
porquo tu aindn não ouvisto uniu, loitor.
como a tpio ouviu o chronista qitartn-
foira.

Intorossnntissima.

Xa fi'0guo7,in'do Sacramente 24, polo Sr.
Loilo llorgos, subdolcgildo do districto.

A' noito o Sr, 1" delegado porcorrou as
ruas ondo existam os taos cosmoramas,
mftndatido fccliar oh (jíio ostnvnm abertos.

Agora não venhniu ns injlurncias re-
nbril-ns por conveuiisncitis nloitornos.

Foi exonerado du cargo do olliuiàl-mftlor
fia eotíretar.iit rto govorno rtá' provinoin do
Jíio de Janoiro o capitão Antuuio Honri-
quos do Islirniitlu o Silvu.

Tinha só il',1 nnnos do sorviços rolo-
vnnios prestados ;í provincia. Quo diabo
valo isso V

Cliogou honiom da Europa o commer-
cianto dosta praça Sr, Podro-Fillppone.

Acudiu immoiliatamento o commnndanto
o o subdelegado do districto, quo compn-
roçou com sou oscriv.lo, luvrúu o unto do
flngratilò.

Lovado pnrn o lioépltnl do corpo foi o
forido medicado polo Dr. Samuol Por-
tonco.

Prorogou-so por ninis l» mezes o prnzo
marcado para a oncorporaçílo dfl com-
pnnhin tino dovo t: nsliuir a ostrada do
forro do Tuiibatis a Ubatnba,

Foi hontom outroguo no Rr. miniotrn
iln justiça o reqiioriiiiouto do Sr, barão tia
Taquara, no qual podo a sua roforma uo
posto do coronol du guarda nacional»

®©©iia «ie saiigüi©

tiinil:ir-
il() HOtll «lt-•] Iirllhiinto-a
i < 5-ntird'.

it.

d.

íVonto ili-siiltii-iiin ri
ti-s dosíVnldiido» ¦
luiltlosus tsbiirinieiis
cuviillolroM «In •> lo>

Bj«vaí<i»"J
'I', tu fiti.si.tl.s arando sonsiiçiio

,.,,. it.il.i 11 Kuroiia o brindo tol o
polo imperador «ti Allomanhn
},o l,i,...|..s*l<* «íuo lb«s tol olloro-
dil,, p«slo prinoiiio tit* «J.isiios-

ts * tiilliisriini 11 dopoiH
mus roforonolas «liTooln
cidiis il sim nvõ, n ln-poratrii--
riibibn Vi.-Ksrti.» dnolarou <l>i".
B0blodo«oH i» ntosdis visla. «ra
l,,iSl|.|..Mll*fÍl.l>* IltltlS IIM J-fll.l,*ll<.N

doninlHiitlo ..sslrt* n liiRlatorru t*
A lliissn iilm. nli". do qno 11 <*s«|itii-
«Iiii itiisjltsica <s o oxorcito allomao.
«lt. sssfit7s «l.idns.aariinlain «bs 1110-
«l«t fsiuvfl a pavi im Uàuropa.

O principo «lo G-nllos aprossoa-
titUsolsi* ns palavras

«l«s H«sn iinsiiisio sobri-
•scontando «nus IÍ17.Í11

tu. roulizasscjin ns
iispirnçiios «lo linporndor nocitta
<li7in rospoito «i iilliaist,*:. <l«s duas
íidt (U1CÍIIH. .

<> principo I lonriqno, ss-iiiiin ii«*
<: iiilbisrsms 11 <s nbniranto da «ss-
«psinlii. brindou ..mnbisiri a us-
«Iiiinlrii ints:lf'-it.ti>i|'»<'." SpilliLiiil
nuiibiivn do .Im* líin lis-illsii.ilts pro-
vu dis sun ftiri.su <s <b« pisrjoi
muu ofllaiuliduda «s mnrniliii,

s3_onriros, li».
, LSV«S)*p<Stsl fOÍ «-1111111*11155111111

uiiiisi ((MUS
niiu. ufisfi-voins pnra «im

UlfíU-
«liri-

tlts
£0111*

ir.t

ti-

l'>

il ínos-to Ijtuty MnybrlcU, quoon-
VCl.SBSUU M«3«l OSPOSO COlll lll'SO-

nioo.
Etuosiosa Aires. í>.

Ao bnnqnoto oiTorooido polo
J)r. I.ni/. Viirfln tt" iJr» ¦•ou-
dnlm rVuliiift» nstivoruin prosou-
(cs os iiiiiiisii'i.1, <»s niombros tio
Fiupromo tribunal <s uiiiíIiim pus-
utins •sss-iitliti-i.

liitiz Vnr«sltt sninlou 11 Tstilstnso
«5 un iniporudorl?«idro II.

O I>s*. .Toaqnlm JVnlitift». 1*111
brilbanto improviso) brindou uo
illitslrts iiinisli.vlriíi" <s lt prospo-
riilitilo tlu lí.fiiiililifti jVi*i;i*iilitiii-

t) Isnriio tio Alonoar, ministro
«Iti Itrii/il, Muiitltiii.coiu pitliivriss
niuilo HicnificiiUvuB.no I>i'. .Injt-
_.,•/. Cisltnan, prosidonto da llts-
publloa, .I,'ii ii.iii scrnipris 11 11111 is povlmlu
cordiulidudu <* onllnisiasmo.

lluenos Airos, í>.
Tom c:iiisii(lo íí iniuM -|-;Nii<j,ni-

illtvtsl iiiiiir«'Hsi"io «1 Inoidonto «nns
boiIou pov ocensirio <1<> bunciuofco
ulli-s-isiiilti no Dr. rMiilits4isi*iss:si.

O Sr. l)i.i'.iu y Ouorbo, ropro-
Boulnntt) iln L-Iosiitinbii junto ao
stiisssis osovoriio, «pus s«s uiiliiivn
prosonto- clopoici da Inoonyonion-
lissinüi diHCUKHfvü coni 11 nOBO"
riiiiili! milioiiurio AhhcIiuo "\

Inr, ittirou-so no bou contotitl
<jil'.*ii«l.*ii«l<>-«> pliysloamoniso.

St'-»uiu-s(í umu trista scona tio
piioylulo, Bondo mistor intorvlr
ti pciIicUi-<> purlainonto approvou o
tratado tlu oxlradle<*ão com a
HlMKSit.

nSjiíittds J^iriis, it.
litiffit, <|ii<* tainbom ussímIíii iio

lsiliKl 111'tll «illVri»ciilo tlts J )r. .lim-
«iiiiiii rVislitiiv», doclarou, om bs-isi-
«lis lfilt» titiin-llts ctivtilliotro, «pus
int inuito fiivitluvu CHlorços pnrn
»'siroilut* 4'inlu voz iiniiK uh roln-
•yinOH .!> nmiHiitio ontro n K.opu-
ÍíIícji A r»--iit ina (' t> ICrnzil.

< > governo nonioou muu com-
minsuo qui' Loni <l-i ir u «'hsii <m-
pilai «iliu. <1<* trnnspnrtur puru
11 -111i os rostos tio ssauorul l.*mi-

EMuitoH tio» mnnnnoiroB i>n-
lisius citi I-ofii do R-UicUiiolo
volttmmi nu IvnhitHio.

A. luxa .lo ouro ü 17T> 1/3.
SiMllOS, -f-

IsCntrnruin bojo G I7<! stusfus
ür. ttnío o i'll.'i-(uiii'um-!SO vondus
tir tt.OOO lisius.

rslfi-tutlti ss.ssslis tssnlnits, «soliin-
cIo-bo ii í)iiuüilmlo BUpevior a
r-»!i í nu •• r.si»-.(ii>.

S.ufli ttOl.OOO sii<.«*iis.
Cambio liimtsiirio subris Ijosi-

tiros, :i7.
S. I»siulo, í>.

O Hs*. í' isiisus Sulb-s eslá por-
corrondo u 7" dint rirlu, Iii/.ímkIo
conioronoins poliUcu».

S(»£2iio ntwiuhu puru o A tnpuro.
Vl\i\ CumiiínuK vurios cuvti-

lhoiros oíTerccõrum 1:7-10$ parn
(iii-ylii dü orphfioH daciuallu et-
dado.Antntibfl dovo roultítar-so u
riRBomblrin jjornl do Banco do
ÕV*cdUò Roul. I*-* n íí'cotivos*içuo*

í-j. l!»:itil<>, 1>.
J-Cm SuntoB loi posto om loilAo

o ii i'1'i'iiiiit uito por tliOOOj o
lssilt.-iislist. iiuiuil.Klo vir du l«lu-
roptt ¦" ciuo orn destinado a £U'ir-
«lus* us cinzas «lo putriuroba alus«5
13oniíuoio.

I<;s»*i* dinhoiro-ü doeUn-tdo^nos
koIVus públicos, visto o governo
ler exigido os coznpotontes ili-
roltOH-

liontom rucsiUO rouniu-so uniu
coinmtHNao* composta do neco-
cianteB tmpoi*tantos- quo Co» oor-
j*or titiii Hubííüripçuo, H_m poucas
horas a fiuantia rniiuida subiu no
dol iro «ln quantia necessária puru
u acquisi*vílo do mausolúo.

8. Paulo, í>.
ICm S. .Toso do Jíio l*unlo ul-

gttnri soldados Qouimotteram ns
iiiuior<!H vitdonoius; iivcdiiiliiiriiin
ij»or) ak o oepancaram cidaduos
enormes*I Lou tom iiísirrodirurn u um po-
bro itnHunò»quo licou oerlaxnento
oficmdido*

A colônia ilnlinnn dntiuollo lts-
Cur OStd dií*i»OHtu :i ro:iy;ir.

8. I»:m!o, ».
Chocou a forca tio cavallaria*

qun cxfcii.tni o mandado «lu tios-
ppjo contra 10 o li bor tos dn la-
conda Onpolu Velha- em Oun-
j-i-iiv- do propriedade do Ijjnucio
JPircB.

llu muiios anuos qno os mos-
mo*; libertos estavam do posse
da fazenda.

A. forca encontrou grande ro-
«Utoncla por i>urto dos líbortos

Bom ss.-iliuuiiis t[iio isito 6 clninui* no ilo-
norto.

Totios os .'iniioa i'0]ioto-soii mosma sconn.
Kocliiin.iiii-sio providoncins o o govorno

•¦iliiiiTolit ii impronsii com avisos, o oflifiou
oxpodiilos pnrn os. quatro vnntuu «lo vasto
funcclonalisiiio cncnrrois-utln tio suporin-
tonilor, muis on monos iliioistnniontis, os
sorviços rouconsoiitoii ú hygiono ptiblion.

Ivoiinom-so o coiisollio tio snudo; us so-
cioililllos moiüisíis; iir/.üin-so utó confo-
roítisiiis extraortlitinrins, convooando-so :i
ollas ciduflilos tio luila.H as calliogorias.

Os ministros vão assistir aus «lobatos
iln imporiai acadomia tio modicina o tio
chsli «lo ongonliarin.

As tlivcrsas cuniniissüos nonioailas os-
crovoin o puliliciui longos o minuciosos
risliitnrios.

l):t impronsa niio fnlaromos. São inuu-
moravois o.s artigos ilodieuilos a eslo as-
stiiupto.

Nom por isso so adianta mais.
Pároco quo a inoitaçilo da impronsa

sorvo aponas pura animar o govorno a
alargar os cordõo*! da liíslsa du cario o,

quanto mais dinhoiro so gasta monos bora
sorviço .se alc.an-ça,

Nostn quostuo ilas nguas, para oxnmplo,

j:i uhognmos ao cumulo do escândalo !
A' iiioiliila «[ko so adquiroin novos o

.¦iliiiiiiliintos íiiainatiisiaos, monos água tom
a populaçíio para o sou ooiisitmo,

Quanto mais so concorta un so apor-
foiçon a uniialiBaçSo, poior 6 a tÜBtribuiçüo
foila.

Por ultimo, som quo so tsonlioçii a tsausa,

oslá o govorno fornocoiido :i popillit*ilo
nina ngua suja, lodosa, ospossa, carro-

gaila do dotrictos orgânicos ou inorga-
nieos (niio o subornos), água quo roptigua
a todos, mas ila qual tmliis; so tôm sorvido

(porquo nüo ha outra) o do cujo uso tom

rosultado a exaoerbncüo dns onforniida.los
do apparollio gástrico.

Em muitas casas, polo roeoio do adipii-

rir alguma onformidado mnis gravo IGm
sido as familias obrigadas a comprar lil-
trns para a purilleaijilo da ngua, o quo
ilovo sor eonsidorndo nmn iiggravacno do
imposto quo so pnga poin água quo so

nilo pMo bobor.
Tul ò a situnçüo actual dosto nogocit.

iVnguas, quo pároco dofinltivamoiito mal-
siunilii; mal pideiiiloopiiblieoconspriiliou-
dor quo so tivosso cliogado a soinoliiaiilts
resultado dopois do, so havor despendido,
oom osso sorviço, nnda monos do guurciita
mil contos 1

Dinnto do tal situnção vemo-iios vor-
dndoiramoiito issisbaraçiidiss.

Niio podomos duvidar tln solicitado do
honrado ministro tln agricultura, porquo
olln so Iom tloiiitinsli-ndii por vários nulos;
ssilii podomos duvidai* do zolo o dn pro
liiilitilo profissional o privada «los func-
ciou.irioB ouçnrrogndos dosso sorviço j
ontrotanto, ahi ostá a evidencia do nnio

sorviço o ila possima ngnn foruouidn á po-
pillaçlli), nom tpio so conheça a causa tpus

dil origem ,-i snnielhanto attontado contrn
a bolsa o eoiitra u sando ilo contribuinte.

i) clamor publico já ó atiiiador. Todos
80 queixam, mas todos siippnrtiini. Cintas

rocInmnçBos suouossivas são dirigidas A
impronsa o esta tudo o quo podo fnzor)
ó dar publicidade ás queixas quo ro-
i:el»o.

Pnra quem npellarcinos om tal eon-

j imitira?
So isto acontece nntos do comoçnr a

ostação cnlmosn, o quo será desta cidade,
so tivernius do nllrontai- uni vorüo tãu
rigoroso como o passado 

'l

Folizinonto, como dosta voz o parla-
monto tem do funceionar nos mozos as-

poros do anno, quando oi-dinariaiiionto
varias opidouiins assolam ft. população
dosta capital, o possivel quo o torror dos
doputndos provincianes, pouco fansiliari-
siulos coiii as febros tia côíto, os ostinillló
a oxigir «lo govorno providencias sérias o
iloúnltivns, quo ponham lotmo a osta bí-
Inação calamitosa o escandalosa.

«-. ""-ftW '*

NOTICÍAEIO
rioiivo liontom coiifcroncia do ministrou

na socrotaria do império, principiando i
bora o terminando ás í> da tardo.
Um dos objoctoa da conforoutsia foi a

« questão do Abastecimento d'ugua A ci-
datlo. is

Teremoa água quo so possa bobor?

O roprosontnnto tlus ouiproitoiros da
ostrnda do forro tio Porto Alogro a (Jano-
qssy roíslamtiii do ministorio da ngricul-
turn inodillcaçüos no rospoetivo contrato.

Assim despachou liontom o Sr. tsouso-
llioiio Louronço do Albuquerque o roque-
rinienlii:

ii A reislumiicão caroeo do fundamento
á vista das iiifiiriniiisiios prestadas o da
rosnluçiio tomada polo govorno no aviso
n. 38 do junho do anno passado, inan-
(laudo substituir o Iroclio quo foi sup-
priiiiiilu no final da empreitada do quo
so trata, om virtudo de modificação do
traçado tln ostriidn, pur oxtonsão corro-
spo.iiluuto llu nova lillllll.»

O Sr. ministro da ngrlonltiirn (loolnroil
au sou collega do oslniiiKOiros, oin r.sln-
çilo iiii projocto do rounião tio um tsou-
grosso internacional com o fim do rosol-
vor as qnostüos ilo interesso tln iininigril-
<;ão nprosentndo polu Sr. N. Malnnti, pnr
iiitormodio do cônsul brnziloiro om üo-
nova, quo o ministério n sou cargo, np-
pl.Midiiiilis a iiiiiii, rosorvn-so pnra oppor-
tiiiiiiiusnte inauifostar aquello sonhor i
sua ndliosão.

3®EfSAS?_fI8I3S
Jtnnool do Jíodeiros, trabalhando nos

anilnimos do uma cnsn om construcção á
rua lltiarquo do Macedo, casualmente
isalsin, licando forido no rosto.

Foi inodlcado nn pliarmaeia ll. 215 dn
run do Cattoto, mau o sou ostndo não
olforoeo nouhunia gravidado.

Dirigindo unia carroça do remoção do
lixo polu rua dó Cattoto, Antônio Por-
roira foi atropelado o lançado por torra
polo tiibiiry n. U5, lVacturaudo o braço o
perna osqiiorda.

Soccorrido polo Pr. rii.lo Portella
n'uma pliarmaeia daquolla run, foi roeo-
Ili]<Ío a sua casa.

O ooisiiuiro criminoso...

IVriiiiuda

O Sr. coronol Andrado Pinlo, eomman-
diiiiio do corpo militar do policin, vai ila1'
eoiiiiiisii ás obras dosliundiis n auipliar o
rospoetivo quartol, tornando-o suais apro-
priailo lis noeossldailos do snrviçcs,.

Vão (siiiitiuiiar taiiilioiu OS traliillus iln
construcção do hospitaos barracas, no
morro qno ali ba.

Doslo molhoramonto lia tudo a osporar
om boueficin da hygiotio do corpo o oura
das praças, otifornins.

Ordonnu.so á Inspeetorin gorai tio tor-
ras u colnnisação tpio nuinoio sim «UJjWi
nlioini para proceder au oxamo dos Imwi*
ssiis iiidiisndiis pola Soeioiia Io Nlacahóonílfi
tio Iinmigração para nollo fiittdar-so um
niicioo colonial.

... cândida o bolla dormia a soduc-
tora jovon sobro uma rodo do pennas.
A briza, quo corria do manso, agltava-llio
os sodiisos cabollos... Portliio... o illustro
litto:"iti> mou visinbo pegou no soiniio...
Sr. iloutor! Sr. doutor !

Ilun... Bim ?
Paroeoti-mo quo o doutor linvin ador-

mocido...
Eu? O Sr. doutor ongaiiou-so...

Estava ouvindo com muita attenção o de-
llcioao trabalho com quo brinüa ás lotras
pátrias... Dormir! Dormir quando o Si*,
doutor nos deleita n todos eom u sua I
prosa fitlgurantissinia i

Nosso caso vou continuai'. A briza
quo corria.,.

Dos olhos tous o divinal fuig» ,¦
llo foz nascor um puro o ensilts nmor...

Muito isesn ! muito bom ! O inspi-
nulo poota, so já ilo lia muito não oc-
cupasso piiioininoiilo lugar na poesia na-
cional, toria diroito a occupnl-o com tão
molodiosoa vorsos, Quom ó cnpftz ilo fit-
zol-os mollior lmjo om dia? Iguaes inesino,
quom noria capaz de os fazor ? Permitia-
mo qtio o com primo uio*

—- Vossa Maguiilailo queira dosou!-
par-ino. Isso om mim ó molostia. Quando
ostou mais BíUisfoito, quntulo ouço a miúa
íigruduvol loittirrt, ncontooü-mü t\a vozos
passar por uma modorr.l, Pocbnm-80-mo
os olhos, fiilta-mo a vistn, voni-uin uni
nliiitimonlo ro rnl, nfrouxam-ao-mo os
m-ambioa,., E' impossivol rosisttr- Quoirn
desciilpnr-nio Vossa Magostado; cst.ssi
já baslanto ontríido otn nnnos o Vossa
Magesliulo sul.o quo tenectus est inorbus,
como sio diz na lingua do Virgílio.

Por vontado nílo oorr-firiit os olhos-croiu
Vossa Mngostudo.s\ loitura do lão corrocto
o lão inspirado eouolo mo ostnvn dando
Biimitio pra-.-.er. Garanto a Vossa Mages-
tado quo Im inuito tonipo uão ouvia uu
voi'S'i.1 ilo tal valia. Qotbllni 1'isrdno-

JrtalaViiafn .\!:i!|-issl.:ido : qu.indoqtio bônus...

No açoiiguu 11. fiS da praça da liar-
munia, «lo quo ó propriotario Manool
Couto, fornecedor do varias embarcaçüos,
eoátumaviiin poriioltar nlguns ninritiinos.
Um dessus, João liaptista dei Santos,
liriiiiòm do cm-, oonvorsnvn liontom ,*i
noito, ás .11 l/*l liorns, com nm sou p:i-
ronto qno sn occupavn om nrrnnjnr uinna
roupas quo ostnvnm uHimn mala : um roda
havia outro». Nisso chegou da ruu o douo
dn cnsn, o acompnnhado do amigos.

Sanlns, afiistniido-so da mula paru ssão
ostorynr o pnronto, osbarrou nccideutnl-
monto em Aimibnl Silvostro Cardoso, quu
asporninonto grilou-lho:— Nãn mn empurrou.

Qno nao fora proponilalmonto, rospon-
ilisu-lbo Santos, Insistiu Cardoso, e iio-
pois do iiiiiii ligoira troca do pnliivnm
convidou-o pnrn ir á rua. Accpdou Snntos
o sahiram ambos, fieanilti os prosontos a
olisorvar, na cortozn de quo tudo niio
passaria do nina moin iluzia dn tnponast.

illus não foi nssim. Depois ilo uma
brovo luta corporal Ourdoso, derrubando
o ndvorsnri.i,¦niiu'.ui tln uniu faca dn cortar
isaino, tpus tirara no passsii*, e cravou-lho
profundnmonto na;) contus

O vnpnr franeoz Saroie. Ironxo liniiloin
para o nosso porto 

'ii immigrnntos turcos,
aos qunos ibi inlimiida n ordom do não
iliisoiiiliiircnrei)!. Obodooidn conio fiii_oLta
tinluin pelo próprio comninndnnlo, não ba
pur agora rotinio do torgivorsnçüoa do quo
resiiltoin ordons vorbuea coiitrndiclorias
ou ittal ititorpretailas,

O ferido litsiui banbnílo om sanguo, o
ac ml Ira m os marítimos.

Cardoso ainda iln faca om punho iiifuii-
diu-lhos torror o iii-já a fiigiv-Ihoa quando
:i sous gritos Jnsó Camiilo Santiago,
qno ia paru bordo do lugar Mari,tho I, ii
cuja tripolnçãn partoneo,'sogiirou-(i, (jps-
urinou-o íí Bitatoulou luta com ollo atú
qno na testemunhas tln linrri-wun scoua
ll vni-aiu-iiii pro-" ¦una t« ostação poli-
oiiil,oiido foi ia, o anlo do flngrillltO.

Santos foi eniuliiziilo pnra a Sanlu
(.'asa db Misericórdia, o ató ú hora em quo
osciCvomotí ora gravíssimo o sou ostaiio.

Santiago, o qun praudou o criminoso',
fora por oilo foritlo lia annoa em Porto
Alogro.

O ã" batalhão do infantoria, da guarda
nacional da corto, dn qunl ó comm findar, to
o lononto-coronol Silva Torto, já ao acha
provido dn banda do musica, a qnal «s
íiiiiiini-iisa o composta do oxcolontos pro-
lis-iiinisio:--.

Devido .i sua dedlcnção, protondo o
Si*, lonontocuroitol Silva 1'ovlo, om brovo
tompo, nprosontnr luzido o batalhão a tsou
cargo.

íllÀRIflHÂ E UÜLHf
Fornm uoiiinntloii para ombarcar: no

couraçado Amiidaban o i? tenonto Emilio
Curvai Itaiss Ciemos o no lítachucto o 1"
tououlo Jniio do Lima Franco.

Dosonponronraia: do couraçado Ja-
eanj oi" tououlo ,losó i^opos Poroira
linliia o do vapor Vurhs o t° ciriirçião
Dr. l.uiz Pinto de Slagnlliãos Siqueira.

— fossou ilo couraçado Javary pura
o f.ruzudnr Trajano o 1° tonoiito João
Adolpho dos Sumos.

—- Sahiu liontom do diquo a canlio-
uoirn Carioca,

V' hojo superior do dia á guarnição o
major ti» Ul" batalhão do 

'infantoria,

Poilro Nunos liaptista Forroira Tania-
rindo.

O ii' batalhão do infantoria dará
liojo as guardas da guarnição.-—¦ foram dispensados do sorviço: por
nit.i dias, ns capilãos Josó Corroia Tol-
Ins, Sorgio Tortitlinno Cnetollo Branco,
uirurgião-mór do brigada Dr. Anlonio
l.uiz tio Souza Soixas o tis alforos For-
tiinnto do Siinnu Dins o Messias l»ii<l-
goro do Olivelrn Valladão, .i esto qua-
Lru dias o áqnollo soíp.

Aprosontitram-so liontom ao njit-
dniilo gouora! : eapilão do ongonhoiros
Arthur Poroirn do Olivoirn Duruo, ojrur-
gião-mór do brigada Ur. Antonio Lniüilo
iS.nizn Soixas, capitão Josi Corroia Tol-
lus, (minuto Miliiüo Tboinn** Gonçnlvos,
onpilãoSorgioTortullnnoCastollo Ilranco,
niiioiitti aggrogado á nrinn do infautoria
Jonquim ila Silva Simões), tonoiito Mala-
quins Josó Noito, cnpolão-tononto padro
Mitniiol Gonçnlvoa dn Cruz, alforos ilo23°
batalhão do infantaria Portiitinto do
S.smia Dias o ÃioBsins Ludgoro do Oli-
veira Viillndão, tonento do 2o rogimonlo
dn artilharia lüugonio do Bittoncourlo ai-
foro:; «lo 7o do inlaiitoria Antuuio Pran-
cisco Corroia.

Foram nomeado
Siiporintondonto

cipio ilo OnmpoS;

Agencias de correio
Croon-so nma ngonein na eslnçãn do

Diivins, estrada do forro Oeste de Minas.
Furam exonerados ns agontos : Arthur

Duarto o Silvn, dn ostação do linlioacica,
ostrada tio ferro Loopoldiua, rninnl do
Onnipos: Daniel Josó da Costa, do lugar
Ponto do Cimonto, provincia do Itio do
.laneiro; o Martinho Jnsó Vioirn.da esla-
ção ila Holla Joanna.

Foram nomondos ns soguintos ngontos:
Jeronymo Adolpho Lomos Hortn, nara o
lugar (Jiiro-Fino, província do Kio uo Ja-
insiro ; Mnnool Jusó Fornandos de 011-
voira, para a ostação do Porto Alogro,
eslrada tio forro ilo Carangola ; Horacio
Augusto do Andrado, para a povoaçao
Pnoioiicin, provincia do Rio do Janoiro ;
liiulislán CkosciUI, para á OBtnção dn Po-
dra ilo Uio, ostrada do forro do Urãii-1'aiá;
Siilvalor Poroira Dias, inira Imboassica,
eslrada do forro Looiioldiun, ramal do
Campos ; Augusto Mnrin Morgiilhiin,
para o logar Ponto do Cimento, provin-
cia do Iiin do Janeiro; João liruco, para
a estação da Holla Jonnnn.

No mosteiro do S. Ilonto colobra-sa
hoje a fosin ilo S. Lonroncis, pregando ao
F,vangolho'o Rovm. froi Paiva.

— Na matriz tlu Kugoulii) Novo cole-
br.ir-so-ba nmanhãn fosln do Sagrado Co-
rnçTto do JosuSj com missa cantada âs
1011- o Te-Dcum A tnrdo.

O Sr. ministro da fnzondn autorizou a
thesouraria do Pernambuco a restltuir a°
capitão do vapor Qolfo de Akahà a im*
pnrtancia do 1115, -exigida j>ola roape-
ctiva alfândega parn satisfazer a iin-
poslos do pharol o caridado.

O roforido vapor entrou no porto tia
capital daquolla província com o fim do
obtor asixilii» módico para um dos sous
tripolantos, eciu voceber ou entregar cousa

Pm aviso, com largos considerandos,
mandou o Sr. consolhoiro ministro da
marinha doei irar an diroctor do construo-
tjüon uavaos do arsonal dostn cfnto, capi-
lãii-toiionto liiionu Brandilo, por intorino-
dio do respectivo Inspector, quo nn go-
verno imporia! não foi agrnduvol o não
tor ntiiiülío futiiseiniiariu prouodldo etun a
prnlicioncia o loaldatlo quo contava a pu-
blica ndnilnlstrnção a rospoito da respon-
sabilitlado «pio llio cabo snlnlivausoiilo ás
obras o oxporloneins polas quão i passou
a canhoneira Iraript.

Foi iiidoforido pelo Sr. .iiiinislrn da
agricultura o roqueiiiunnto'do Dr. Josó
do (ióiis o Siquoira podindo provilegio
para um plano do lovantar oinprcstiiiios.

Que plailo sorá osso '/ São tãu conho-
tsidos os planos ilo levanlarviuprestiinos,..
Ciiriom pur abi todus ns diaa o a todas
as horas. Pianistas r.Tio faltam-

O Sr. Forroira Vianna nosso celebro

gnbinoto ll do março (ao quul loiiunin
ainda ooi chamar 10 do março)... Por-
dão... ongniiisi-iiio. Em voz do tirar do
bolso a miiilia producçao liltornrin, sitquoi
unia das liia.s do num proximo folhetim...

Mailre Cr-beait... (Loroi n fnbuia
cm francoz, porque n Irailucção não ó
digna. .)

Não sonhor ! não senhor ! A tradnc-
ção ó suporior ao original...

São doz boras... todos dormiram o
ou tainlioiu... Já soi... Já soi... Esta-
vnm faligailos... En tambein ostava. A

próxima palestra dovorá comoçar mais
cotio..»

jfí__§ç"o.sa»-n_i
A prnposilo «ln solução do argila qun

actiialiuonlo ó dada para o nbastocimonto
desta capilal, tlosdo Casciidiii-a ató ao
Cailoto, assii ¦ ofiieion honiom ti Sr. iu-
spoclor das t.liras publicas no Sr. mi-
nistro tia agricultiirii:

<i Tisiulo-so ropotido bojo om qunsi
todos os joruítofi ns roclamaçuos do bo
ncharom loldadns i i bnrroutns as nguas
quo so tom 'luilo para o consumo da ci-
findo corro-mo o dever du informar n
V. Ex. quo ostns águas são provenientes
ilo iQsorvntorio do Podrogulho u ipio esla
inspeetorin não lem rosponanbilidndo por
lal fneto o uniu p'• lo romoilinl-o, sondo
impossível Bopnrnr ostns ngunn nn rodo
do distribuição, o pnra siipprimil-as li-
enrá privada do nbastoeimoiito quusi lula
tt pnrto baixa da cidado, »

lo ensino, no muni-
i Dr. Josó Joaquim

Homília do Sá
limpoctoros ilas e.ioolns no': dnus tlis-

íriclns da froguozia tlu cidade Juão Alvos
iio Souza llnrrtilo Mnclintlo o JJr. Manoel
prancisco «io Oliveira.
1 Mn dislrici.i ilii.neijiieziii do Moag-ilis
:'*jco o; ciirsitão Jooo TSsffirho TSir.olra
pires.

cn. n *
..O ILaOEf.

A oompanliia Emilia Adolnido ropro-
sonta lmjo, mais unia voz, a oxeolento
peca do Sardoti.

K' uma das inollioros polo dosomponlio,
doutro as quo formam o roportorio da
oompanliia da distineta actriz.

Doutorais.
Na ponta...
Trinta o sois roprascntnçücs o nada do

fraquearl
Inaudita folicitlado !
Caso oxcepclonal!
E' prociso quo uma poça tonha muito

morito, muita originai idado, muito bom
desempenho, todos os elementos, cmlhn,
do excelência paru conseguir tanto.

— iYri ponta — DouiOnAS (eom liconça
tln Jucá, quo roclutua a paternidade ila
pbraso).

Na Phonix ropresisnt.-i-so lmjo, polu po-
nultinsa v»sz. o magnifico drama marítimo
O tltigr.llo dos mares.

Coiu n comedia tia su.i enmposição A't"o
ha ftmto snn fogo, estréa o nrovocto o
apreciado autor o actor Cosnr do lj;i,:ord:i,
do thoatro normal isortuguoz.

No Lucinda representa-se lmjo, pola Ia
voz, n oporotn do Lococq — Oirojlé-
Qiroflá pnra ostróa du uovo tonor lio
pnpol do MaiTasiiuin.

l?opro«onta-so hnjo no SanfAnna, mnis
uma voz, a zaizuola do Cliuoea & Vai-
vordo Ctulix.

Completa o ospoctnculo n oporota O
Napoleão das moças.

Entram om onsnios no thoatro Santa
Afina as oporotaa Ali-Ka-Káo, musica
do F, Boraicot, o A orlographia, musica
do lt. Ohnpi,

FESTftS E SARAOS
Estão ainniiiisiiulas para lmjo festas nas

seguintes snciedados.
Grupo das Moças (do Club Villa Isabol)

—Saráo inaugural;
Tonontos-do Diabo—Bailo sumptuoso;
Club Familiar Fluininoiiso — Qraudo

bailo;
Congresso Braziloiro—S.ir.io-cnncerto ;
Arcadia Dramática Esthor do Carvalho

— Iiitonissaiitn saráo;
Club ttiiaiiabarouso—Partida.

s:po:rt
l'i'ltdo Vllln Usalicl

Tondo a mnioriu dns Srs. propriotarios
insiatido na sua resolução do nuo doixa-
rom correr os sous aniinaos com os dos
dois bocíos elimiiiadiis ilo Doutro Spor-
tivo a diroctoria do Prado Villa Isabol
rosolvou auiittllar alguns dns paroos t\o
programam já organisado para a corridn
do quinta-foira próxima, chamando nuva
inscripção, qun será encerrada segunda-
foira, o oujfts condíçUos, podom hoi* vistas
no nnnimcio incorto ua oompolonto soeção.

-5oi'!ipy-í'InI)

Na socrotaria do .Tookoy Club ba bnjo
á noilo loilão do victorins da osplondida
corrida do amanhã, oin tpus sorá dlspu-
tatlo o Grande, Premio Veecscisde Julho.

f_^^)i*» —¦

Commereio. Industria e Artes

PíiSSflGSIP.OS
Alagoas

Em liusea tio molhoras para sna sau..o
parlo linji! pnrn Europa o Sr. Angolo da
Fonseca Lomos, negociante oui Nitliuroj*.

O ministorio da agricultura approvou
a planta da ostação tpiss a companhia dn
ostrada do forro tio Santos a Jiindinhy
f,,i autorizada a construir na colônia
Ypiiv.nga.

O capitão Domingos Itacolomy Oiinnn-
baia Forroira oflbrocou ns sous sorviços
gratiiltnmonto como instruclor da secção
ilo hoinboiros do curpo policial da provin-
cia du Kio do Jauoiro.

A Boclódtftlõ união tios proprietários o
iiVroiíditiuios do oslulagons o casas do
alugar eniniuniliis i-onuornril no minis-
terio da ngrictilttira solução definitiva da
roflnmação foila contra a taxa tlu ponna
ipagiia quo pngnm seus associados, na
raziin da 11' clnsso da tabela aiuiexa ao
rogulamoiito provisório, approvado polo
decroto II, Isi.775 do 'J5 da Ni.voiubro do
188*2.

Foi Iionloin despachada a polição, nos
BÇffiiinlofl tormos :

nNãis póilo Boi* âltõndida a policionaria:
diiuiiiiiir o abastecimento iPagun, distri-
liuiniln-o por grupos do mnis do li quartos,
não ó possivol, porquanto n niltoridlldo
sanitária ontondò quu cm hypothoso :tl-
giimii, so dovo itllorar a proporção osta-
Boiocondo paru ondu grupo du C quartos
uma ponna (1'agiia.

ii Fixar oin 12,3 o proço dn ponna il':.-
gun, qualquor quo .»oju o valtir locativo
dus quartos que constituoni cada grupo,
tambom uão ó possivol, pnrquo o fi 4" do
nrl. 1" da loi n. irx.l do 'ii do sotombro
do IH7'i estatuo «fio an taxas torão por
baso o viiliir locativo dus prédios o, cun-
BOquonlomonto, dovo variar eont oslo,
doniiii tins liiiiües eslabolocitloB ua tn-
bein annoxn ao rogulnmonto iipprovndo
p-.lu decroto n. 6775 dis 25 do novembro
dn 18S2. Assim, requeira a policionaria,
so quizer, ao pulei* legislativo.

Consta quo sorá nomeado socrotnrio do
comutando sujii.rior da guarda nacional
lii cúrlo o enpilão du nstatlo maior ilo 2'
classo .K.iiu da Silva Torros.

Eofnícm hojo para o norto im vapor
os í-èffuintiis:

Paro a llnlila—Mniioel iln (l. Sainpnln, rua mu-
llu-i- n t\ lilliin, lir. Alexandre ll llltleiicourt, Ilr.
Francisco A.ilis S. Il.itii.i.llicial do teonda Carlos
A. ilu Almeida, coronol Sliuioel du A. do Nasci-
monto, Ilr. Alcindis (liianalinra, Atlolpho .1. Cito-
lano, liüiiarilo II. do üspirllo Snnto, frank A.
Tnppiir, üusitivo iViltilpliu Parados, Prnnclscu «l.is
tllmgns .Ins Sniitiis, Munoel Polycarpo Killio, :i
iix-prnças tln annntln, 11 Imperiaes marinheiros,
lí sjuiés, IS praças o I inTerlor.

Para Macolti—Ilr. Shiiiubii Junior o Eduardo
1\ df UoruuSf

Parn Puriinmhiico-Dr. Ilonriquo P- hilsnlro,
Angeliila l.lshon, tenente .losii II. A. Sldney
Sislillller, ongenlioiro Allbnso II, ilo S. tlnnics,
piirgisiito Suvorlnnn C. Pndlllin, liainillun llo
Piinlü, Ilr. Wniulorlüy tsluniloiiçn, Ilr. Aiulrt!
Ilnocli, .losú Jonquim Cosia Main, Agostinho
IVn..iiii Aiulruilii, sna uiulliur o l lillios c I ox-
jiinçn dn armada.

PariTPiirnliylin—Cyro D. II. Pessoa Jnnior,
cnpillio Oliveira 0. fioriiolro Mclrn, lir. Virgílio
Ti.iiiiiihn llitttjucnurt o sun iimllusr, .¦_-. _M_I.n;ii:s iiii Silva, Felix V. tlnlisM ,''jl;tniicfll..
Brandilo 'Ia Silva, I rviiinrii ilt arinailii.

Pnn: Natal, Dr, Fraucisco Augusto dc Al-
Ahneliln

UiMi-ii-lIr. AlIVciln Lisboa, alforos l.uiz Al-
horto Pnrlcjlii, sna mulher o I Inníío, nlferos
Ulislnvo Ailiiliilns do Viisccinscllns o Dr. Aiiluniti
Augusto ilo Miidgzoh.

Miiraiiliilo-.Mniiriclo r„ tln Oliveira c sua mu-
IIht, Miliiãn Josti, sun mulher o sim mãi,.Inflo
Hoilrlgues, Hnniiel Antunes, Amando Saltigor o
'i cx 'praçna dn armodu,

Panl— Hmllia Mlrauiin, ll orlados o Bornaruo
llll II. 1'ciXiilO , „ .

Maniios- João N. ivlla o LiiizAIvcü tios Sanlos
is sua mulher.

CONSELHO DIÁRIO

ESPECIALIDADES
INSTRUMENTOS DE

Na í'ti»«n Siililniiliii, r.
CIRURGIA

do TTosplcio 71.

Poi nomoA-lo ngonto oxtorno flo Diário
Oficial u Hr. Itnill tiopos Cardoso.

liiscrovorain-so n-t concurso pnrn o
provimento do lognr do substituto do ingloz
do collogio ilo l?odro II os Srs. te-
nnnlo rndrn Cavalciuiti do Albuquorq.10,
Carlos Amorico dos Snnlos, Dr. (ini-
lliormo Allbsiso do Onrvnlho, Dr. (leitor
ll.islo Oordoiro.ür. Joaquim do Soquoirn,
Jaspor llarben o 1'oilro 11. do Boohorvlllo.

Chegou hontoin do Multo Ql'0880 o Sr.
Dr. S.ui/.n Bandeira, cx-iiicsi.loulo dn-
quoll.-i provincia.

I!oilii7.sii-so a 'Htlfi aniinaos o arrenda-
monto foito a Valentim Jnsó Tnvuros do
torrono tlu ostação do S. Diogo uudo tom
Oítabolocldo um botequim

Consta-nns quo o Sr. ministro do Im-
poria iiiiiori/.oii a dospeza do 20:000t| com
obras da bibliotheca nacional; consta-nos
tiiiuiioni quo, isãn loudo S Kx. verba no
orçamonto do quo lançar mão, mandou
tirar lO:ÚÕ0_i dos :V):0"*)fi dostinados ,-i cun-
atrtieeSo d t matornidailo o outros lOlpOOj
da quantia destinada ás obras da capola
imperial.

Cimo so sabo,as vorbis do quo o Sr.sni-
nistro tio lni)isrio so titilisuii eatão logal-
nienlo distribuídas o 8. Ex. nüo podia
tlislrabil-as do dostino para qno foram vo-
tadas.

Os 30:000* dostinados ã construcção
dn maternidade, edificio por que tanto
so intorossa Sua Magostado o imporador,
não iusutliciontos, inas faziam com quo
uão parassem as obras atú quo nova
verba fosso votada ; desfalcando-.*!, o Sr.
ministro do Imporio atraia o tribalho en-
cotado o vagarosamente proseguide, como
tudo quo faz o ustailo.

Por docroto do nnto-hniitom nulnri
zotl-so a Cntnpanliia Villa-Isabol n trans-
furir ns linhas do carria urbanos o sub-
urbanos tpie lho foram coucedidnn aos
capitalistas Oharlos Honri Snnford o
Francisco Arlhur Bovren»

A bordo do pnquetis frnncoz Emiateur
soguo amanhã pura a Europa, ondo vai
doiuorar-so algum tampo, a vor so melhora
do sons p.-iilocimeiilos, t» Sr. commendador
Fábio Aloinndrlno dns Heis Quadros, cn-
nhocldo o zolnsn cn.iforonto tln alfândega
dosta capilui o inombro da commissilo «lo
tarifas da mosma alfandoga.

A sessãn s-olpiimo colobrada n 7 do
Felombrn pela Unia,! Operaria sorá pro-
sidida pelo Sr. marquoz do PariiiulsjnA.

O diruetorio uodlni lmjo n nssistencln
«ln Suu Mngestn'10 o imperador, do minis-
terio o du iiiipionsíi.

ou não ser

Allondoiiilo ii reclamação do subilolo-
gado «lu .'!'" «listrict*! da froguozia ilo São
Julio liaptista n Sr. conselheiro prosi-
douto du provincia do líio do Janoiro nu-
torizou o l)r. chofo ilo policia a oinpregar
tuna turma do galés no melhoramento das
ruas dns bairros do Saut.1 liosa o Ioarahy,
oin Nilhoroy.

Arribou hnntoin a osto porto com avaria
grossa ali-irea italiana Astréa, om viagem
do Swnn.on, com carregamouto do carvão
para liuouos Airos.

Foi o-tsouorado o 1° touonto Augusto
IViitiinso Mnutoiro da Silva «lo comiuaiiilti
d-i oscola do apromlizos marinheiros da
provincia do iMaranhão o nomoado paru
substituil-o, o l« tenonto Otbon do Cur-
valho liiilh.iii.

F.m cumprimento ,-i ordom do Rr. cliofo
do policin, foram limitom fechadas muitas
cassa» de cosiuuramas—tnvnlagens.

Na froguozia do SanfAnna 7, polo Dr.
Coruardiao Ferroira, 1* dologado.

Apparocou uni aviso explicativo pnrn
..iiuxili.is :i lavoura». Mllo prosagin parn
sotombro, em quo os avisos cnhilão como
saraiva om torinontn do vorilo.

Abi oslá como sa dOEOrgntilznm
ns olomontos :i muda do papa Pilor do
Orphcu.

Quorom fociiar os cnsmornmns tnvola-

gons, quiiiiilo são ollos fortes osleios das
institnlçüos o do piirtido. Veremos cismo
so liariuniiisain ns ilousos o ns ii///.ici:citis
locaes. Uma tr.insacçBo: fofhom-sn as ta-
voíagons dns IndifTorentos o doi.iessi-so
ai.orlas ns dns amigos,

E' puro fair trade.
Isto do economia o do flnnuç.19

não ú aliás, paru qualquor.
Dous viscondes tratam ous cnnol.ivo

corrado no novo banco, do famoso banco,
dc banco dos novo iiiilliiJ03 do libras, quo
nbsorvorà todo o sujo papol para nos «lar
o louro o vil metal eom of.igio^ osson-
isinlnionio oitlcir.i- o constituciounos.

PHOTOGRAPHIA
-'sifiin. ,T. Gutiorroz & V... r. Onrioon 114.

FUMOS
Marca Veado, sein preparações imidvns,

PHARMACIA
Phenolflarsat&lro—Ourives 27, tlf) olü.

CAMISARIA
Porta l.iinioiiHn, unien liojo om son

gonoro j proços lixos som eompotonein.

RELOJOARiA
Ao Bcuiilmloi' iltllrtiliciile, 55 ruado

Ouvidor ,".. Ousa ospeoinl do jóias, rolo-
gios o correntoH « preco9 reduzidos.

RlnckcvIiTt-u*
CERVEJA

-Monteos&O, 1»Miirço:i!l.

Nos Estados unidos nlguns industriaos
lôm cionsogiiulü rôinoltov píim Inglíiton*ft*
com uma viagom do novo dias, rosas cor-
tadns quo chegaram a liOudroa porfoita-
monto viçoaiia.

Kssan rnsas furam ompacotndns do dnis
iiindiis ililforontos : umn porçüo tlisllns foi
oncorrndn om garrafas cheias do ngnn,
tuna rosa por garrafa.

Oulra porção foi envolvida cm nlgodilo
om r.isníL humoilticulíi o nmimada oiu
um cnixoto iiermoticamonto foe.hndo.

Eslus chegaram muis viçosns do quo
as outras.

«SS*

ECHOS B2 TODA ii PARTS
O tiiujar Qttm*OJtI-_fl

O uísolIii.AnntJqiio lovo a «iollooçilq dn
inontiiíLS dosso pbpul-ti* o quinai londhViò
personngom nos nciinsolhou a dar publi-
cidado a novn sorio dc buns pilnorins
collecclonndns polo mosmo cnvuliioiro do
quom rocobomos as primoiras, coutem-
poninoo, comproviiiciano- companholro,
amigo o quusi pnronto do eolobro major,

Aiunnhã cisiiinaaromos u publicar a ü»
ateio tins iiioitíi.-iis do major Quaresma,

PASSA - T3-.1PO
O oiiignia dn Estmn, Sra. D. Josophinn

li. foi denifrndo poloa Srs. Oondo Oorado,
Nhoniiò, i\ S. I». o Dr. Yidoiro, quo ro-
spondorniii : O homem nu animal corre —
8AMAIIA,

M

Acabámos do dar um balanço na col-
locção do trabalhos tpio uos onviaram us
nossos oollaborndoros; a todos cominunl-
cainos quo, sompro quo fòr possivol, so-
gtiiroiniis a ordom olironológion pnra a
piililiciilndii. Al.uizejns Ollirobol—a Lui-
znjos o Bitsceptlvol — participamos tpio
não nos rosta om mãos nenhum problema
sou. '3',*?,' prolilcmn

K.IIll.MA-UIIAIlAnA

{Oc Nlwnhò a Tyeho-Brahe)
Se"irada /
Ton;n IIII
Quarta \ IIII
Quinta < I I I I
Sexta / I I I I I I
Sabbado ( I IIH
Domingo '

-2—1

O
Os Srs. Gnróin & Times trausfafiraK

paru o largo iio S..Francisco do 1'aula a
fabtiea do moveis que tinham na rua da
imperatriz.

Um convito dos activos industriaos foz-
hos visitar o bom montado ostabolooi-
monto quo tlirigom,

li, francamente o contestamos. Coámos
agrailavolnioitto impressionados á vista
«lo progrosso quo ontro nÓ3 tom foito a.
arto da marcenaria.

lYsiits actualmonto, o som contestação,
honibrenr o ontrar em resoluta rompe-
tencia i*.om os produetos dus paizes maiB
adiantados.

Notn-so, priucipalmonto, nos moveis
fabricados pólos Srs. Qiircin & Timos
uni gosto olognnto nos traços govaos da
construcção o distincção no contorno, quo
muito concorrem paru conquistar o obser-
vador.

Abandonando as fórmulas pesadas e
sombrias, os Srs. Gnroia & Tunas bus-
cnm alliar nos inovais do sou fabrico um
conjunto lovo n traços harmônicos o
sunvos, quo llios dão um corto quê. do ori-
giualidatio o do graça quo soiluzom

Na visita tpio fizemos, por oxnutplo,
promlou-iioa a utton<fí.o um dormitório uo
oslylo Ilonriquo 11, trabalhado on. ca-
nela. quo ropulainos osplondido, assim
cumo uni tiutro oin estylogothico, cun os
sous capiteis! pnnleagudos o harmônicos o
os motivos do ornamentação toilus uo
mais puro o rostricto oslylo.

Alóm das poças qno citamos, muitos
outrus tuovtsis, pois, os Srs. Qnrcili &
Tunas têm nu suu lubricn grande o lu- '

xunsa vuriodndo, quo proildornin-iios n
nttonção pola elegância solida, própria
tias miidoiras sãs que posauimos.A visita :l fnlirica dos Srs. Gatcia &
Timos dosportiuu-noa algumas cousida-
rnçJics.

K' incoutostnvol tpio a industria da
marconnrin oslá graúdenionto ndinntnda
untrts nús.

Não sãu poquonos ns progressos tpio
tom feito o, para quo o publico disso ao
convom;!!, basta fazer rápida visita lf fa-
lírica d« quo tratamos.

Knlrotanto, não hn auxilio, por assim
dizor, quo ii faça caminhar rnpidnmonto.

O progresso qno Iom foito a industria
tln marcenaria no Urnzil,ó exclttsivnmonte
dovido no esforço particular, :i iniciativa
dos interessados, quo nilo regateiam tra-
balho nom dospoiulio.

E a cmisoquencia niio será «lifHcs.il tirar.
K' a roínitiioraçáo QilAlntttn qno por-

colio o operário, qno mal ganha para oo-
correr iis urgoiitos iioeossitliidos dn vidr,,

()s nossos govornos tlim ilo.H_.urado
sompro do taoa assumptos o o rosultado
o ii frnqiiozii dn industria nacional.

Sorin ngorn tnl voz ocensião, quo osta
á testu ilo gabinoto uni ostadista illus-
trado, quo pároco ostudar cmn attonção
as cansas «pio intorossain o progresso dn
nossa palria, ilo lazer om favor da in-
iliislriu nacional alguma cousa quo, sio
tivosso sido foita lia ninis lonipo, nutro
soria o pó om quo sn ficharia hojo a iu-
duslria da manionaria.

F» a prova do quo avançamos oslá no
progrosso da fabrica «Ioü .Srs Garcia &
rimos.

Sn f.isso auxiliada u industria, tnl voa
muilo mais fizosso o oflbrocosso uo pu-
blico.

Mas não faz pouco, honra soja foita.
Pois ainda assim, apozar do sumeiito

oin si cimliiiroin os operosos inilustrinos,
a sua fabrica nílo hú í; motivo do .¦¦•ali.sí'.'.-
ção paru aquolles qno so iutoroasnui polo
nosso proprosso, como tambom vigoroso
oloinonln do nstnbilidndo soeiul roproson-
lado polns nliiciniis om quis laboram quo-
tiiiiniiiimoiilü -18 possons.

<*^iâ|
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DROGARIA
Central, li. Fonseca &(!., Onriv. 27 o29.

VINHOS
tia (Doninnnliln üo »l(t> rJust.i*o por junto
o a varojo. líua Primoiro de Março n. 00.

Da C
ÁGUAS IHINEHAES

\poIliliarU—Walter, lliiun &C.

s OtÍMSÜ_.Skiit-J> VV.

*-***í3!__^-

Dovo sahir brevemente das ofilaintis do
Sr. Gaspar da Silvn, om odição niüiln, o
viilu.no dns A'tií«i i/c mn rliromsla [cltro-¦itieq do Ido tie Janeiro), tlu operoso os-
criptnr Mollo .Moraes Filho.

O livro «i precedido do um retrato o
biogrnphia do Sr. consolhoiro Carlos
Alíonsu.

Um seguida apparooorão Os typos da
nsn, prefaciado! por Sylvio Romoro.

Pam sor reclamado oitá depositada na
i* ostação policial a menor Mafulda, on-
cniitra.la om «loacaminho na run Evaristo
ila Voiga.

A's 11 1(2 !.uras da noito do nnto-lion-
tom foi aprosentad) ao alforos eomman-
«lauto da 3* ostaçã. .llllio Cosar do Car-
valho, quo promovera grando doiordem no
caos Pliuristix.

Ku momonto do sor conduzido para o
xadroz iles.irmoti traiçooiramonlo a praça
da policia .ioãn Jnsé Lopos o aggrodiu-a,
«mando-lho um olho.

FELIGITÃÇOES
I**ns7oin annos hoje :
O Sr. Arlliur iloicnlnno do Almoida

lilho do Sr. major Joilo Autonio do Al-
iiieidii,

O Sr. Lourenço Mirlinn Vianna, ns-
oriplurario du contabilidade da companhia
LtOopoldinn,

O Sr. Dr. Anlonio Augusto Forroira
tia Silva, medico dn hospital do S. .loão
liaptista o fundador dn pnlyclinicn gornl.

O Sr. Dr. Horacio Moroirn Guima-
lão s.

O ]•¦ cadolo do Io rogimonto dn ca-
vnllarm Sr. Oscnr do Onrvnlho, lilho ilu
Sr. Ilr. I. ,1. do Onrvnlho»

Casa-so lmjo, na matriz do ofnxnm-
bomba, «. Sr. Antônio Josis dn Silvn Ju-
ninr, com V. Mnria Jnsé do Carvalho
Uma, lilha do Sr Dr. Cândido JosA do
Carvalho Lima.

NECROLO-GIA
Fallocou liontom D. Muriu Tliorozn

Goninrt, esposa do Sr. Manoel dn Bilvoirn
(liiulart.ii sou onlorro será feito hoio, áa
¦1 horas (ln tardo, sahindo o forotro da rua
S. jnnilnrio n. úü l» pnrn o cemitério do
S. Francisco Xnvior.

„». -^r- ¦ ¦ .— —*
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CORREIO
luvaboca — Parece-nos qno deve seguir uni

rogimon Ionio .s boa aliiiienlinjão. vinho puni*.
roso, banhos do mar, etc. ll inellior porem 6
consultara um medico.

íitrituo-llatiliis a follia de papel em nun fo.
Iin-Í.i tio asstit du Lnlnrraipi.s, pnr ahuuiiis lio-
ras. cnsnguando-a ilc|iiiis e deixando-a sorcur
í sombra*

DUTERSÔES
THEATROS

Ilxpcctnci.lnH «lc liojo
S. Psono m: Ai.rMNTAiu — Kmproza

Emilia Adelaide —O-drama Fernanda
ltsscmsio — Empretn Dlaa Braga — 80*

roprosentnçSo da cornolia do França Ju-
nior — Doutoras.

Planta— Dlrecçiio do netor G.-ilvão —
O drama Plagello dos mares o n comedia
A't7o ha fumo sem fogo, para ostróa do
actor C. do Lacerda.

Sakt'Akka — Ksnproza TIollor— A znr-
zuela Cadix o a oporota O NapolcSo das
mocas*

Liscikisa — Companhia francoza, tltroc-
ção Furtado Coolho— 1* da oporota GiVo-
Jli-üirojlá.

«lul

Nesla terra i.o «palmeiras
omli! cnnlii d siiliiú",
doniinatlora do tudo •.
sempre a palcslra será.1»

Quer falando ou escrevendo
bo pálo3li*atnos, mai* nada j
sciencias, »rh)s e letras.-.m
tudo .conversa... liada. -

lia palestras innoccnlcs,
jogando a bisca oo f-união,
c íia outras preloneiosas,
com tlieinas em discusãão.
Das palestras certo lempo
foi liem notado o abandono.

Por que só palestra o povo?
Não quer palestrar o tbrouo ?

Os folios repercutiram
ao centro, n =iiiistia, ít ilextra..,
oo thropO, p'r«t licinilo povo,
fez revivi".- a palestra..
Agora sim. Vida nova
tu vais ler, litleratura!
O verso, a prosa, o discurso
jã podem fazer Agura.
Mas eu 'slou muilo massado.
confesso-lhes o meu fraco;
lia em ludo isto uma coisa
que faz-me dar o cavaco.
Não fui chamado (.palestra.
Esquecimento inaudito!
Porque não sou do Instituto
nem itiemurias tenho escripto ?
Também se agora me chamam,
meu intento ponho ãs claras:
hei de impingir tfuina noilo.
a^ollccgrio das Aparas.

Tesouiu.

SKf.ni,-IOT'-_2&?=^^ *3i33_3

AVISOS
A SitliT-lSníiie ile Curl- — Grando

sortimonto ilo:
AitTiaos 1'aua BEMiiouA : Calçado,

eainisas, calças, corpinlios do disnlru, con-
IbcçHoii, chlarliihos, chflpúos, isliup';o'! d_o
chuva, Ollfúitos para vostidos, ,osjsas*ti-
lhos, pfravntas, lesiçus, loquos, ligas, .7.*:'..i-
iliiiilos, molas, saias, sombrinhas, toncaa
o tooiiíos para ve^tillos.

Aur.iiiis 1'aua iiiisii'si: Cacho-nOí,
oamioas, coroulns, elinloa-ninnln, cbnpóos
do ehiivn, obliiolas, colnrinbos, gruvn-
tns, gitardit-pó, loucos, moias, iniios-do-
elininhro, roupÃos o suspensorios.

Aiiriiu.s 1'aua oilUNOABi llaliaiituiros,
bniiist.s, calçado, calças, calças-lrnlilni.,
ointas, ctipus, cbapéos, chapéus do chuva,
colarinhos, corpinlios o onxovaos parn
liaptismlis, ospiirtilhns, gravatas, giiiii-dn-
pó, loquos, lenços, inuntas, moias, pulo-
tós, roupas para banho, saias com oorpi-
nho, sobrotudos, sombrinlias, loallias,
toucas, voslidns o vestuários.

AiiTiaos 1'aua ittiuii.iA : Abraoadoi"
liurlsisi, oortiundos, cortinas, orotouno

rtiniis, dainnscos, ótaiiiiuo.i, gunr-
hiçôos o tftpntofl-

ÜnJKCTOS íiivisiinos .* Bolsas, cariei-
rns, cobortoros, colchas, ostojus, IVoiilinn,
gtiavdaiutpos, lonçóoi porfuinarias, «or-
viçns (lo pnieolniia e du erystal, toalhas
tintoiroa o vasos «io porcolana.

uii'ii:i:»-asi iu: costuiias n modas >
J5.tistom no ostabolouimoiilu dnas «iflini-
nns, do vestidos o do cliapúo.i pnrn sn-
nborn, dirigidas por liahois mostras, quo
«o compromettBiii a ontrogar coni n maior
broviiintle us onooiiimoutlna feitas. Aos
potlidos por oscripto dovorão ncunipanhar,
paratis vosttilns,uni eorpiulio quo assento
o o eomiiriinoiitis da IVoulo (ln min,o para
os elinpíjos, a modida dn calioçn.

Todas as vbnoas são i*hitas a hi-
Sllllilll".'ism» ilis Mtuult* tit. Ur, ílli*:is«, om
Botafogo — Contiuiia u funciiiiiuar .*>nb a
«lil-ooçSo do Hr. Carlos Kl rns o seus
irmãos, ipio, aliiis, jii a administravam
lia lá nnuos, coujiinlniuoiilo cun suu iiua-
tlu pni. iLvcliu'f.<pciiialiiii:ii(c alienados.

Atlmitto no ii ciinloi Olinda u molostias
goraos (nãn contngiosas on ropiignanlas)!
a soisçãn itij.i iiiherapicii abro-KO lis ll 1/2
lioras dn ninnhil para us doontos oxternoa.

*•:<) coulo- — «\ Ui do corronta ok-
trneçSo dn lotoria do Grnm-Vnrii, amigo
plano, com 4.06CI promios.

;!«!« ct.iK.i- — A 18 du corronlo ox-
tracção infallivel da loteria do Miiiiinhãoa

Ilit.Sii.ilfnítin Ki.clmml — Previno-se
a ,i Srs. acoionislns quis bnjo linda o
p uzo dn 8» chamada do 10 •[„ on 20.J5 por

liicçãn.
Itio de Jnnoiro, 10 tio agosto do 1889 —

O direetor-tliosouroiro, Josi Cnndido de
Barros.

l>ngu.loi'lu <i» HiMimiro — Pagnm-so
bojo a.s follina diw onputnzius dn nlfan-
dogn, casas da nioeiln, oorrocçno o do-
to lição.

Iloíel Frelli.s. — i.aruo n.i i.m". —
O primoiro do Imporio— O proprietário,
Jmui Francisco dr. Freitas.

A «nhic — Os amadores «lo nma mosa
bom sorvida encontram na mitiga casa.
Miliiot sorviços completos do oryalal,
porcolniias, tnlberos prateados, etc, doe
piiinoirns. fabricas da Europa, aompiOllM
o oséolllidoa polo chofo dn easa, o validam
por preços do primoira mllo; á rua dois
Ourives n. 19, porta túnel.

ttlapjuuc- — Kino Champagne, luarqnS
Monopol o nnthihsv Delluyj vinliu volho
genuino, innrqiia Monopol; importadoree
C. sVlsraiichos & C.

Correio — Esta roparllsffo oxpodlrü malas
pelos seguintos paquetes:

Gii-tiiciniii, imra (:;iiii|KiS, S. Joio tia BirrS.
Cárangoft o S, fhlells, ricobeiido Impressos ate
iss 10'linras d.t in.inliil, nbloclos para registrar
ale iis 10 1/.', cartas ntó ,is ll l/2e cnm norte
duplo ato an incio-ilia.

/t/ondas, inr.t ns portos do nnrlc, recebendo
impressos atd ás ii lioras ila inanliü, cartas alti
as 7 1/*- 0 com porlo duplo alis :ls S.

Advance, para a Bahia. Pernambuco, l'..rí,
Barbadas, Scv-Ynrl; e S. Tnoniaz, recebendo im-
pressosaté iis ii linras «l.s. mauliã, cartas para o
Interior do Império alé .is 7 l/í, co:n porle duplo
e para o cilcrlor alti ás H.

Kasmyth, pata New-York, recebendo mi-
nrossòs at«! as II horas da manlil, objectos para
registrar ale ás lt 1/2 e carlas alti 1 tia larde.

Aniauliit:
Victoria, para Santos o mais porto* do ittl ato

Uiiiitcviilisu, ri'cnliisiii!'i itii|in*.'Siu ali ãs v nora*
,1a manhã, carlas para O iu!«sri'.r t.n uiip-rlts a ò
íisü IA', enm porte ibipti. is par.'» citurioi il

is olijücliss para ragillrir ntó as 1. «Ia tarde

7- 7*^

*.. ¦

¦ N

ás III .id',vSón, 
para UTUCpoòl, rerclicnilo iii.nre3s*o«

a'»' as A horas ila nuuilll, cartas ité ás O e nlijo-
Ctos nara rreislrar atii ás li da tarde Ue lime.

Savote, para Sanlos, Itnnteiiil-n is liucnoe
AiriiN loTAitilo malas para Cn.aliá, Curuu.lii a
Asstiinpt-u, recebendo iiupioisos ate ás n Imrai
tia inasitiJ. cartas para O interior do império ala
As 7 t/J, com porte duplo e para o exterior attj
ás 8 e objectos para registrar ali és O di tarde
de hoje.



¦¦*-*$?:<-«:,

8 O PAIZ —SABBADO, 10 DE AGOSTO DE 1883 K^

MEMORIAL
MEDIC03

Dr. F. Fial-rilo — Hidico c partoiro. -,i
ron_»','"« de Ivninotlsmo, Cons. r. Ourives
40, dn 12 ás 2. lies. r. Alfandoga 208.

Br. Pnlilo Iiii-—Rua D. Adelaide n. 7 (Eu*
goiili', Novn). Chamados n qualquer hora.

llr. Iltivellint-K, medico, operador o par-
teiro. Ilua da Alfândega 29, consultas 2 as 4
Lotas, especialidade: moléstias internas.

Dr. I.iiun irto-Ksp. partos, mnl.doso.
nhoras a cirurgia. Coos. S. Pedro 86, do l as
3. Res. Santo Amaro 19 (Cattoto).

tinnr.n Dia»*-Mcd. opor. — Cons. 11lli-.
Uruguayána 41
ninli.i n". I.

ni*. _.«>)>«> nini-
da/)

*#.

das 11 :i I hora. lies. II. Igro-

. de syphilis c affecçtles
onsullas dn iiiéio-dia ás . li,iras,

na rua Primeiro do Març.,) n. 2.).
nr. i.iiIk l-'nrlo-Syph. mol;'.. d.i pollo o dns' . S. Pedro " " ' " '"'

0Uvl_-.«, C')us. S. Pedro 50, das II a 1. lie
r. Arcos 2).

jnr.-'(uniu"* «Ia '"_*, op. moloiliii das
crianças, coração o pulmões, resi lo i r. do
Lavradio n. 155 o illcous.ir. as Otivl-
dorn. lli tias. 1/2 át i.

Br. _oi.il 1'nnlo - l-rofoMor da Faeuldado.
Ciiiiici medica. S. Pedro 5'J, do I liara as .1.

nr. ríüoiitnii-i) Mnii-o — Cons. rin Vis-
condo dn Inhaúma n.õl, dis 2 ils 4 lioras.
lies. r. do lladdnck Lobo ii. 77.

nr. Av.eveilo Soilró—Synhllls, moléstias da
polle o nervosas. Cons. r. Tlioopll. Ottoni 10.

Dr. Viciar Ueillnli- - Medicn o operador.
Cons. Rusarlo n. 38, das 12 ás 2. Ilesid.
Iluaiqueilo Macodo n. 17.

nr. iin. s>n.»n noineo — Consultas do 1 ás
alturas. Ilua dos Uiinves 155.

Dr. CnmiIlUo nini*lin - - Medico cins. Ilo-
sario38 das llá 1 hora. lies. Rua du Condo
(riiu 110.

Dr. 1'n.ln. Castro — Oporador e p.uteiro;
rua de á. Pedro 150.

MOLÉSTIAS DAS VIAS UtllNAniAS
De. /_. neniilily-Mcdlco ooporador-Trala*

laeiiin radical dns ostreitninonlos da iirctlira.
Uos. e cniis. r. Ajuda 22,

Dr.Oelo.NlIno -leeiilc—Medicn o oporador
esp. Innlostias das vias urinaria: Mora ua

ie de Sctombrii 48,consiiltas dns 12 ás 3.
ÍIO.KUO-ATUA.

Dr.-l_-«ine_«l«,*,i--In-liim. an moléstias
decriane, piihnãus o coraçüo — Rosliloiicla
V.IInfinan. 135A. cousilltofio Quitai. U 101.

OCULISTA
Di*. li. l-tieilo- «lo mello-Esn. mol. dos

ollii).. ouvidos o garganta. Cons. Quitanda 00,
du 1 ns 3. lies. Souto 7.

fll-, ¦•anlu Fnii-ccii—Occiillsla dos hospi-
taes • mola. dns ouvidos o da garganta. 17.
Rodrigo Silva (Ourives), das 12 As 3.

DENTISTA
Dr.finnínii Worina—t"nroinln—Oporaçüos

alisolnlaiiiento sem der—noutailiiras o ouri*
flcai-ões perfeitas, li ruadunçatTOS Oin, os-
quiiiiinado Ouvidor.

ADVOGADOS
Drn. Hllva -orillin <* *.ii Vnllo -llin

Nova iin Ouvidor, 15 Mas Hlil-t- ila tardo).
o iitlviiiii.ilii I.ulii -'«*.l_eli'U ile Barrou

Jmitn. lem o seu escriptorio á rua do lios-
[llCIO ll. UO.

ÁGUAS DKCAXAMUir
Aeiiii-, de -iixniiiliii—.Módicos coiisnltanla

im curto: Dr. Martins Cosia, roa do Hospicio
ii, 50; Ur. Francisco ,le Castro, rua du Rosário
D. 1IS.

SBTttvr:;. ^!ra__w*En_rri_^

0' Disritio-ro

Caro concidadão— listava intoirnmonto
fira do meus intuitos vir solicitar-vos o
honroso titulo do roprosonlnuto dn nnçito-
A grnvidaflo dos insultos mórbidos quo
•— neslas próximos tampos — mo tem do-

ado a pouco quo do vigor ino ro-

om nomo dollo para o Danço cortllicar
qual a qiiuntia quo ontão tinha o recor-
rido naquella banca o sómonto tinha
dous cantos o tnnto. Consta por cor-
tidão dos autos, voiu o recorronto para
corto faisor torcoira operação dn vista os-
qiiordn, poln Sr. Dr.Hilário do Gottvoia,
com iissistoncla de Sr- Dr. Paula hon-
soca, facto a que dou cansa quo o recor-
ronto nãa accioiiasso a mais tempo o cho-
que por consulta flo muitos advogados quo
tinha a prnso do muitas anuos por lor
força do escriptiira publioa o pnr isso
o a gravo oniormidade o as oxorbitanlos
dospozas o calculando a quo tinha do gns-
tar na prosonto caU8ii,como do facto do-
baldo tudo tom pago ato do preparos parn
dobnldo n levar a este ponto, dopois quo
so achou restnbelocido na propositura dit
aceito disso om audioncia publicn ter sido
roubado o chequo som qno no monos
juntasse um annuncio ou justificação,'sondo 

ollo um advogado muito liabil a
saiiido nn impugnaçilo á excepção em quo
depois veiu a rocorrido, rejeitada a ox-
copção voiu com a contrariodado diiondo
tor dado pnr favor a choque no falleeido
Fuão do tal Vaseoncollos o ipio morrou na
miséria, por morto dosto, foi oncontrado
cm papois por sou filha Carlos da tal Vas-
conceitos, consta dos aulos

Vasconcollos,deixou 9:500$ om npolices
á o quo fui nrrocadado do fallocido o não
choques,consta dos autos certidão pela 2'
vara eivei, escrivão Barros.

Arrolou o recorrido coino testemunha a
Carlos do tal Vasconcollos dopois do son-
tudo para sor qualificado nito quiz o dopoi-
monto delia, em vista disso o roeorronto
aproveitando ossn tostomitnlins om quo
a conhecesse, mas por ser aondo so fun-
dava a rocorrido ua (lofosu dopoz _ par
pnrto do recorrente, consta por certidão
dos nulos o com attonção o rocor-
ronto chama n attenção o depoimento
dossa testomunlui quo consta dos autos
que mais tardo tora ilo ser publicado osso
depoimento dia 7 .tove e roeorronto no-
ticin por grande numoro do possoas quo
o recorrido disso om praça publicn quo
tinha ido na sula reservada no supremo
tribunal dn rolação, aondo os Kxms. Srs.
ministros vostom im capas , falar cnm
quasi todos ollos, com quom no dava
quo ia vor snhir a rovista negada

hi so cuusorvou ntú torminnroni os
sonilo

tpio 1
trnbnlhos o quo tinha a justiça na
gavetn.

O roeorronto una acradila quo a rocor-
rido isso dissesse o tanto nssim qua não
ligou importância o quo so lha apreson-
larniii us niosmas possoas quo lho disso-
ram ns conheço, mas não sabo ns mora-
dins dollas.

O que ú corta ú que a rocnrrnnta estú
no dosombolso (choqno) dinheiro do oni-
prosti mo.

O roeorronto, confiado na justiça o no
direito trucidado, desmando do tens do
aranha, como disso Savigny.

Quues são os prncoitos dn loi sa n ma-
gistrntura nindn não desceu das suas elo-
vntlns atniosphoras de justa o honesto, ó
chocada a hora do sor concedida n pro-
tendida revisln o 1'òrn tia vergonha se o
não fosse, por sor injustiça publicn o no-
loria, para so omundnr todus os erros qun
havei,ios vista.

Rio do Jnnoiro, 8 do ngoslo do 18'.!).
JllSt 1,,'íí.

—H?j-

seuB professores, cidadães n qnom o paiz
dovo o mais profundo agradpcimoíito.

Para gloria do tão esmerados cavalho.i-
ros bastam as ncclamne.a.. do publicn,
quo qualifica a Lycou do Aries o Oflicios
uni ostabolocimonto do intuitos gonorosis-simos, grniidonionto popular e não inferior
nos do igual gonoro nas grandes naçüos.

Quando ello traduzir em fucto a funda-
ção dc oficinas o ollns funooionnrom lira-
diietiviiinonto, então nno sorá só o pri-
meira instituto do oducãçiio popular na
llrnzil, sorá som duvida o do mnis bn-
Ihiinto padrão oin todo o mundo.

A. ,T. VtOTOniNO DK B-HItOS
- ,m%^Sm»

CnlIOM
MAYNAIiniNA

Com a maior franqueza o da melhor
vontade declaro quo liz uso du oxti.ictor
dd callos, doiiomiiindo Máyharüinn, da
imporial drogaria o pliarniacia Diniz,
oblenilo maravilhoso rosultado; o quo mais
mo sorprondou foi osso preparado tor ox-
traindo dois callos, quo tinha entro os
dodes, do tal fórmn quo ató bojo não so
reproduziram, o mo vojo livro do grando
turmonto quo mo causavam.

Travossa do Santa Rita ns. 3 o 10.
A. M. Coiial.

-ifBr— ~~*"

,_o comniereio e no publica em gernl
Adolpho, Veiga & C, convictos da olli-

eaeia salutar dos preparados pliainiiicou-
ticos do Sr. Luiz Carlos do Arruda
Mondos, mnndaram vir um grando sor-
timonto dos Pós-nnti-lioinorrhoidnrios,
Licor antipsorico, Pós o pílulas dopura-
livas, ospeeilieos contra as ompigons o
tudo quanto ó syphilis, o grande o ill-
fallivol Aiiti-rlioiiinatico Paulistano, o as

gonuiiins Pílulas siulori.ieas, infallivoia
contra as eonstipaçüos, delluxos ou bron-
óbitos.

Drogaria—inn do fl. Podro 11. bi.

poços nu CALDAS
E' opinião do snbio, da illustrado o hu*

mnnilario medica, que .•íiiiiiialinenlo ú
consultado por contonnros do possoas,
inclusive as sous illiistrns eollegns, quo
vão pnrn lá oni busca do sando.

Podra Sunohos do Lonios, doulor for-
mado pola faeuldado do modioilia do líio
do .laneiro, ate.—Attesto, sob o jnramonto
do meu gráo, quo tonha applieado sem-
pro com bom oxito, no tratamento do
rhoumntismo, da sypliilia, das otTocçDos
cutâneas o das congostõos liomorrhoulu-
rias, os proparados do lllm, Sr. Luiz
OnrloB do Arruda Mondos, ilo S. Carlos
do Pinhal, nndo S, S. oxoreo cnm talento
o ciinscioncia o mister do pharmacoutico.

Poços do Cuidas, 1 do jullio do 1888—
Dr. Pedro Sanches de Lemos.

A firiiiu eslá reconhecida polo tabolião
Anlonio Cândido llarbosa.

A. II.—O Anti-rliouinatico Paulistano
ó o OspO-ifie. conlra aa rhnunialiiinios.
O Licor antipsorico com as pílulas dopu-
rativas oucom os pós (1opu.rali.os do Mon-
dos são geniiinninouto dopuralivos, anil-
syphiliticos, o os pós nnli-hoinorrhaidarios
o oa incou. mortos pvovoniontos dolla. As
pílulas siiilorilicaii do Mondas curam us
nlTocçõos pnliiinnnios, ,-issim como ns
cnnstipnçãos, delluxos ou broncliitos o
ns (ossos rebeldes, otc, otc.

Dopositarios, na corto, Silva Gonios
& C. o Adulplio, Veiga & O,

pnupi
stiivn, explica, atú corto ponto, um tm
rotruliiinonto, qun outros—no mou casu—
baseariam talvez enfeitar das gnlns da

patriótica abiiognção.
Colhido, porúm, do sorproza pola disso,

lução da cnmnra dos dopulndos Oiporlnnto,

privado do vagar indisponsavol no nppn-
rollininonto do cniididaturii mais compo-
tonto, oiitondou o partido dovor lovantnr
a minha, com a qunl piirocon-lho ostar jil
o oloitorado nlgum Innlo familiurisado,

Não bavondo fugir n tão soberana o

porouiploria docisão, força 6 que nulo
vós mo nprosonto a solicitar o contiurso
do vosso voto o inlluencia, om prol dossa
ciindidiiturn quu a pnrtido—dofinindo-n—
fez sua.

So—graças :i maiaria do eleitorado—
vier a suecodor om liio hnnroso empenho,
Inrei o qua om mini ostivor, porque su não
ourai/n om nossn loira o terceira reina,io.
Irei uinda mais longa onvidiindo osforços

pnra que prestos se corõo da inais bri-
Ihanto oxito n evolução profiiiidiimonlo
doinocralien, quo—do dia a dia, o tão a
nosso aprnzimonlo — so vni nutro nós
nccoiituiindo, A prompta siilisliliilçilo,

]mis, dns gastas instituições vigentes pula
do govorno do pava pala povo o para o

povo tão sómento, tal o alvo n (pio se
assostanl minha mim, tnl a hussoin que
iuo encaminhará os passos nll oxtous.i
travessia, quo vossa inngnnniinidndo mo
convida a percorrer.

Isto cansoguido, no povo, do qua sois

pariu, caberá dar ,'i sua obra a ultima do
mão, soecorrondo-ao á poricln o expo-
rioiiciu ilos nrchitecios quo—pnrn o enso
—mais idonoos so lhas ntlgiirom.

Com a sincoridado quo me ú própria o
tão n beni vni n'iitn cornção ropulilicano,
tonho u satisfação do subscrovor-mo como
sompro a mosma — Vosso concidadão o

grato amigo— Gabriel dc Paula Almeida
Magalhães.

Oidade do Loopoldina (Minns), 28 do

julho do 1889.
-_og>» ¦— ¦ ' ——»

_-.i],remo tril).indi «In furte

lU-.VlUí.', CIVKI, K. 11.028 tinha iu: bkii
.<ll.ll 11) A DIA 7 DO 0OI1IIKNTK, l: . 1'_
COM DIA 1'AllA KSSi: .IM, BAUIIADO 10 DU
llllll II KN'I')1.

Sonhar — Para Vossn Magaslado impe-
rial, roprosontado pólos Exms. Srs. mi-
nislro-, recorreu .loão Munoel Dantas
Gtiim-iiãaa du sonloiiçn a voiiornndos nc-
cúrdãos proferidos nos autos oin quo ú re-
corrido o Dr. Francisco do Salles líosns.

A injustiça á inililicn o noloria, dos
autos consta.

Sonhor— O recorrente, oin novombro do
.•tuna iin 1871), n prazo do SU dias pur um
documento,omprostoii no recorri,io 0:300,1,
oin (lexoiiibro ilo inflamo tuino pnason o ro
corri.l., uni choquediupiolliiquantia onutrii
o ilani,, da Ilrazil. linchou o iloeiliuoutodn
rocorraiila oin substituição nn choquo que
outroguii u osto, o recorronto nprasoiitaudi.
o clu-que ao banco, nã-i foi pago, porquo a
liam'', não tinha essa quantia do recorrido,
não sendo possivol o recorrido recebei
nquolla quantia, quo pnrn oniprostnr no
roetnriiio prejudiquei ti monoros por pro-
mossas o afagos do recorrido quoproinollin
satisfazer. "

O roeorronto om virtudo da chequo so,
firmado polo recorrida ainda mais por
advogado onlondou quo tinha forço do os
criptuni ptililicn, o t|tio o recorrido confir*
mou n stlll assignatura que tudo dos auto-
consta, logo, portanto, O força do oscri-
ptura publica.

O recorronto polu onfermidado dn visla
levo do rotirnr-so para S. Paulo, onda foz
duas opnrnÇ-OS, doixando o choque oi,,
mão do uni seu amigo pnra vor se podiu
doscontar osso cuequo _omborii cou,
prejuízo, o quo nssim não ncoiilocou,
mandando ordons uuo loquorosso niosiii',

« í.yreii «lt* Artes <• «melou (*)
,-.o su. íiAiiÀa dk r.oii_.o

(Extcrptos)
XII

K' curta n historia do l.ycrm do Artes
o Ollieios, o seu tempo do oxistoncia o
diz. Tem tres capítulos, niio ninis. Cnda
um, porém, porfitz livro do olovadus au-
sinninontofl,

Cnniinottoii-so o encargo dn proslnr ou-
sino mothodico a pobros matriculados om
suns nulas sem o limito da idadn, some
egoísmo ria nacionalidade o som onlru
oxigenem senão a du prova do bons eos-
tuiuns.

Tão dosprotoncloso systoma do mlinis-
são loin-llin facilitado entrada do mi-
Ihnros do discípulos, muitos dos quites
já empregados om trabalhos nrtisticos,
vão conqiiistnuila a pessivol indopondon-
cia nesta nossa terra, congorio do inces-
sanlus dopondoncins.

bo o r.ycoil dosportnr oamor no tra

Cnllas
HAYNAIKKK-

Ouro Prelo, 17 do maio do !8S3.
lllm. Sr. Dr. .1? Corroia Diniz — Rio

do Juuoiro — Ainigo o Sr. —Com muito
prazer participo il V. S. quo lia muitos
annos sulliia do callos o seiupra cnn ro-
sigiiaç-o, pais não acreditará iin ellicacia
dos romodios nnnunciadns pnra cohibiiler
essa iucommodo; poiúiu, ultiiniimonto,
solfrin Imito quo andava obrn muitn dif-
(ictildailó, o oxaetnmonto nn posição da
figiirn ropresentadii no onvolucro quo
ncomp-inliii o vidro, antes d:i npplicnçiia
da Miiynnídiua; como osto ipcomnioda
sa nccoiituiissa onda voz mais, resolvi
pedir para corto a um omprogado dos
Srs. Vietor .lareira Lopes & C, do quem
sou roprosonlnnlo no interior de Minas,
S. Paulo o liio, que mo compresso o ro-
mattosao.um vidra da abençoada Maynar-
diua. Comecei pnr applicnl-n a cinca
callos, conformo a indicação do prospeclo
que acompnnhn a vidro, o cinco dins
dopois snhirain os malditos inteirlnhos,
deixando mna pollo lão niacin o niiinosa
como II polia de roste, ista seni a menor
dor durante a implicação, llojo, graças
a seiencia do V. H., posso usar calçada
da n. 'IS, a quo ntó aqui sô podia fazer
do n. 11. Em proveito dos quo soíi.oni
do callos, pó le V. S. fazer desto o uao
quo quizor*

Do V. S. ntlonto criado o obrigado
OtISTODtO Josu' DB AlIALMO UlIAOA,

ropresoutnnto nn intorior dos Srs. Vietor
Moroira Lapas & C.

___*_.._ ——-tO*?»—" ¦ ' ¦ '

lii-onrliltc uaiiili» o» chrnutcn
O Poitornl do cambará ú a molhar ro-

medio.
, m*t$0*SMm, i . ¦¦ -

._'.. Kxuiii-. fiimtliiiN
Rocomnionda-so o novo o já conhocido

sabão oconomica mnrcn ancora, rogis-
trada, ás Exinas. fnmilins desta côrlo o
intorior, pelas suas incontostavois vanta-
gons soliro todos as seus cangeueros, par
suas lindas caves, cheiro ttgradabilissimo,
ausência tio rosina o potassa, ote.; úosto
o sabão hojo muilo procurado, por tor a
graudo vantagem do não cortar as roupas
ou as mãos, doixnndo-lhes um aroma
agradavol; podo ser implicado no banho
o"inosiiio nu toilotto sem inçonvonioilto j
suas cores são : branco, rosa o branco,
rosa, azul u branco, azul, còr da canário,
otc; sondo sou proço inforior no do sabão
commum.

Callos
UA'y_A_-IK_

No Artista do 8 da julho, jornal do Rio
Graudo do Sul, lô-so o seguinte :

<i Contra f.-iclos nno lia argumentos.
— IlidependailtO do attestado quo so soguo
pódu ouvir-so o lllm. Sr. Camarim, quo
nüo dirá menos. Leiam :

" Ce tilice quo, solfronlo ha muitos
nunos do callos que mo martyrisavam
horrivelmente, com o usa da Maynardina,
preparado da imperial drogaria o phar-
macia Diuiz, do Rio do Janoiro, acha-mo
folizinonto livro dossos inimigos da hunia-
niilnile. E pnr ser verdade, passo o pro-
spiito o nâsiguo— Joaquim Hibciro Lou-
zttria Junior, professor publico.u

<3*

O le:
9» dlHii-icto ile ..Ilim-

,-ilinib candidato da partido ropu-

.'£:--:^-~---'==;j=?'«-.' JSSS-gBSrj ¦--*¦ "'

nn m n_Mi.rR_.TiP.il.
blieauo, imi içado pele oscrutiiiio prévio.
ú a digno patriota Dr. Antônio da Silva
Jardim, advogado na corto.

Os republicanos da Carangola. (•

Tas .e canviil.-ii! _0(|tieliiclio l
Kã(i dois ;i criança sonão o Peitoral do

ennibnrii

: DECLARAÇÕES
Sacleilmlc cm enniiiiiiiiilltii por ae-

ções JJelnliB Iliiinliieiise
OiAH_t.U & o.

Sue convidados os Srs. sócios comniMi-
ditados dostn sociedade a rounirom-so
om nssoinblón gornl ordinária, quo dovorá
tor legar no din lü do corronto.ás 12 horas
da manhã, ne odificio do moinho, á rua
dil Suudo n. 1'i-, Jinra lhos sorom apro-
soldados o rolutoria, coutas da goroucia
c a parocor da commissao fiscal (atú ill) do
março próximo passado),conformo os arts.
8» o 10 do contrato social.

Polo § 2" do art. S" cnda accionista
póde-so fazor roprosontar por ospocial
procurador, accionista ou não.

As ti-ansforoncias dus ncçüoa ficam sus-
pensas ntú o dia seguinte ao da rounião
ila ,-issomlilòa gornl.

Rio dn Jnnoiro, 2 do agosto do 1889 —
Citr/os Giunclli, gorouto (•

ESPKGTACUI.O-COKCERTO K BAILE
HOJE 10 DO CORRENTE

nos Srs. souioa com o reciboIngrosso
do moz.

A's Exnias.
didos.

famílias os cartüos oxpo-

2« socrotaria.
.ilvnli j dc

LHA DO GOVERNADORc.
llll DO ...'««.»

Do ordom do Sr. prosidonto convido a
todos os Srs. sócios o aquollos quo foram
propostos na ultima sossão, a so rounirom
om assomblóa gorai extraordinária nma-
nhã, domingo 11 do corronto, ás -1 liorns da
tardo, no clialot da praia do Joquiú para
tratar-se do assumptos tondoutos :i mesma
sociodado.

Provino-so nos mesmos soniioros quo
ha graudo uocossidado oni quitaroni-so
atú o fim do moz corronto —O socrotario,
.fuso Cunha.

líLUÜ Ll-ú Ulil!

GRUPO DOS BOULANGISTÀS
GRANDE PASSEIO MARÍTIMO

.A.3 IX.____-_. _____

REAL COmPANHU
DB

Paquetes a .apor tio Soiilhamplon
16 RUA VISCONDE DE IHHAU8IA 16

Mali!u-i piarn
,_'i-iiii> ;*).
i.n i'iu(n
cion (*)
Tlltlll..

__uri.i>.'-
i :!7 du cirrotí.

11) a setembro
, 24 ii »
, ii »outubro

EM 111)
AVISO

A connnissão, encarregada do grando
pnssoio,.ivisa que por motivos jiistilicudos
nãa sa púdo ronlizar, como ostava aiintnt-
ciado para 11; fica transferido para quando
so animnciar —Pola enmmissão Dr, Fi-
sunga, socrotario do grupo.
«Donipiinlilit ile 1'oi-llilcliln Cnpniieintl

De dia 14 do corronto em dinnto, do
moio iiin ás 2 liorns, pagar-so-hn no OS-
criptorio dosta coinpanlii.i n rua da (ini-
tanda ii. MO o dividondo corrospondonto
no somostro findo om IIO do junho pro-
ximo passada—O gorouto, G. Filgueirtis.

balhe, elemento do prosporidndo ntú sob
u tutela irrosponsitvol tln groy do anal-
phíibolos.

A„s sous discípulos do hoje, educados
conformo o rogimon do» anteriores, tni.i-
bem dovo cab.r futuro lisonjolro.

Conseguidos tantos triumpiias, o Lycou
podoria nlor-so n mister tuo importante
n n eonsidornl-o sou .mu p/iis ultra. O
de llei.ulos não levo taui.-.iilia juslili-
caçiio.

Modorno Anlliou, som a senão da cair
pura mnis robusto orguor-so, roconho*
coil-so ilispostu n novo oiiipi.hoiiiliiiiquto
do Rontoxlitrn moliudrosn,

I,'.' o ko(;iii,,Io asplnndnrnsb poriodo do
mui historia.

Aluiu us nulas dostinadns íi instrucçãa
,la inullior.

liuiiiilita coiiimollimonla I

rumo ti:? iii* tonio
Ultima Duvidado, manipulado na Impo-

ri.-il Kalnica Ilrazil, do .Silva & Pinnn. (.

Ao ontmiln eiesiintc ü!

Qnorois mu finissimo oliupúo nito, o qno
hn do mais moderno ?

Quurois nm finissimo chape,') baixo,
ingloz, o ipio ha do mula pcliult ?

Quoroin mn guni-dii-cliuvn ingloz, da
pura soda, o nuo hn do nmis chie ? Veu-
da-sa na molhor ohapolarbi da rua do
Ouvidor, IO.'!, do Jiicintlio Lopos.

Nüo so enganem ! uão Iom mais canas
tiliaes. Procuram nn Chupolarin Uni-
vorsnl! I!

f.tttcrntiirii, imvnl
Por ostos dias vamos tor o prazor do

sahoroar nm bom livriiiho, quo so nelia
om mão da respoitavol oongrogação dn
oscoln naval.

O sou nutor ú a garantia do trabalhe,
o qual toni par titulo Compêndio tle ma-
chinas da torpedeiras, o Sr. Eliozor Ta-
varos, o braço diroito do Sr. Ladario o
osquordo da illustre barão da (Jiialiy.

Dizom-nos quu ossu abra não n do tudo
original do Sr. Eliozor, pais pessoa com-

palento nos aflirma tor lido eousa igual
no reprovado folheto que fui publicado nn
Ilelgica em ISSO polu Sr. barão do Fo-
bro no.

1. do ospornr que a illustro cnngroga-

ção daquolla oscoln proceda coin o dito
livto dn mosmn fôrma quo a congregação
belga, ista ú, inundando o lal compêndio
fnzer uniu viagom do longo curso a li-
vruiido o pobro thosouro de mais osta fa-
cada,

São estos as vetos quo fazemos o ostn-
moa ccrlos do que o Sr. Lndnrlo pousa
comu nós a esto respeito.

(Editorial da Cidade rio Uio.)

A. B. lllMNÃGEfil AO
Conde ile S. Salvador ile Hattosinhos

SIlCIIIII-AIttA

fll atua «lü j_.S!_«iiii5»l«-a 11

Aasocisiyão 5-íiliiaiií. tio
K.ciioíiconciu

Sossão ordinária do consolho, amanhã,
doiningolt, ás 111/2, no lycou do arlos o
ollieios. — ..0__s _socroL.no. Libancio Ba-
plista. 

'•'-'.-'

Silvoira (Juu-
D. Maria Uai-

Casa-so boja o Sr. Joilo
dvoH oom :i Kxnifi, Sra.
bina Pereira.

cSb,— —-

H)»Hf>s
MAY.VAlIlllNA

Cum Ioda a snlisfnçSo .-tllesto, o juraroi
sa ]iroi'.iso fôr, tpio, soIVrondo hn nlgnni
tompo do grando ninrlyrio dn liuiuniiidiido,
— os callos—, vi-mo livro dos mesmos,
usando dn Maynardina dos Hrs. Diniz &
Pinheiro, ostnbulocidos :i praça do Gouo-
ral (Isiiiin.

Podom os invontoros do tão útil propa-
i-ntlo fnzor do^to o uso qno llios convier.

Kio, V do agosla da ISSS.
jJoRtilS FnAwei-ca da Sii.va.

Canlcii o i.wtliiun
O iinice romodio ollicau ú o Peitoral do

ciimbará.

Dosnppnrocoii a dosignnldnde.
O mérito nivela condições.
O Lycou maiiloin nns nulas centenas nn

uiiiis do familia, da filhas e da orpliãs,
quo cultivam a inlolligoncia do modo a
onchoroin do snlisfacáo os illiislros pre-
fossoros, quo ns dirigom com altruísmo
mii.cn düfjinonlido.

Ilonçãasao pliilaiithropico centro de odu-
cação popiilnr o na patriótico corpo do-
conto, em cuja firmeza o iufiitignbilidndo
os homons dn npplicnção diurna o da
iiprovoitamonto nneturno, os lillios do
povo reparam ."- inércia da passado, cor-
rlgoill a iusullicioiiciu do prosonto o fio
conforlnm nns ospornnçns do não romolo
futuro.

iionçãos a sompro bonçãos nn patornal
ostnboloclmonlo, ando ns inulhoros, ro-
mindo-so da iguorancia, doparam os
nioldos om ipio n inspirada Ventura do
líaulica fundiu ns mulheres cnilialicas o
¦is da Evangelho.

Com a lonliz.-içiio destas omprozas mo-
motilosas era o I_,ycou um boiioiuorito do
pava a o alva de nua gratidão, por domais
ucconti.í.rti. no primoiro oiTiprolioivílimonto
ln prodigiosos olfoitos, mas ávido dit bo*
loineroncin, não quor parar.

Pnrn ollo, parar é rotrocodor.
Marcha qual a intitulo do . ollotan : não

ennlioco do ostacionanioiilns.
E crooli em sou oilitloio ninplo, mas no-

ee.Hsilnilo de maior dosonvnlvimoiito, um
curso commtrrial, nn nintriculn do qual
esliio inscriptos -100 ninamos, pouca mn-
"¦", de motado das conourroutos á inseri-

I'.ão* . . ,
1'itroeo a primeira vista umn creação

¦ Io intoressos abaixa dos incluídos o uti-
lixados nas duas anteriores.

Kugauo comploto.
O comtnoroio, fnnlo caudal do prospo*

.i.lados uos iinizos cullas, roquor snbsi-
•lios de diflorontos rumos do conhoci-
iiontos humanas,

Kssns fnctnros dn nparfoiçoamonto In-
tolloctunl não provêm dos lialcãos dus
loins, das carteiras dos banqueiros o c:i-
pilallslns, dos oitos da lavoura, das bra-
çagotis das fabricas o das industrias, tio-
.'ivuin dn tliuorlas loecionlidns un oscoln,
lo doutrinas atliiniadar, por especialistas
i dn princípios geraes applicados cnm o
indisponsavol critorio.

Principiar poln pratica donacompanlinila
lo qualquor instrucçãa ú nãa sair da
rotina.

Talvez osteja próximo o din om que o
rospoitnvol corpo do comniorcio flumi-
iionso ngradocn ue f.ycau a tor-lho propa-
rado agontos digiuvs ila o roprosontar.

Ainda unia voz saudo o l.yeou do Artes
i Oflicios, no sou illustrado o inciiiisavol
tirector llelhoiicourt da Silvn o a todos os

(„) Ksta artigo não foi hontom publi-
ada por falta de ospaço—N. lt.

Stnccrnnionle «credlteiu
O verdadeiro 1'lixir eabeçu ria negro,

do Ilormos do Souza Poroira & ('., sue-
cosBoros, enra radical mente os rheumu-
lismos a affecçiics syphilitieas; osto |in-
lento doiiiirativo niio te::, gravado om
sous rotiihis—ttiiiít cai' i preta—dosconfiai
do (pio tiver osse emblema; o legitimo
vondo no ua ih-injorin Granado, ii run
Primeiro do Mnrço |i. !'.-'.

Kocoinnioiiiln-so ao Sr. vigário gorul o
ctiiiogo Maravilha. (•

ílllllO-
MAVNAIIIUNA

A Mnynardina da pliarmacia Diniz
contra os cultos voiu, por certo, o.cupar
um legar salionte oulro as proparados
plinrmacoiiticos do Iiia da Jnnoiro.

SolTroiido lia ami-S dns callos, bojo
vejo-mo coinplelanioiito bom, aponns eom
algumas applicaçõas luitnscom esse pro-
digioso romodio, quo constituo uma gloria
parn sous doscobridoros, quo, pnr moia
do ostudos constantes, procuram aliviar a
humanidade Aconselhando, pai., o uso
da Mnynardina, como roniodio ollicnz, a
todos qun solVrarain do.s callos, diz-mo ;i
consciência quo tenho cumprido um dever.

PO-CIAN- C.UIVAI.IIO DE Ol.lVIilllA.

ASSUMnr.-A OURAI. uxritAoitni-AniA
Do ordem do Sr. prosidonto intorino

convida n todos os Srs. nssoçindos quitos
a roíiuiroin-so om asseuihléii gernl ox-
trnordinaria, domingo 11 do corronlo, ,-is
11 horas da manhã, alim do ser discutida
a nova loi social, quo, em virltulo do tor
sido osgnlnda o odição o o pruzo da quo
existia, foi por uma Ooimiiissno confoceio-
nada a sua reforma; e, doaoj.-iudo a admi-
uislrnção a ampla discussão, ilotonninoii
que esta nssoinblón lique pormuuoiito ató
li ilnlinitivii appiovaçiio o so assim o sane-
c.iounr ,-i illtistri) nssainlilúa geral em sua
primeira reunião.

Socrotaria, om 8 do agosto tle IHS!)—il..
P, Oliveira Guimarães, Io secrotario. (.

IBnnco d» nntluslrin "-ist*loii-«l

rnovi.ioiti.lMBílTK, niiA Tltl-.OI-IIll.a OTTONI
M. íi, I" andai:

2a chamada de capilal
Os Srs. nccionistns são convidadas a

realizar na tliosaiiraria da banco, ató na
dia 11 do eorronto, a segunda ontrada do
10 % au Wi por acção.

líio do .Innoiro, H do agosto do IS3'_ —
O prosidonto, ./. V. ria Miranda,

MONTANHA DO ORIENTE
Pur orlam da Sr. presidente cenvide

ns Srs. sócios pnrn a oloição da nova
diroctoria, quo lorá lognr no dia 10 do
corrento.

O Sr. prosidento faz ociontO non Srs.
sócios quo ouoclltaril a oloição com a
numoro quo ostivor prosonto.

Itio de Jnnoiro, 0 do agosto do 1880
— O 2o socrotario, Ilaymiindo Anlonio
Quudros,

O pn.jiiQto a vnpor

•Tumpinlio
S. I). II. I)i:z DK AGOSTO

A recita dostn sociedado terá lugar hnje.
Dará ingresse aos Srs. sócios o rocibo

da eorronto moa—O Io secretario, ií. Du-
rães.

Illi-eclai-li*. sernl slnn correio-
CONCURSO DB I'IIA'i'ieAN'1'i:

De ordom do Sr. diioctor geral, faço
publica, para conhecimento dos intoros-
snilos, que no dia 12 do corrento moz, ás
ll) lioras dn mnitliã, conieçarãa, om uniu
dns salas du lycou do artos o ollieios,
us provas da concurso ])arii os lognros
vagos do prutioantu do 2a elasso dostn
ropnrtição.'Divisão central da diroctoria geral das
correios, 7 do agosto dn 1880—O sub-di-
roctor, Jov: Francisco Soares. (•

Doutora»
Uma cousa que • muito daoainvnmos

..niiar ora, so o bico da gaz quo illuniina
a Foi/cr da Diário ria Noliciai]i\ solotrou,
cumo diccipniirio mis unhas, a comodia
f.-.nncc/.a La Doetorcssa.

Curioso.
—<j^-*i

I" dl.(ilcio elclloritl da ellrle
Candidato indicado pela partida repu-

blieauo oni oscrutinio prúvio— Dr. Pruii-
cisco Eurqiiini Worneclí da Alinnida.

.> ili.li-lcla .-leilornl tlu cúi".e
para aueurAno

O consolhoiro Carlos Aujusio ds Car-
valho, advogado.

cui-ii qualquor Ios.«o, por '.na:s
quo soja.

¦ ¦-•>-_C-»-' ' --¦¦——-¦¦•¦

Ao |n,!>llcn
Os abnixo assignados, ost.ibnlocidos á

rua t.oneral Caldwal! n. Sii, com ar-
inuznni do soecr.r. vom par meio deste
p.-itontoar om publii-o q-in n noeuinçSo
qu.) Ilies (i feita con: raioio-icia ú compra
ila saccas do Clfé, qna, sogundo calista
lia li« deleguei.: do poli oin haviam sido
furtadas par torcoiro Lonfonno queixa nhi
nprosontudii, i- iiitoiiiiinonlo inexactn.

Compni.f.oiido aiito-hor.toin, am nossa
cnsa o Dr. fl' delegado, foz al.i npproho :-
são do ti." iscciis de cile, ipio foram
apontadas polo procurador do requoronto
comn r.i--..ii,!,, pinlo ilo alludido furto,
sondo ns mesnnti removidas para o do-
pnaito publico.

Sciento, poròill, coino i-.io acho, da dl-
roito quo toníio siliro 1a1 ffOUQro, mosino
pelas cantas om aosco podor, da compra
roí.lÍ7.i.da cun unia cíiâa conimorclnl <1o
nomeada, tou protostat* nos tormos da
lui, tondo para oi?o fim uouslituldo niou
advogado o Dr. Fiodorico tta Almoida
lioga.

Aoino:,mo t.uipo protestamos polo modo
poríjuo forADi om pnrto conipvoniottlclos
os nossos eioditos coinmorciaos; pois,
ostnhoíocidos, como somos, ha 10 annos,
na irogiiozin do Hant 'Aiinn, o nogoeiiiudo
cem '.ada a lliuin, nunca suppunlininos
tpio dopois (lo .autos annos viria uni mal
hitenclonado protondor dosacroditar-nos.

Provaromas com o tompo todn a vor-
dndo.

Itio, 0 da ago.ito do 1SS9.
Fmu:i:ii:a Ss A.PONS0.

__i-..t*iiiil «Ia iiuirlnlm
Partieipa-so nos Srs. nssoçindos do

Club União dos Artífices quo n iiovu ro-
sidoncin dosso club á na prodio n. 35
sita á rua Seulior dos Pnssos.

Aproveitamos a opportlliiidndo para
sciontifienr nus Srs. cansolhoiros _ qua
liojo haverá, iuiprotorivolnioiito, sossão do
conselho.

A direciona,

¦i. Adelaide Jiulliii MourSií «In felllvn
CllHll'0

Faz bojo annos ostn Exma. senhora, di-
roctora a profossnra do oxloriuilo Nossa
Soiihorit dn Ooucoição, no morro do Pinlo.
Seus nlinniins o nlnmiins, om numoro da
50, vãa boia coinprimentala o olforoeor
os ricos liriiidns quo têm oiin.lo oxpostos
na rua do Ouvidor.

Parabéns.
^s

Fnbio A. doB liois Quadros, rotiran-
do-so pnra a Europa nn paquoto Equaieur,
per motivo de inolostin, souto nãc tor
podido ilospodir-so do todas ns possoas
ipio o honram com a sua amisado, lis
nnnos podo quo ilio Iraiisníitlnm suas or-
dons.

Rin, 8 do agosto do 1880.
-•—<S>» ' '¦¦'—¦  -

rnllcclinoiilo
Fallecou om Onro Prato, no dia 7 do

corrente, I). Cceilia Telles ..'orroiru.
j>-. ¦

Emnl-ãnil- Lanman .- iíainn, A Binai-
tio dn aloa do figmln da bacnlliári ila X-;-
runga eom os hypasphajidl
coda a potai-.s.i, preparada
S: Kemp, do Nova YurK,
mais porfeitao a mala a
cnzquc, alô agora «a tom pr-uiu
iodas as iitVocçOos da garirauí., dapeiti
o dos pulmões, ltngoiier.i as fousiitiii-
cõos ilehois o ú mu agente digestiva saiu

'SP 11
H © lla,j.____..-. ^£/ -JX-CÍ-l-.,.*^ ^S-r

iilifflL

t-Oiiipniitn «l«* . loKii.iis ..üiirlllinii- c
Tim-i-ohIi-C- Alliiliien

São convidados os Srs. áccionistas a
roíiiiireni-so om assembléa geral ordinária
no dia 20 do corronto, ao moio-din, no
salão da llanco Commoroinl da llio do Ja-
noiro, pnrn prestação de contas o oloição
conformo o nrt. íil das estatutos.

Kio do .Innoiro i) do agosto de 1839 —
Os diroctoros: Henrique ria Silva Souza
Liberal— S. S. Castro a Mello—Manoel
Cardoso Pereira.

_'.t'ííti(*_l(i «lo I-iiRenlia Velha
MATRIZ DB H. I'ltANClS00 XAVinlt

Amanhã,domingo, 11 dn corronlo,,-is8 ho-
ras dn munliã, nostn matriz, o Exm.liovni.
monsenhor Urito,vigário gornl,com o con-
innninl da rii uai ruinano.proceilorá abolição
da capola do Nossa Senhora do Lurdes,
sogiiiudo-so a esta cerimonia a colobração
do santo sacrifício da missa no altar dn
inesníu capolu ; pnru osta corimonin cou-
vidn-so todos as liois. ('

A-Moclnçi-O «lo_ Uinpregniloti no
-oiiiniei-eio «Ia ES iti tle Juneiro

."O 1IIIA VISCONDU Dl! INHAÚMA 30
Do ordom da dirocloria convido os Srs.

sócios quitos a rounirom-so om nssomblóa
geral sabbado, lü do eorronto, ás 7 horas
du noite.

OltM-l no DIA

Posso ila nova diroctoria o commissao
pormunoitto.Itio, ti do agosto do 1889 — João .ttor.hu
rios Sanlos Tinto, 1» societário.

S, F,
TENENTES DO-, DIABO'U0-_ 

10 DO -OMTE 
v

sumptuoso e deslumbrante
SgÂIL bWLu!i3 /$>'ê. lil Ij231 i&a

rm-a um (iin muilo justo, divulgado
hujo, procurem quo oncontruin...

A grando sorproza ú ii moia-noito,
garantida polo vossa

.llllll (.'lllllll .011,
2" SUCRKTAniO.

AVISO -
O Dr. Oartirú declara tormiuantomonto

quo só havorá ingrosso cem o rocibo do
cononto mez.

Companliia IiiJuslrial do Cal c Mármores

!.ocieiI.:_<: niedli-n Protectora
Sessão do consolho administrativo liojo,

ás 7 horas d.t imito, na socrotaria, rua
Cai-.ornl .amara n. 223.

Soci-etnrin, om 10 do agosto do 1889 —
Daniel Pinlo Correia, 1" socrotnrio

U
Os Srs. ftcüiontatas buo convidados íi

ronlizar im Unnco Inlornnciotial do llrnzil,
ntú o dia 10 do corronlo mez, u oitava
entrada do 10 •/„ nobro o valor nominal do
suas acçüos.

liio da Janoiro, Io do agosto do iSSO—
Francisco Joaquim dc Castro, diroctor
secretario.

Companliia Eslrada ile Ferro
PRÍNCIPE 1)0 GlãO PARA'

(ku liquidação)

im-va^-ii.. ÍJ-tfiiC-.
De dia 10 da corrento om dinnto pa-

gar-so-ba uo oscriptorio dn cotnpnnhin, ii
rua do Hospicio ll. 15, das 11 ás - liorns
da tnrdo, o totul do rateio ipia competo
ás acçt.os,. segundo o plano du partilha
approvado palas nssemblúns gemes do -l
do dozonibro do 18S8 o 20 do julho do
1HS9, a sabor:
¦*ni-ii cilllll iicci.o o. ilinn-
rin  850,0.0

Pnrn cmlil ncçiio miiIinI-
illm-lit '.  lí •-!..

O l,i,|>ai-ii* ccl o (ivo ,-im neções enu»
clonniliiN mci-ii pngo ou no nccln-
nl.ln, hc exliiliii- ii nl i)i-I/.iii;» o ca-
|,i-(-Him ilo i-i-cilni- |ilsiiui'litli'.IO) «Ml
uo próprio loi", iiieilluole pro-
fiirarào (\s|iccint *I«» íhtÍouímI».

Iiia do .laneiro, >l do agosto do 1880—
Os iiipiiilanlos: barão de Araújo Maia—
João Fniddin de Alencar Lima—Luiz
Utrrini.

Iriiitiinluilc «lo .cultor Niinlo ClirlHto
dou SIlIliKl-c .

i:r.i:i:i-A NA SUA i:ai-ki.a Á i-uaça no
MHSMO NOSIE

A mosn administrativa desta irmnn-
dnde faz publico quo a fosta do sou orago
lorá logar no dia II do corronte, ás 11
liorns, com niissn soloinuo, orando ao
I.vnugollio, pnr dovoção, o illustrado o
Kxm. Sr. ceiiogo Francisco Xavior Pi-
nheiro.

Kxooiitar-so-ha a missa do Sonhor do
liomlim, Credo do Oanossa, duotto do
Francisco Manool, Vcui Crealor, ao pró-
pudor, sob n diroeção do limoeiro Sr.
João itodriguos Coitos, cniitliudous solos
as F.xnias. irmãs I). ulntill Isabel o D.
Maria Chavos, oos Srs. Alborto o Bruno.

A's 0 l/_ horas da tardo axocutiir-so-lili
o Te-Deuin dn maestro Fruncisco Ma-
nool, subindo ,-i tribuna sagrada, tambom
por dovoçilo, o illnstrndo unpolãn da ir-
niandiido, o Rovm. Hr. padro LTrhanu Co-
eilio Martins.

Junto no templo tocará no coroto a
musica da Sociodado I'articular liocroio
•lo Santo Christu, nossa no-innã, (pio gra-
uiosmiionlo sn piosla.

Haverá leiláo do prendas o illumiiinçãn
a gioriio, oslaiido a praça o n ruu do
Santo Clirist.,. doenradas caiu iiandeirns
do tildas as nações o galhurilotos diversos.

A's 8 horas ila noilo subirá um lindo
bnlão, do grnudos dimonsõos, cum vistas,
leilo pólos primoiros biilociros desta ci-
dado, lioge d Irmão, o ás 10 lioras (piai-
mnr-so-hn um lindo o variado fogo dn
iirliliulo, foito n capricho pelos artistas
José ila Cunha itogo & Irmão, no qunl
uppniccerão graudos novidades.

Do oriloiu da F.xuia. irniã provedora
convido todas as nlficiaes, zeladorns, inu-
saries, iriniios o dovolns u eouipaiecoreni
para maior biilli.-tnti_-.il0 do nela.

. As irmãs lliosouroiril o secretaria achar-
so-lião na igreja pnra recelioreni ns on-
moias o donativos dos Irmãos o devotos

Socrotaria, em li iin agosto do 1880 —
A socroluriil, Isabel Possolo Nabuco dc
Freitas. (•

capitão O, M. UICKS
sairá pnra

SOUTHAMPTON E ANTUERPli»
com escalas poln

ISnlilo, feinnuiliiieo, l.l-linn e Visa
nu dia 13 do corronto, ils 3 liorns da

tardo.

(*) Estes paquotos tocam em Maooio.
Todos os vapores dostn compaulila são

illuminados ,-i I117: oloctriea o fazom as
viagens mais rápidas o regular,)».

N. D.—Na agoncia tomain-ae seguros
sobro as ineroa-lerias omluiroadiu par
oslos vaporos.

Para carga trata-so com o corroio:
Sr. ..iiiiiii si. -Incerto.

Para passagens o oulras informando!
110 oscriptorio
Inglesa com

ob Aau_r:u

da llgoucia du Mala lioiV'

PHIPPS BROTHERS &
¦16 Rua Visconde de li

SOHUADO

C.
1.

IV'.-.'í .-¦¦:¦¦¦ j-J
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OAI-PFSCHIFFFAHRTS-GESELLSCHAFí

saídas paua
llllll llll
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in du eorrauto

mo t oiii br ji
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o |iat|.io_u nlIomi-O
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lf"u l S _ í"5^ ff33 lf,.

L a _8J laü
üíiirá no diu IJ.

para
D

ío corronto
a

BAHIA

HAMBURGO
iS_.

ICfflü pu.|UOÍC i' ___i:;ii(!i:...o ú Ult,
clt-Ctri.*»*

Os proços (Ias [.»..*-¦.#<*--..« rto .*.' uIhn&io
inclliom vinho «le nn-sn.

P:\vn cur^u trnlu-flo 0011. o *.r, w. bs.
»jj:. MiVK.1l—.11 :tu:.a (»ni.-li:ilio IIH
tj _tsi_«> 1:1 ¦

V\\v\\ pU-íHiiííOiiM « oulnii. Intor-
ume Ses com

OS CONSlUNATAUtOS

EDWARD JOHNSTON & G.
62 Rua de S. Pedro 82

ÉÊêst
Gmnpsigiiio dos Hessageríes 1' ariliiiics

lEanco .'in.iillnr
Paga-so na tliosoiiruria dosto bnnco,

do dia b ao dia 10 do corroído, nos era-
tlores da massa fallida ria Joaquim Fer-
reira Alves & C. a rateio final do
„,000l •[, do valor de sons creditas.

Itio, Io do agosto do 1889— Pela llanco
Auxiliar, administrador, Fruncisco M. Es-
toves. thosouroiro. f'

«nini» <-_iinii:i!>:ir»-iiso
A partida doslo mo/, roaliza-so s.-ib-

bado, 10 de corronlo.
Iiia, .'! tle agosto do 1889— Cosia Lima

Braga, diroctor.

• ia i* il,
p,r íj.Miinan

o a m.lhor, i
;r.i i-ivnl o 3-fi*

idu-ida. Çui-i

rival.
Vondo- drogarias o iiiiir.ititi n

—sr»
Tiiliociilese piilnioiinrI

Oura garaiilbln polo Peitoral do caiu-
lniiil.

Poulo HltltXl

para finuaiites o fabrlcanTós do cigir. , = -
Fabrica dn fumos
rua dn Assomhli

da t irnnaira , rdein á

4>
-i'.ii((ico iiloiid (l.uiiro)

O mais fiiien o agradável dos fumoa
louros preparados na imporial fabrica

Exigir marca Veado.

HOJE

a le
,B1 DOS uniu,

(JARDIM BUTANICO)
SABBADO 10 ÜO GORRBHTK HOJE

Oancing Reliearsal
ISTA. PONTA...

Ingresso ais Srs. sacies o recibo do mor.
da julho.

SHvchIi-c í.1*1)1 -lUlfS,
1» socrotnrio.

i-.siih Viila-9Hiil>el
íiliUJ'0 DAS MOÇAS

Snrao-concorto do inauguração liuio.
A's $l\l principiará o concorto—llitui-

ci-l.i Ribeiro, sücrotnriu.

l__¦__«awnw-c:t---a-o-^T•->¦»i^^^-'^^•^^^' t̂tMBBBBBmXfmWmWBitmÇBBtBBB**^^
•j^»«»»vffiarufj>aa_---t'f'

FOLHETIM

EMILIO BICIIEBOURC.
•F^Zl^tXET-RA. r,___-=.0?__l

0 BELLO FRANCISCO
ll

A CmANÇA

— Porém ollas nada lèm do singulares,
Sr. doutor; o sonhor vni co.iiprohoudor, o
o quo vou dizer-lho podarão ropotil-o os
segatioios tpio lá ostão o mais vinto quo
voltaram parn o trabalho. Estávamos todos
junto da morta, olhando para olln eom
grando pezar o piodado, quando, do re
ponte, do sob a copa quo envolvia a
pobro mulhor, o que inovin-so, íizornm-so
ouvir uns gritosinhas plnngontos. Julgiio
da nossa sorproza, da nossa ostupefacção
o até tlu terror do alguns. Muitos iniagi-
n.irain rjue .1 infoliz voltava â vida. Mas
ou, pola emoção do quo mo sonti possuída,
paíos estromocimontos do mou coração,
compiclicudi tudo iuimcdintãinouto, adi-«,-,._.. |HH« .w-— .V—  -....I..IUVIII'J, «ai- —

vjuii.i -no çia iim» criAPCtali- quo cUo-icia.

rava; Nãa se podia vol-a, ostava Intoirn*
nioiito occillln, Iuclinoi-nio sobro a morta,
abri a cana o tomei nos braços a poluo
cronturlntin, (juo mostrei a todus. Cho-
rava, chorava n pobresita, quó cortava o
coraçüo. Era prociso consülal-a, niio ó
vordado 1 l)oi-!ho doprossa do mamar, o
olla mamou, mamou, ate não querer mais...
E adormeceu. Vojam como durmo 1 E' o
soiniio dos anjos. Ah I Sr. maire, lonho
um favor a podir-lho.. •

Falo, Felicia, o quo ú ? ¦
Sr. moii-c, so a pobro mulher quo nli

bo acha estendida som vida 6 a mãi dostn
creaturiiiha olla ostá orphã; cm todo o
casa vni fallar-llie quom a ainamonto...
Não soi fo ó inoninu ou monina; mas não
imporia
como .so .
Sr. niniro, o meus sonhoros Inmlioni, o
favor quo tenho a pedir-lhes é o do on-
trOgar-m'o| soroi sua ama o toroi dois fi-
llios. 01^ I estojam tranqüilas, ollo nãa
passará mal, tratarei bom dollo o nmnl-Oj
lioi tanto quanta ama a minha Bortllluha,
sim, sim, ninal-o-hoi, soroi tambom sua
mãi I

MiuhabonFalicia,rospondon o mairo,
qua havia escutado a rapariga omocio-
nado, nãu podomos dizor-lho,uo prosonto.
nom sim, nom não ; ha SOUS confermos.
Não, sabemos ainda o você dovo compro
dor isso, ao tomos ou não o diroito do
dispor dosta criança.

E' vordado, disso tristemonto Foli

. xj u iu-uii.» l'1* iii-iiiih.j ....... .•¦•»»

sinto quo amo já ost o chorubini
llio tivosso dado a sor. Dois bom

Mns, continuou o Hinlro, tomo om
consic-üracÜQ o podido (juo noabn ii-2 fs-
/,or«ino, o, so a cousa ilepomlor do nós,
voei" fienrií coin a criança; não ho onctui-
traria do curto possoa mais apropriada
nom molhor. Nãu ó a sun opinião, doutor ?

Pouso absolutamente como o Sr.
muiro.

Entretanto, Felicia, omquanto não
se decitlo a cousa, o até nova onloin,
temo conta da pobro criança | confiamal-a
nos sous cuidados.

Oh! obrigada, mous seulioros, obri-
gada ! oxelamou a jovon mãi, quo co-
briu do boijos a caboça da criança.

Sr. inniro, disso o módica, ahi ostá
uma complicação quo não osporavnmos, o
achanio-nos om prosonça do um caso quo
podará porfoitamonto sor muilo tenebroso.

O inngistrndu municipal meiiooii silon-
ciosamente a cabeça.

Ksta criança, encontrada debaixo da
capa da morta, pároco afastar a hypotlioso
do uin crimo ; so assim não for, ostaro-
mos a braços com um niysterio, que talvoz
seja imnoiiotrnvo!.

Julga isso ?
Não quero julgar cousn alguma pnr

ora; faríamos mal, soria temerário, neste
muiiioulo, lançar-nos no domiuio das sup-
posiçüos. Autos do tudo vojsmos o ca-
daver.

E o doutor caminhou rapidamente om
diroeção á morta.

.. Durüuti) alguns iu..t.._l.j csatuinoii-a

multo allnnlntnonto, som julgar jiocossarlo
tncal-a. Dep .is ergneu-su, niurmur.-iiido :

_ Ku bem dascontlavii (la oiig.ni".
E enlâo, doutor? perguntou o maire.
Sr. niniro, o seulioros todus, estejam

tranqüilos; uão tomos quo lomar conho*1
cimento da nm crime ; fal som rnzã,) a
desastradamente quu espalharam o tonor
na cominiiua; oiigaiiar.-im-so; ostamnlhor
não fal nss.-ísi.nniln.

Doutor, está bem certa disso I
Absolutninonlo certo.

Mas ostn Baugne,dniitor,B8lo sanguo?
Ksto sanguo pildo la/.er cror n outros

(ine esta mullier foi victinia do uni crime;
a mim poróm revela a enusa dn sua morto.

Qnal ó ossa eaiisa ?
Um auoiirisma dn crassa .1:1 aarln.
E morreu subitimentn?

Subitamente.
P.diro mulhor I

A ruptura da norta dou-so nesto
mesmo filio o ella cahiu fulminada.

Um momento do silencio suecodou a
estns palavras.Seiiharos, lomoil o mairo, dirigiu-
do-so aos assistentes, aproximom-so todos
o olhem para osla mulher. ' '¦ umn doutro
ns senhoras couhocn-a?

Todos responderam negativamente.
•- Assim. pni». dis«a " maire, nlla nãu

ó das visinbançns da Maiiervillo. Mas
havemos do enconirar saiu duvida nos
sous bolsos ou inquollo snceo do viaeom
algum papel pola qual possamos verificar
H sua ideutidado. íC'.nlinúi..J

Clllll tlt' tOlIKl-l.IlDlll»

Do erilein do Sr. prosidonto convide os
Srs. sücíus a rouuirem-se bojo, snh-
bado, aj meio-dia, ua cdiiicir, do olllh,
ntiin do sor-lhos nprosontado o rolatorio
do cousellio diroclbr a tio elogor-so a com-
missão tio cantas.

Deliberar-so-ha com qualquer nunioie
—Eugênio tle Andrade, l' socrotario.

rilll» O. fl-'hll!lÍlM>ll'4t"

Do ordom do Sr. prosidento convido as
Srs. sócios n rounirom-so segunda-foira,
lü do corrento, ás 7 horas da noito, o:_
nssomblóa geral o..lr.'iar,liuaria para ap-
provação dos oslntulas.

liio,'.) da agosto do ISSO—O l» sooro-
tario, A'. V. riu Coda.

CF.

A:;oiici!i, run da Alfandoga ll, 1
1' undar

(esquina

SSAIU-E
IlUilD .lillllhIUU IU ll

pura inaugurado do nuvo cslantlarlo
Dá ingrosso ás Exnias. fauiilias os

cartüos oxpodidos o aos Srs. BOilios o ro-
eilio do corronte inez.

A diroctoria rosorva o diroita tle vedar
a ontrada a (piem julgar convonlonlo.

O 1° socrotnrio,

Luiz F. Valonça.

N. II. I». Illll.is ill* Tllllllll
O ospeelnenlo tio iniciativa tor.-i log.-ir

hojo, 10 tio corronlo, com o drama om
5 nelas Luiz ria Camões, o uma intoros-

irt.es datados do ."santo comodia. Os
lu corronto dão ontrai
:ula.

Iiia, li) do agosto do IH".

a nosto ospocta-

.•1 commisaão,

PRAZER DA INFÂNCIA
JARDIM BOTÂNICO

HOJE Sabbado 10 11..IE
gruiido o pomposa ro-

nni-x» fiimilísii*
INTI-ANSJPICKIVICIj

Ingrosso nos S.-s. sócios o rocibo da(OS

eon,mio moz O
cartüos oxpodidos
crotnrio.

i.-s. sócias
,-is Exmas, fiimülns os
-Silveira Junior, 1" so-

AVISO—No próximo mos: do sotembro
inauguração da graudo Itormosso om bo-
uuüciu do club— A connnissão.

aker
Tem!'»

nn lillV
ijue It.il.i
ImprcHNO

«• dnilo uniu nlfcriiçõ- nn nuiiici-nçòo «Ioh niilinnit- lnscrl|l<0_
. IMCI-Miil iiiüziisu.im im .iii.iji», .> Iinnrn prevlno ao publico
iih hiii.h npo-taii ¦-«'Kiiliiiii -ao oxclii-lvnnlenlo pelo progrniuma
iti-.iiliiniiio p.-io iiii-siiit, banco,

Tmii-creveiiios cm m-kuIiIh o parca de ncedrilo com u mimci-nçilo «lo
no__a proifrtiimim i

_I.A_.DK PliEMIO DEZESEIS DE.1ULUO—2.600 inotros
—Promio : 10:000^000

T. C.
TASSÒ-ÇÍjUBJ

lioaliza-so bojo a espoetaciila do inicia-
tiva social. Ve:i;ir-se lia a entrada a quom
so julgar c.iu.ciiionto. A's ti l/i liorns—
O _ú socrotario, /.. O. liettsneourl,

s. p. 
FLOR DA GLORIA.

Passoio a PaquetA nninnliã, domingo 11
lo corronto; u barca largara ás lü horas,
da ponto Fonv — O Bocrotario. J. Ma.
gtilhiics,

iin rua Primoiro do Marc*

O (Kl.Jtl.! .0

EQUATEUI.
cuiiimaiidniilo MO-tEAU

da linha diioctn, osporado do .v.o da
Praia hoje, 10 do eorronto, sainl para
I.I.Hiion o lloriléoN, tocando súiiiouto Olll
lliiknr, SI horas dopois do sua entrada.

Ilu ainda logares na '¦'¦¦' elasso.
Kecebe passagoiros um trnuaita pnra

Marselha, Oenova o Nápoles.

Eu .i
conimniiduiilo OAMOIN

da linha circular, osporado do Itordúos o
oscalas aló o dia 11 do cononto, sairá
par.i Monlcrlilco li Itneno» ._li-c-,
dopois da indisponsavol doinorn.

Estos paquotos sãa illumiiindos :i Ios
oloutricn,

O p.'i(in'li*

o nptínrji
I H ra ra '.

Para frotos o patiagan.
«gencia o para enrg w ¦
David, corretor da ctiuipa
condu da ttabonthy u. '.,
ngunto, N. ilI»»..Ttill.V.

trata-JO na
iam a Sr. II.
ilua, rua Vis-
f niiilnr —O

CONGRESSO BRAZILEIRO
Bani o-con co rto liojo,

O Io socrotnrin, Delphi'
intrnnsforivol —
Horta

Dll ingresso aus *iis. sócios o coupon
nnnoxonc rocibo do corronto mor.—O tho-
eutirolro, Luiz Fntgoul.

paroo-

l Ooclc-Tail  -19 llilos... aunos... Oor-'olaria Mario Urizard.
'_ Thiindor-Ilolt  40 » ... » ... J. do Souza.
:i Dnrhosso  'ID •'' » ••• £• Goiiçalvoí.
4 Foniaua  49 » ... II « ... Couilolarin Excetaior.
fi Águia.......  49 " ¦•• " ••• Coudolaiia Águia.
i'. Paladino..  bl ..... „ ... Uoutlolaria llraziloira.

, . ) 51 ¦ ... » ... Coudolaria Cruzoiro.
Sauro o Syrius  , ., , __ j,iom.

„ . , » ... » ... Olivoira Junior & Lopos.
Thossalin o Tróia ....j ,,(J „ ... ;t „ ... Hom>'. „ 

, ,, .. 151 .... .... Coudolaria Progrosso.
0 Toroador o Setta j 49 „ ># 8 Illem.

jy j,;í|0  49 ,. ... .. ... Couilelaria llaniiovoriana.
11 íiangã-Av..-..'..'.  49 » ... 8 C. Paios.
12 Ninou  49 .... » ... Coudolaria Porvir.
13 Sunvltfl  49 .... » ... D. A. Loitão & M. Schmidt

Cliili II. Tl-czo ile Jnnlio
Reunião familiar bojo. l)ii ingresso aos

Srs. cocios o recibo do ninz snrroiite o ás
Exmas. famílias o eaitüi expedido.

lii-j, 10 du tigesto do ISSO—O 1" seero-
tario, Borges.

lltinco Bercantil Jos Vareijislas
19 llllll «ln Alfiuiili-^n 17

4 .1)11-ido IIM Ml*H. :iCIÍÍO-
híhIsih :i reíilizarem si <>'
ontruiltl «Io capital na
razão <!<i fl.. "-o «>u íiOá
[nu* aeçfio, na tlicsourn*
ria Ot, banco» dosdo o dia
:; a ao <io agoMiu proxl*m«i ("ii-iir-o.

5-io dn «fanoiro, vo do
jullio <Ío 9-.MÍD-0 «liro-
ctor-scei*otai*io» ... A.
GU__I_--tA_.S _»a^.-,a'-..

AVISOS MARÍTIMOS

PELO BOOK-MAKEB BANK

Ribeiro, Pinto $ Braga,

MARANHÃO
A bnrcn portuguoza AL-

LIANÇA, a sair no dia 14 do
i-corrento, rocobo carga para o

._ I porta acima: para tratar com os
conslgnatarioa Casta Simões & C, ma
Primoira do Março n. 33.

JÈ

Mmm?ár^i-4)PMi

COMPANHIA _,ICI0-,\L
nn

NAVEGAÇÃO A VAPOR
LINHA I.NTIilí.MKDIAlüA

SANTOS
.iiuiiiirii. Ij{.iu|-C , lkrti*nuagiittj

Aiitoiilnii. n, FruiicMco,
llnjuli), lli-»leiio , III» tirando

l»ori(. tiruru u
fllniitc*. fileo

a r-At-._i.T_

sahirá autinliii íl an meio-dia.

Pnra passagons, caig:u o oulras ii.lb»
mu.;õus nu o.criptario da companhia

46 RUA D/V SAUDE 46

____e5____B-5s
COfflPANHIA DE NAVEGAÇÃO

ESTRADA I:

ESPIRITO SANTO IGABAVBLUS

SANTOS
Sogue o ponlê, NF.LLY

CliOSHY a lehoqno da vapor
COMPETIDOR , re.ebonda

 carga para a porte acima p.r
fratos módicos ; trata an á run üor.orai
Câmara n. 1 oscriptorio de -.'/.ato &
r«(áaUoi. 

" -•' "f- " 
... 

'¦'

O iil_.-i.lP_C

ARARUAMA
sahiiii no dia

19 do corronto, ás ti heras da manhã,
para

Itnpemirim, Birnrvcnfc c
Vlctorlti

Ilecelie enrgn pnra os partas acima
o pnra todas as OstaçBos da estrada do
torro do Knprmlrliu jiol.l OBtAçHo d.i
companhia, i rua da Saude n. Iii A.

Passagem, oncommondas o outras
Informações

60 Rua Primeiro dc Março CO
Atino — A eompauhla toma por pre;o

módica o soguro das morcadorias embar»
(111*I UM ms Yflí «93.
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ÍOYOS 1 SÓLIDOS
J" ^ 

1 NUNESAFFONSO
Boiiriidi. comiililciiii coiilliinea que

iln* ilcpimllnrn um
<lif.iiur.io envnlliclro, qiuMlciln

clllmlc nr rcllrn

VENDEliAEMÍiEILÃO

HOJB
aabbado, 10 do corrente

Vh 4 liurn-» üa Inrilc

21 RUA ÁUREA 21
(1MGÁ)

todos os magníficos o sólidos movois
quo guarnoeein suu residência, constando
tio : linda mobília austríaca, duus bonitos
espelhos ovaos, tnpolos, oscarradoiras do

garra, lampiões Leigas, solida ncorctiiriti
!ío vinhatico, enmnn inglov.ns, mosiis a
Kistori para cniioeoiru, toillolo do caixa
com tampo do niaruioro o ospolho, lava-
lorios higienes o do fogão, solida ciima
do palissandro, guarda casae.a do vinha-
tico, moia coniiiiniln, ostanlns do terro
paru livros, oadoiras do biilnnco, otugo-
ros, relógio do pnrodo, solitln mosaolas-
tica «piiidrilougn, gunrda-prata, gtinrda-
comida com tola tio zinco, endoirns aus-
trincas, louça, crystaes, tnllioros, trom «lo
cozinlin, grando «livorsidado do rosoirns,
caixüos ilo violetas, vasos o tinas com
crotons, bancos tle ferro para jardiin o
muitos objoctos patontos no
loilHo.
____K0_li

ALUGA-SE 
um porfoito cozinhoiro Ao

forno o fogão ; na rua dS-Oàriõcn n. 21.

ÍJllECISA-SE 
do uma pratidànto o uma

aprendiz; na rua do Unig.uuyana
n. 117.

PBE0I8A-SE 
do -olliciaes cigarroiros

p.-ira trabalhar om fumo picado, pagu-
so molhor do «pio oni qualquer parl.o ; na
rua do Morcndo ns, 7Ü o 71.

FRE01SA-SE 
do uma perfeita cozi-

nhoira, quo durma oni casa; na rua
do Caltoto n, 88 A.

PHEOISA-SE 
do porfoitissimas eorpi-

nlieirns o iirrognçiuleiras; na rua do
Lavradio ll. o').

Í*tRECISA-SE 
do umn boa cozinlioira ;

na run dos Ourivos ll. 18, sobrado.

PREÜ1SA-SE 
do uma

nho o bivo, pn;
pirú ii. 07.

liada quo cozi-
a-so iJiií? ; na rua Ita-

PRECISA-SE 
do um poquono para

aprendor o ollicio do ourivos; nn rua
da Alfandoga ll. 01, sobrado.

FRECISA-SE 
do unia criada para lavar

o cozinhar pnra ensa do pequona fa-
milia: na rua Gonoral Podra n. 192.

neto do

ANOTMCIOS

ALUGA-SE 
uni commodo mohilinilu,

com banho do chuva, bonita vista o
muito arojiido, a nioi;os solteiros; na la-
doirn da Gloria n. 7.

â 
LUGA-SE o prodio assobradado n, 7
da rua Dous do Dozombro, próximo

aos banhos tio mar o com inugnilicus
acommodaeüos pnrn fumilin, ngun, gaz,
Jiitriiiu pntonto, grando lorraço, olc. j a
cliavo esl.-i na vonda da osquina da rua ilo
Catlolo o tratn-so na rua Primoiro do
Março u. CO. _

ÂLUGA.-SE 
o chalot n. 2fl A da rua

tlou Prazeres, Rio Comprido, situado
cm logar mui salubro, tondo tros Balas,
Hoin quartos, cozinha, dosponsa, oxeo-
Joulii banhoiro, grando taiit|iio, latrina
mloiilo, bom quintal o ngua da Carioca
«om alniiidancia, olc; a ohnvo eslá, por
favor, no o. dl) da roforida run, o trnta-so
no armazom n. 00 da rua Primoiro do
Março.

ALUGA-SE 
por 28_! monsaos o prodio

n. 11) da travossa du Paz, no Kio Com-
prido, tondo magnífico sulão, tron salas,
dous quartos, cozinlin, quintal o aguu
abuiiditiilo ; a chavo oslá no n. 1, ondo so
traia.

{JREOISA-SE do uma lavadeira o on
I gomnindoirn j trata-so na rua do Ou-
vidor n. 50, das 10 iis 'A.

i ENEROS aliniouticios, digo ao rosnoi-
1'tavol publico aondo so vontlom do l»

.qualidade por proços baratissimos j no
Winiizeiu do-Nnvn Mundo A rua Evnristò
da Voign, antiga dos Harbtiiios u. 20;
vor pnra evor. .;. ':,'-

/R «5. BU5Í BU lt, 'ITT** >S ásÉ G.
.U-. „ j>articlpan'. á pi*-»»**-
C JIOS _. t_U'tt ílHUltgOS. (*HOi
.S^sí,:» data .oui diante o

Sn*. Álvaro "Gomos ilo
WS-ãltós in/. ]j.-i-*.<*. ilo siaia
_„_-._?.> comniercinl como
sócio «lo industria— Kio
«tio Janoiro, '2' <!<.* agosto
nio S@©0 — JS\. li. ilu Sltat-
tos «£: C.

CARTOMANTE 
— Mmo. Mory dá eon-

sultns o descobre sogrodos com cia-
roza, a proço baratissimo, das 9 iis fi
da tardo; rua Setu do Setembron. 20, Io
andar.

9 o

PRECIOSA FORMULAM».
«Ira ,.ni,ifn quo dovom sor usadas do
tros om troa hor/ia noa casos br.mdos <lo
.'iltoraçHo dri apparolho Bçu.-Híro intrwli-
nol ; deposito, rua do S. Pedro n. .'12,
drogaria.

MASSAGE _|Modieo M. 1«.',i-'omi —"" 
Ruu dn Carioca n. 13.

D fi D 5 í PI fl Btycoriuartn do Dr. Niobuy,
r . i r «' 11ti íi empregada co
sul lados no inttãmeiito d.
oulins nfibcçüos Uu ostonin
nus prinuipaus pliuruiiiciii

ptltOOS 10-
lyspopsiils
i. \ ondo-

i dn
Deposito, ruu Primeiro tio llarço n. 'A.

PI? DTÍ11U1 SUITE E S0.MNAM11ULA
LAh I UffiAH I £ ~ Mmo. Elico,
mais foliz um suas doscobortns; na ua
da Assemblén n. IUO.

Díll)*[ii no nnno, catiçõos o doscontos do
lotras; na rua Primoiro do Março u. 37,
sobrado, com o Sr. Infanto.

X a tii

FIANOS 
— Concertam-so, afinam-so,

vondom-se o alugnm-so baratos ; na
rua Viscondo do Itaúna n. 125.

ÍYRECISA-SE 
do um ofíicial barbeiro.

na rua do Imporador n. 7, Nithoroy.

(j)RECl.SA-SE do um ofíicial sapateiro ;
1 na rua do SanfAnna n. 09, Nillioroy.

___.I'_M*.-.••«!¦¦ (le uniu menina tli*
IZ ii II iiniin.H ilu liliuli* i' il".-

mç|u eiliinliOHIi com crliinçii-i o ilfl
lliiilor ii hiiii co.nli.ein.Ul' *10i-liioCC«*m»
rio ii|>icseiitiir-HO i|iieni niio entlvcr
nàn coik1Iç-5cmj no- piu» Ucncml í'»lü-
weSI ie. !»1.

rs

>* LUGA-SE umu pequona snln, própria
/\pnra oonsilllorio, no Io nndlii' ú rua dn
Quilaiidn n. i'2J), osquinn da do S. Pedro ;
lrata-so na rua Primoiro do .Murço n. 00,
ondo ost.-i a chnvo.

ALUGAM-SE 
as casas da run tios

.Araujos ns. 7 C, 7 E o 7 V, Fabrica
dns Chiliis, ncnlmilns do novo, com gaz,
agua, latrinas palmitos. Ianques pnra lu-
saro banho chuveiro, tôm quintal o jar-
dim na fronto; Iraln-so na rua Primoiro
do Mnrço ll, !)!).

H",;_ por moz,
um minuto da

S. I/Yaneisco Xa-
otc.

À 
LUGAM-SE casas a
nn ruu S. folippo

cnncolla da oiilnçün ilo
vior; lom quintal, ngun
'i LUGA-SE por HA uma casn com boa
jH_B;ila, dous qiiarloa, cozinlin o quintal ;
a citava ustá na rua Paula Mallus u. -10,
¦vonda.

YENDE-SE 
nma chácara toda plantada

do arvoros frueliforas, com cnsn para
peiiuoiia fnmilin, lognr muito suuduvol,
com ngun nuseonto o oni-.aniida, esgoto,
gnlliiihoiro, bond ii porta, ote., pnr muilo
monos do seu valor ; trata-.so na rua da
Assomblóa n. 97.

/""OMMMODOS — Alugnm-so bons dnr-
V_niittiriti3, eom vonoziana, logar sanda-
vel o alto, tom bons banhos tio chuva,
cum ontrada iiidopondonto ; ua rua Lúslo
n. 9 0., Kio Comprido.

APÓLICE 
PERDIDA— Exlrnviou-so a

npolico tia divida publica do valor no-
minai do 1:000^, juro do 5 % no anno o
omissiiodo 180S, tiú ii. 90.72 Ij-iorteiicento
a I). Dctilinila Riboiro da Costa— llio do
Jnnoiro, 11 do julho do IHJ'A.

rARTOMANTE 
— Mmo. Cocilia dá

tiousullns das 10 ás '1 tia tnrdo ; ml rua
da Quitanda n. 12 A, sobrado.

pAUTOMÃÜTÉ E SOMNAMBUI.A
\ .Mniu. .lusepliino, a inolbor o mnis a
tigu. líun do S. .losé n, 07, sobrado.

1956 ,* quem
ivor oneontrado roga-so o favor tio

entrognr á rua dos Ourfvoa'n. 72, eom as
iniciaos A. L. V., cm enveloppo ; não so
roquor o rosto da importância.

IlEUnrnn ec camas com colxão,
UtnUtiVrOt para collegio, Oá.dilas
do 8 palmos, com cilxão, 7^, do 'A 1/2
7,3500, o do 4 palmos, com o dito, Hi,
ditas pnra casados, com colxão, 125 i l-lJSi
ditas com grades I colxão para criança 73
(não ó com a criança), berços d 3, «¦om
colxão bS, camas franeozas do vinhatico,
fortos, para cnsndiuhoa do frosco, 223 i
21S, ditas a Ristori, eom maçanetas o
pós tornoiidos, 38j! i 40$, eolxõosdo orintt
francoza para as mesmas, lõ3 a 20.3,
alinofadas grandos ilo crinu, 13 I lSbOO,
do paina lj., i do soda 13000, colxüos do
D.i ilo 0 palmos parn casados, 13Õ00 i bS,
do I palmos SS, do Jl ditos, 25500 i 2,3,
lavatorios com louça o ospolho 53. ca-
«loiras americanas 23500 i SS, lonçoos
1$, do crotonno 15200 i do casados 23,
fronhns 800 i grandos 000, colxas 13500,
cnmns do lona 11.551)0, pinicos (iOO rs., i
eom olla.. a tampa, a 13, mosas, lustra-
dns 53, paina do soda, muilo clara, 83 o
leilo, dita mais nioioiiinba l,i. Reformam-
no eolxües para casados i soltoiros. Au
1» OonsAU.o lini tios Unrnloiros i da
boin-a Iíiiur.A DK Ouio, run da Assom-
bléa 71. Nada do enganos ó 71. 70 i um,
heiiii? o-i-s 71. i Sorocaba n. I, líota-
fogo. AtncenEilipi forço uu eungien.

BHrti roviao nuoscno-t-siiíMO-
íí' ULt -> S iilO r.AMKfá—Tralamonto
ospocial no fluisaiorío <Ic Sfinríinco«n}
ontlo, allindos no excelente clima, oncou-
ti*am-ao todos oh meOiodos moilonios o
aporfoiçoados puni a cura dossas allbc-
çuOH.

Para os convalc/rconíc-H i!o ÍcIípcí.,
para os anejiilco.Mj !ynii)hntico« c (Sr-
liuiipuntfloH rocütomomlu-so o Haim-
toplo dc Blfii-ímccam como o molliur
elinin o ostaboloeiiiionio mnis apropriado
para ossos dooutos.

CLINICA HERVOSA-Sra:
lias nervosas polo ospocial ista sir. Vlelrn
t-o >Si'3!o. Consultas o o li ai nados â rua do
Uriigniiynhn u. 57, osquinn da ilo Ouvi-
dor. Applicaçuos tbornpoiltieas da oloctri»
ciiiüilo o do hypnotisino.

BI**IíI 
DCSI l!oconimontla-so aos

L lil" D Llll 
' 

doou tos afloetatlos
dostn torrivol ouformidndo o .siiiii.lo.lo
de «UnHmccun, ontlo oncontravuo, alóm
do bom elinia, todos os moios parao seu
tratamonto, eomo sojam duchas, oloctri-
cidado, niiissncrom, otc.

DROGâSsss
ma legilimidndo ;na rua Primoiro da
Miiiçon. 12, UruiiuiloA O.'

SSeQ
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Solciriu ;í>í;*í sÕHlonto eom T.íiül) nuiiioi*os o oslrnho n SOI*to Vit [iro-
[i5>f_,:iEnòi_l.o 

"ula^i*;il cio lodosos i>i*oinios ó loito nestu corto «
-ir?*5) fi. & aa. ísmiíi mu'R-IÃ

i'-V# &*%
OIT

l'aí\n tio correio*-(SS-fl B-hidoroco tcleKrnsiliico- i.n:ii'.!ir

Oh! ,

sim «
_»*^ i

| INCHA o liitonitura nllomã o fran-
J jce/.n, lingua ingloüii pnrn nrinclplftntos

o outras lluguna tnmbom oriontnos nnli-
gns, locciona-BO por uni individuo, roooin-
mondado para umu nuloridado sciontilicn
nqui. Ollerlas por oscriplo mi rodaoçilo
doata folha, isob a loira M. L. G. 27.

|7.SI'Ii;iTA-CAJlTO.MANTH-Uin mo-
Iviium vldonlo prognostica o futuro por
ineiu do enrl.-is; rua i\n:i Lurnn.joiras 11. 1)1,
dns 7 lis n lioras, o ás torças o soxIiib-
foiras nlé ,-is 8 liorus da noito, pura satis-
fnzor a podidos.

pHAVÉOS baratissimos a proços mar-
\ jOiulos; nn chapolaria novu, rua do
f_. Josó n. 20, licu perto ila do Carmo.

Al.UGA-SIü 
uma nma do loile, portu-

.giic-/.a, eo.-i loiln do Iros menos, .som
filhoai na rua liuriio do Ounriitiba n.JI.

A 
LUGA-SK nini! sonhora pnra lavar o
plissar roupa a forro; ua rua do Oosla

n. «i, oslalagoiu,

ALUGA-SE 
nina porfoitn oiignmnin*-

.doira o Inviidoira; na rua Viscondo
.üo itumiii n. H7, cnzlnlm n. 17.

A LUGA-SE uma lavndoira o ongomma-
/\ilfiru ; tratn-so un rua dns Lnriinjoi-
xas n. 'JU.

* LUGA-SE uniu cozinlioira do trivial
A n.i rua tln riuiuhu u. lllll. •

ASLUGA-SE uni cozinlioiro; nn rua Pa.
i u. d, llolafogo,

LUGA-SE um elinlol nonbado do novo;
i pura tratar ua rua Lústo u. IU I.

B v IX IIK IRO — Emprosln-so com prom-
JJptidilo do liDimí a 200;000á soliro
hypothocas do prodios na córlo a juros do
D o lu "/oi subúrbios 12 %; coniprain-so o
vondom-so prédios na rua tio Urugitayann
n. 51, sobrado, com o Hr. llarros'.

pOHSAlUO — ('amas o colxilos do todo
l^culibro; Assomblóa 71. 70 i um hoin.

na nnliua
x.í7iio;«i i ;i ri

. porfoitos tio rologlos
.lojoarin ilo !¦:, J. c:«)n-
tlu Oiindoliirin n. 10.

AGUA FLQsilOft ;^L^'r
calor. Gnrrafa lj) o diiüin lDí; nu uro-
Knrlii jisiivrelj rua .loão Alfrodo, antiga
da (juilaiidu n. .'in, o um íj. 1'nulo, rua do
K. llonlo ii. üli.

ni-.IU_.IQfi límprosta-so mais 10 o
UIIHÍlEllElU 

"" 
16 "/o alóm do quo o os-

tado donogocioó poriuittido, sómonto ntó
o lim ilo corronlo inoz, na easa tio po-
nhoros á travossa «lo ti. ITruncisco do
Paula n, 10—Graça Dastos.

G0N0P.RHÊAS

Por inuito chroni-
cas, roboldos o iu-
voloratlns quo so-
jain, mesmo com
principio cio oatroí*
taiuonlo, süo radi-
ciilnienlo curadas
polo IJIoctiinrin tio
Ácido üopnhybico,
Ciiliebiuii o (Julio,
proparado polo chi-
mico phannacou-
tico Anlonio i'o-
drogo Souto, pliar-
macia Podroso Sou-
to & Mnlhins, rua
dun Ourives li, IÜ7-

pura sonhoras, ricamonto
oufoiliidos o das ultimas
fôrmas, »3, 105, 1--5.
15^, ISS o 20$ ; touoados
do liló proles o do coros,
US, 16S, 18J50 20ÍJ por-
ros do soda, lCii); ohll-
póos o toucatlos para luto,
li;., HS, 10S. Í2S o IÓÍ ;
cliapóos onfoitados para
niouinas do todus as ida-
dos, SS, AS, bS, OS, SS,
10$ o \1,S ; clnipéos do
eastor para homons, alio-

mãos, francozos o inglozos, AS, "S, 0f.,
HS, OS o 10$ ; chapéos do eastor pnra
moninos do todas as idades, .".., AS, bS
o 05; do Chilo, 15, 05, HS o 255 o do
Mnnilha clara, bS o 05 o oscurn, 0-3,
105 o 125; cln,pios do primoira qualidado
12$ o Ií);?; chapòoa ilo nol do sodn partt
iiomoiiH o sooliornS) fôrmas do palha,
pliimas,floros o oiifuítoH divorsos,otc,otc,
quo ludo so vendo a varejo, por proço do
atacado, na Ghnpolaria Castro & Pilho,
na rua dos Ourivos n. 2, osquinn da do
ti. José, cisa iinporlatlora.

I Milíi
Almoço,,4 pratos, chá ou cafó.... 5'IUO
Jantar) -l pralòs, siilntln o sobro-
mosa  5'l"(*

Vinho virgem, suporior, garrafa.. £600
Dito do Iiio Cirando ospouia), gar-
hifn  5100

Pousíto por ino-/ por carluos 20^1)00
Jil) eurlõeii do 400 rs 105U0O

fo:*} Aswnao e: »*««.'5ii5>-5'b'13.í-;>

N, Jl.—Quartas-foiras o sabbados foi-
joada (lotnplota.

Domingos c dins santos cnnja do gal-
linha,

23
Entro o boceo dns Cancelas o rua Pri-

moiro do Março

«E. M. aüíVíis.

Büa do Rosário 23

que mana
AGQRA SIRI, ISTO SÚ HO

ESSTiSiT YBBJjOKà
o primeiro (icsteíçcncrc nn coi-to

VF.li 1'AliA CHEli
E' o unico «pio forneço um delicioso

almoço, com quatro prntos, sobromosa,
chá ou calo, u escolher pe!'i lista, tudo
por -100 róis.

Uni succulontb j notai-,e,mi cinco prntos,
sobromosa o café, por loo rs.

1Vn<!o umn lui mens o li.*nn,
ijiic oaíú á vontitde ilo frcífuce

P10NSÂO

00 cnrtõos do IOO róis por  lOSOdO
«10 dilos do -100 róis por  105000

20 Rua dos Ourives
nutre ns riint. ilu iluNeiiililéu r Sele

ile Setembro

Âü TROCADp
Importnnto casa do vostidos foitos, ro-

comiiioniliinios a todas os sonhoros via-
jantes, casa bom conhocida o fundada om
1870. 23 rua do Tlionlro.

MIGUEL BARBOSA

RESTAURANT FLORESTA
JLUMClia KVSJ-M

Almoços ojnnlnres, lunchos do meio-din
ns 8. Viiilios rocobidos diroctnmonto. Uo-
cobom-so pensioiiiiitas—Kua Piiimeuio nn
MauçoGI. •

Casa violeta
Mmo. E. Auvray

rocobou um Bortimonto do cliapóos pnrn
sonhoras o meninas, coletes, do Mnios.
Vortiis o tio outro;! fabricanlcs.

22 HOa DOS OURIVES 22

a10HTAM-SE cabollos
iii rs. ; na rua lianibina n. 0.

porfoiçüo

r-OlíTAM-Sl. cal.olh.s a 200 rs., com
l^porfoiçfloj uu rua Gonçalvos Dias ti. 20

r\KSlCJA-SE i
l/tropulis ; rua

Ilibar limn ensa em
Ia Quitandit li. 17.

Po-

UM 
oslrnngoiro (iiogouiiiiito), desejando

nporfoiçoiir-sa no portuguoz, procura
nina conipniihnir.-i, jovon o sympathica.
Ollorlíis sob u letra \V. \V., caixa do cor-
roio ii. fil (côrlo).

...1
usa

Pa lin a Ia, npproviiilii
iiiH|toctnria do Iiy-

do Coeropia
pela Iixinii
giono pulilicn. O mollior poitoral
ató bojo conhocido pnru combater
todas ns onformidadoa dns vins
rospti'atoriaf.,comoflojain: astlimii,
brniitiliilo .iillnnalitia, tosses,rou-
«|iiidõos,i;o,|iioluelio,delluxo. Von-
do-flo tm rua dos Onrivqy ns. Ü7
o 2'.), o Primoiro do llarço ll. 05,
drogaria. (.

MOLÉSTIAS MENTAES-n,»
ostaliolooimonfo annoxo fto ^nnniorlo
iiii .liii-liiicciiii, roeolieio-so dooiilos do
nllucçCos moninos, paru cujo tnitiiinoiiiii
iicbaiu-so roíiuidas todns as condiçõos
prucisas.

ÍA9 PBâÇA
A sociodado quo tom girado sob a firma

do Josó Praueinco Moroira & 0., licou
ninigavolmoiilo dissolvida, por torminaçito
do contrato'oni 1 do julho do eoi ronto
nnno, rotiriiudn.so 0 soeio João Ourvollo
tVXvila iMiieiul oxonorado do toda a ro-
sponsabilidiido social nló osta^ data, o
coul inuando o sócio Josó Francisco Mo-
roira, sob ii mosmn Iirma o sua rospon-
subilidutlo exclusiva, eom o mosmo no-
goeio do padaria ;i rua da Alfândega
u. 07. . , _

Tanto a firma diiexlincla sociodailo
como a quo cnnliuiía nada dovom.

Iiio tio Janeiro, H do agoslo do 1881I—
José Francisco Moreira—João Ctirvcllo
iVAciltt Maciel. (¦

Infalljvel rcslanrailor dos cabcllos
E_! OSO DESDE 1801

C.íiiaiito-so quo faz, naseor o croscor o
cnbolln aiiidaaos mais calvos, não ostando
mortas ns ruizos, cura a tinha o a cnspao
romovo todns ns iuipurozas do casco da
cabeça. Positivamente impodo o cabello
do cahir ou do oitiliranquocor o iufallivol-
monto o torna osposso, macio, ltistroso
o abundante

Akiih .'lorliln ile Miirry—Proparatl
cm Nova York sogundo a formula origj-
uai. Kxperinionto-so o vor-so-ha quo into
lem igunl.

SABÃO CURATIVO
DE

UMífiJjffffilW
Coiisorva o aforinosaa a pollo o cura as

molostins cutâneas do Iodas as classos o
oni todos os períodos. E' indisponsavol
no banho, no toilotto o para crianças.

REAL LIQUIDAÇÃO
«K

ROUPA FEITA
22 Rua de Uruguayana 22

Não lia quom compita ; SOS por uni ri-
quissimo torno do panno preto, choviot,
ou diagonal, sondo eroisóo, coloto o calça.
Em outra casa valo 00.5000.

9$000
Uma riquissinia calt-a do côr, fio do

soda, vnlo o dobro ; vondo-so por osto
proço por liquidar.

Bacharel Aristides ['ackr.0 leão
<• O Dr. líiigonio A. do M. Montoiro

«E-j-do llarros o o 2o' tononto Podro Cn-
i vnlcnnli do Albuquorquo fazem colo-
" -hrar uma inis*-n pnr alma do sou snu-

doso amigo o inilítoao joyoit _%rlNtl<tcti
IMIcItcc.o H.ri":» liojo, sal,lindo 10 do cor»
ronlo, ás S 1/2 horas, nn mal ri-.', do Santo
Antônio.

w^s^^sssj^mimwmmmtm

Anlouio Joaquim de Abreu Lemo
A viuva, 1). Mnriannn Jnnqilinn ti

Abrou, o sono lillios o compauro José
Gonçalvos Korra*/. agradocom a todoa

n quo atiompaníiavam os rostos mortaos,
il sua iiltinin mornda, do linado Antonln
Jonquitu dc Abreu H.cnii), o do novo
logain-lho pnrn assistirom ll missa do so-
timo dia, qno -so lia do coiobrar bojo,
sabbado 10f :íh 8 boras, iin igroju do Nossa
Senhora do Carmo. Por eslo neto dosdo
j;i so confessam gratos.
B_aÉI8a_BBBEI!IES8Saa^ia!S^E_Itll

Gommeiidador Anlonio Alvares Pe-
rcim

D. Angoliea dn llocha Forroira
Machado, sou marido, irmão o lillios
convidam ns pessons do sua amisado
o as da do finado .sou tio o padriubo

para assistirem A missa do sotimo dia,
«pio mandam colfbrnr lu.jo, 10 do cor-
ronto, na igreja do ti. Francisco tio Paula,
iis 0 horas,

a^gS_B_BB_IBBBBtB»aa_ffia8-a3SB_B

UHOPI Dl HIDTU DOJI BA PONTA?
n. 2

roíess
Um moço dosojava oncontrar um que dú

nula iioclurna do portiiguor,, nritliiuolicii
n ealligrapíiia ; quom ostivor nns con-
diçüos aiintincio por esla folha.

CAIXEIHQ
Procisa-so do uni com pratica de fa-

/.einliiH o arinariiiho, quo quuir.". ir para
Polropolis; tratn-so na praça da.Cunsti-
luicão ii. 1.

DIQUE OS SAODE
A companhia Progresso Marítimo, lendo

foilo ncquisiçüo do diquo dn Saudo, suns
ilopOiideiiclns o ollieinns, oslá hiibllitiuln
nno sú a rocobor navios lio diquo eomo a
executai' ipiiiosi|itor obrus du machina,
fiindiçiio o cnrpintoiro, pura mar o torra
a nioi-os modicoi).

Trnta-so no mesmo diquo, ontrada pola
rua Oolisolhoiró /.aearins u. d, com o
Sr. I.nv.-, ou á rua Primoiro do Mnrço

BS2ZS ^jti^^num»tÊ^mst%ié^'^vnstn.xá3JXtiXMJixin-^3M Lifíjj.tMrmx.-jjz-.^vrx-.i ¦»*.iT>-i_ri*jw-_*. xjtaãragaeax "*•¦¦-..;
n. 85

w=tma*3a*atfBiz***vLMmm'JB:K
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CACHORRO MO
Ô31*ít 1 i !*3 <•:»-a<i Bioiis ss

trjHOJí. troM"**.»-' uu 4Üif.r Sn»
S*ÍM*_>"l*i*ll.*'HM*l «ií.i*8:«m ilo Jo-
.;í.->i* niKJti ao 'HíJasii um ca*
cliorro pr-.So [lollnd o,
toasutlo ató meio corpo,
om pollloa 5>oj*1í> iist boca
i-.ào _íi*a!'.<*<!«H, jIüi B>ell<ii suo-
sjiode Sjcai>iíiiÍ5 «ss» rua <3a
Aa-V-s-dega «>. líüí»

Rnxovaèa pnra noivas, coniplotos 00.3000
l.nxovaos pnrn noivas, coniplotos 80(3000
Knxovnos pnrn noivas, completos lOOj.OOO
Kiixuvao.s para noivas, complotos 120.3000
Enxovaos paru noivas, coniplotos lOOi.000

KNCO.MMKKUAS i:M 8,12 E 2Í HORAS!!!

UO RUA DA ALFÂNDEGA-140
A. .9 «leSii .Voiito «Si C.

0 MELHOR DEPURÀTIVO
DO

(ras jí5*ü.- JT-oa* «aa- 'ou *he3

autoiiizado rnr.A

EXM A. Jli.VITA 1.1'. DIV-UII.*.B

Cura positiva o radical do todas as
formas do oscrofulas, syphilis, allueçõos
cutâneas o todas as doenças do sanguo,
ligado o rins.

(jnraiito-no quo purifica, onriquocn o vi-
Inlisa o sanguo o rostaura o roneva o
Bystonia iuloiro.

AGENTES

E&Hiigelliocfor & €.

Rheumatismo
Curn radical com o opodoldoo do giiaoo

do .1. W. Carnoiro; 27,20 o Jil rua dos
Ourivos, 211 o 05 rua Primoiro do Março o
69 rua do ti. Podro. Vidro S00 rs.

Um palotó do panno proto linissimo
forrado do merinó cliinot*, casoado á fran-
coza, valo '20^. Vondo-so por osto proço
para liquidar—22 Uruguayana 22.

Cololos do fustão ou onsimlrado cOr,lom
onormo .sortimontopara bom podor molhor
vondor por osto proço, kú parft liquidar
tudo quanto so acha no vasto armazom.

Vondo-so a preço rodui-idoo para liqui-
dar.

22 Rua de Uruguayana 22

CAFÉ DA AF1ÂB1A
Na antiga o já muito conhocida fabrica

do cafó, a rua do Cuttoto n. 250, couti-
niin-so a vondor o puro café ospocial,
som rival om sua puroi-a, rigoroso capri-
cho o escrúpulo do sou propriotario om
sua coiilocçílo.

A FEIJOADA COMPLETA
NO DEMOCRATA

Almoço, com 1 pratos... 100 rs.
Jantar, eoinfi pratos.... '100 rs.

IM-l-iMÍO
00 cartüos do 100 rs. por  20/000
30 ditos por  lO/iOOU

NOVO ESPECIAL COZINQEI1.0

113 RUA SETE DE SETEMBRO 113
KN'1'UB A3 lllMB aoNÇAIiVES MAS H

UltUUUAYANA

1 VACCAS
LEITE EXCEPCIONAL

Enxovaos baratissimos na imporial olli-
cina do fnrdaiiiontos o loja do fazondas na

180 Ilua Larga dc S. Joaquim 150

Dosinfoctaiilo hygionico. Approvado
pola inspocloria do hygiono. Vondo-so ii
rua Primoiro do Março iis. 22 o 05,
¦S. Podro n. 59, Ourivos ns, 27, 29 o 31.
Vidro 800 rs., duzia 8J.000.

ll» clincnrn iln rua "Hiirlr. o llnrru.i
11, 81, CSlllIlIllO funil,lllll ll *-<*'9N
A%\»-'i. A iii'ii|ii'li'lni'iii, St. Blurli»
.Jo.'H-[.lli...l VUHNO fio r.ll-lllj Clllllllll
a nlteiiçfio iloi noii.m fi'Ci_ue*ee_i c ilo
¦iiililirn |iiii'H o novo vii/.llliiinn' ii ii :•,
iniiiiiliiii vir <'..i üiuroiin pnrn cnniluc-
ção iln B.nUTi; KXVKPVIOKAIi, hciiiIo
iiiim linilo- friii.co'. ilo vidro hrimeo,
cnm o nim. ¦ii.iiioi.iuiiniii.i •iiiivnilo
¦ion liilos friiHcoH, cnm liimpiis «Io
follin IncrllllilH cnm o USOU nome
'"fASSO. ammIiii om iiiimim froKiicKON
¦ífin «ori! nln llliiilli.nu com ImUu-
çõc.i iIiin nnllHiiN «.uTiif.iN liiinulii»
cnm |inpcl ile .1..un!..., <• eu evito um
I>i-i_iiI_ii> ile ci-rcii ile ÍOI» Kiirrnfnn
que me ili'.sii|iinireciiim por mez, c
pnrn millM He«iirniicn ile mliiliii pro-
pileiliule jii rui|UCi'l O IXKtiitáVfXO
ilos ililo.i meus r.nscoH.

ES0KIPTO1UO

95 Rua de S. José 95

Procepioa iaria da Conceição
Amorico Josó Gonçalvos convida a

seus parontos o nmigos o nos do sua
prOZlldll nifii, D*rni*i*tiliiii .\9urla «lu
CoiicolçuO] parn nsaistivom à missa

do primoiro annivorsario, polo otorno ro-
pouso tio sua alma, (pio sorá col obrada
nojo, sabbado 10 do corronto, ás 9 lio»
ras,na capola do asylo do moninos doava-
lidos; cenfossando-so dosdo já ngindocido.
*^'£Zg2E3£SgZ£n3£BSS3mS8^g3

Dr. Luii 1'orliiiialn dc llrilo Abreu
Sora ..«cs

tConstnnça 

Qabriela do Olivoira
Monozos, sous filhos,notus o cunhados
convidam sous parontos o amigos
para assistirem á missa do sotimo

din, ipio mandam coiobrar polo ropnuso
otomo tia nlinii do sou pronado filho,
irmão, lio o sobrinho H»c. Liilx l''nrln-
mito i!t* Hrüol Abreu Souxn DSciio-
t.ck, hojo, snbbailo 10 ilu corronto, iis
'.) horas, na igroja do S. IfriinciBco de
Paula ; por oslo aeto do roligilo o curi-
«lado so coufossain aiilocipadnmoiite
gratos ás pessoas quo assistirom.

^ssmMss^is^^sJr^^^^mai
ü/iaria da Gloria Souto

n Manoel Dutra do Kouto, Onilhor-
irgainiiia Dutra tio Souto, Pranoisco Du-

3 tra do .Souto Sobrinho, Prancisoo
Dutra do Souto .lunior o sua mil-

lhor rogam ás pessoas tio .sua ami-
sndo para assistirom ii missa do anui-
vorsario do fallocimonto do suu .onipro
lombrada irmã, prima, olc., "Uiicln ilt»
Cilorln ."lonto, quo so hu do coiobrar
bojo, 10 tio corronto, na matriz da
Gloria (largo do Machado), ás H 1/2 ho-
ras; pelo ipio so coufossain elernamonto
pratos.
twsssismmmi^ii^i^s^Wjivssssi
Sociods.illo Auxilio <l«ti!*

B''nij<3i<íoi*«iíH

H Convida-so os parontos o amigos do
¦w-finiido Anlonio do Mouxn ferreira

pnra assistirom á missa do trigesimo
dia quo osta sociodado inniidn ro/.iir

nninuliü.snlibiitlo 10 do corronto,iis 0horas,
nu matriz do SanlaKitn—O 1" socrotario,
Brandão.
«msimssmiiammBmiMsaímm

\m I ,1 -IM' i!c Soma Giivoso

llio, 10 tle agosto tle 1889.

IlIriTiiilii de rnmlilo

üslliincos Intcriiaciiinal, Onu rcinl, do tiniu-
mercio, Englisli, hm o o Mlciiiiln uinniive-
mui liontuui olllclulinenle n luxa deJ7d. snlire
Xoiiilres e a_ ei|iiivnleules solire us outra.
ijiraçaf

At lanas em geral furam ainda ns seguintes!
tn d/v". il.
mi . 4i«D o 151 por Ir.
Uü > *;is e 1311 pnr li/m.

3 . '.'(ll e 109%.
3 . 350 a iiii l.ui lira.
3 • ló-.Oa IÍ835 por .lolinr.

I.nn-
o eiu

lonili'i'6....
1'oris
Il_lliblll.ll,..
l'oilii|;iil...
Il.ili.i
Hew-Ynili..

As traiisncções foram pequenas sobr
tires um papel bancário a 2? u Vi 1/lii d
iiaiicl particular n n 3/10 d.

Ilopassou-sc papel bancário a '.'7 1/18 d, ..obre
L0UiÍR'3.

ISolsn
i Tcm-sii observado iilliiiiainenle uni movi-

_nt'n'.i desusado na llolsa do lllo do Janeiro.
Kús ipio o comptilaiuos diarln.mcnsal e nnnual-

xncnU'*, que o lom na cotujutlo cmn [luclottos
niilmtiies « nsslgnalailo ns illilbrençns uxlraor-
dlnarias. ern pnra menos, oru pnra mais, j;i por
yczi-s nlllrrniíuics ipio csao niuvlrnunto ínllnio'iiiii ns;.. 1-1.071:707^110, fui exliaordinarlo em
ÍJ8S8, anno ila abulh-ilo da uscriivIilSo
109.0M:ISOi.lCO.

I No amtu corronto íiiantuin-sa a iim^rcásíto as-
ccndcntc ii quo úislllfca ploimniüiiii. oa iirognos-
ittcos foitos nas Synopscs commcrciacs à'0 Paiz
|Uc 1837 o 1883 a propósito ilo üusen volvi inento
ilo connnorclo, lavoura o industria dopois ila
liei li. 3.353.

II.,i,i,mu o valor das vendas, nn hora ullleial,
Jüi do importância jdmals altlngida!

Vcinlerniii-so litiilns na linporlancfa ile...
íjéSCiSCOí, sendo •

Apólices.
Acções..
.Oeíientiir
i.cltras hypolhccarias

4.08G:075fi
t.-'il'.'.-l:ir„.
IliiT.itl,.

irias.. :i(i:;:ii0.'i|J

5.890:800i

De Manoul Silveira ilo Andrade, Silva i. Puniu,
Eil. 1'cclier tt 0. c. J. «¦. P. Coats, pedindo o re-
gistro du niarcas, o 1" para fumo o cigarros, os
2M para fuinu denominado «Rir», ns 3o poracn-
x.ula. iln aro e os iiltiinus para lllllms de eus-
tutu- -Deferidos,

Do bopes, Sn .V (1. c Jolin l.ynn ít C, para o
deposito ilas certidões dos registros do suns
unu eas cem os exemplares dn Dfurío Officinl
cm tpio as publicaram— Dolorido;..

De Alfredo Almeida ,\ G, tia cldadudo llecife,
para u doposito da certidão do registro, foilo na
respectiva Junta, do sun marco da farinha do
trigo rum ii exemplar ilu Diário da Pernambuco
em riuo a publicou—Nãn leio logar por se achar
escripta a explicarão ila marca 0111 toda n lar-
Huni do papul, quo licou assim sem iimrgcni
pura a ciiciidcmaçllo: sendo descabidas ns ub-
survajõeS IVIIas pulos supplicanlus subre o
modo de proceder ilesta juuia, .1 vlsfa dos arts,
ll) 5 3, Cl e llilii ilec. II. 9.8.8 de 31 tle de
zniiliro ilü IHfiT.

Do Manool l.uiz Marlins, parn dar-se baixa no
registrada suma ca naciunal liou Novu, do sua
propriodado, por lel-n vuudldo—Deleiidu.

Da viuva Brngn lt (!,, para a iibiuliun do lerino
tle liiUislOTencia uns SUppilcantcS nus livres íun
liiuiii',, ila antiga llriua Aloxandro Braga .V C
Deferido,

Iln llnnco Popular para ser nrclilvada n nela da
assomhlda goro! ipio dolltiorou o augliiooto do
suu capital—Oolondo,

Mnniloti-sã auinar os papolâ rclntlvosno agento
tle loilõca da cidade de Sanlos, redro lluices de
SdfíSi qno, tendo sitio stisponso do ollicio cm
viilinli! do ,.".nneiii,'iIo do seu liinlor, nfia apro-
sentou nuva llnnea iiu prazu legal a dar vista no
Dr. socrelario.

1'oi approvada a proposta do doputado Maia.
paia su consultar ao governo na fórina do art. U7
tln cuillgo conin.eicliil, sobro a conveniência do
niignienlo do mais dez corretores ua elasse dos
dc fundos públicos desta praça.

Tni prose 11 to o mandou-sc guardar no archivo
o protocolo do ex-corretor geral da praça de
Siii.liis, llarlos W. Tross, lavrando-su auto tlu
uxnmu leilo ua rcspcclíva escrlpturaçdo na
rúrma iln ari. 13 tlohee. 11, SOU de ISO de julho
dc 1851.

(I liro-ldcnlo iiileriiio deu eouliefiiiiiuito dc
ler por dospnchos de 3 o 5 do corronto inan-
dado archivar, ,i visln dosofllclnsdo secretario
o «Ia urgência allogada, os estatutos dos llanco.;
Itlo de Janeiro e Intermediário ilo llio de Jn-
neiro.

Foram doloridos us requerimentos pedindo o
registro de contratos, alterações a distintos de
sociedades comuiorclaes.

Junlu coiiiiucrelnl
SESSÃO EM 8 DU AliOSTO DB 1889

lenda interina do Sr¦ Uibciro—Secretario o Sr.
-L-eirtt.

Pre* deputado Souza
llr. César de Oli-

Prestou Juramento, o tomou a. sento o 1" sup
plenltí Zeierino Gonçalves Campos.

U pnisidentü Interino, dando conlicclraonto do*cr u consolhoiro Pernaodos Pinheiro seguido
íara a Europa a 2 do corrento no feoso da li-
iem*a do nm nnno, concedida pelo governo im-

.Jcri.,1, traiisiiulüii aus collegas ns despe-
Jldas do mesmo conselheiro o propôs que se
eonsigiiasso na nela o pcmr da Junta por su
ticliiir privada da esclarecida coadjuvagüo do
neu digno prcsldiinlo, bem como os votos quo
faz pcla sua feliz vlogcm—Approvou-so a pro-•posta.

Expediente—Ollicio do 7 tio corrente da tli-
¦rcct.üi.i geral da secrotaria da Justiça, remei-
tendo para ser informado o do presidonto da
junta de Bolem consultando se a antigüidade
do eiilistituto so Interrompo pola reeleição da
dopul ulo—ResoWou.se Informar que n reeleirüo
não Interrompo a antiguidado do deputado, sc-
gundo a pratica aqui seguida, do accôrdo com o
art.'..'ilodec. 11.0381 do 30de uuveiiilirode lülli,
que iiJo cogitou de antiguidado relativa mas
absoluta.

Ouiro ile lido mez lindo, do presidente da
Junta tle l'orto Alegre, accusaodo u recebimento
ila rclacKo tios coninierclanlos aqui matriculados
jio mel de maio ultimo—A archivar.

Otiiiotle 17 do corrente, do presidente da pro-
Vincia de Minas (ierans, reinetteuilu nin exem-

Ídar 
impresso da fala dirigida a assemblda

cgislaliva ila mesma proTlucia pelo Io vlco-pro-
Sidente tiarüo de Camargos, em I do mez au-
lerior—A archivar

Ouiro de 18 do moz findo, do Dr. Joio da Costa
lima Druniniond, cominunicando ler assumido
Daquella .lata o exercício do carg,, de I" pro-
jnoior publico da côrte—Inteirada.

fíequerimenlot—Dc Constantino ?t6ei da Cruz
para ser nomeado corretor de lundus públicos
«lesta praea—NI., ha vaga.

De Felippe Leio da Fonseca llaliia. parn ser
novamente nomeado agente de leilões da ci-
dade de Santos por nSo ler podidi, liahihtar-se
cm tempo com a rcspocti.a flanes-Prolto a
S, n, ¦ i de T ...,; em . ;.'_li'.e. ou dinheiro, dentro
||S ..' '...--.

TSil.lKai/iM.ISil.M

SERVIÇO ESPECIAL D'0 PAIZ

Peanauduco, 9.
Saliiu liojo ;i tarde, enin destino ao llio e escala

pola llaliia, o vapor francoz Ville de Montevidco,
dos Cbargeurs Rduuls.

Bahia, 0.
(i paqueto nlleraSo Tijuco, da linlia dú liam-

burgo, sahlU hoje no moIO-UU para o ltio do Ja-
neiro o Santos.

EXrFI'U.0 PBI.A ASSOCUf.Ãtl .lOUMIilIlU.M. PAllí.
t.tV-YlillK EU í) UE AÜOSTO DE ISSO.DB MANIIÃ

Saccas
4-tG.O00

(1.(11)0
D.lWü

0.000
Kslavel

Exislencia tolal
EnIradas no dia 
Idem em Sanlos
Embarques para os Estados lini*

Eslado du mercado
Preços us mesmos.

•uoVB-sitiva'.» *.*•*. i-iu.'..»

Foi bontem no valor do*5.8.0:8G0J, impor-
tancla dos seguintes titulos veudnles ua bora
official:

tli Apul.geraes dc 1:0000....

8
III
21

I
IUO

8
I

3.70.1.
IDO
30

075Í
itlbê
Tiltí
117.*.,.
07õj
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100 .

100 .
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100 >
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100 .

200 .•100 .
100 .
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200 .
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120
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. 75
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fiO
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MO .

800 .

200 .

200 •
100 .
100 .

200 .

100 .
100 .

100 .

.00 .

100 .

100 .

200 Deb.
150 .•10 •
200 Let.
1.-.0 •
117 .

2.000 .
1.000 •
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Industrial
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v/o aló so-
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. ... • uli. em.
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C. I'.. 1I0S, Paulo c/20%..
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Internacional

c/50 "/,
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1'opiilnr
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Popular du S. Puulo

bltraitai dl ferro:
Mai iilió o Camitos...

u-nhaint-prolong.
aiiv.

In llio Prelo.
Íii.'li',;urii0:

Pemims:
Arena riuminenso 
Alclavn
Iliiiimicn
liei il
Nuva IVrmimenlu
Pn vidente
Pinjpcridado

íYiitíi deferro:
J.II.lt 111 llotuiilco
S. illiiirovãu
Vilhi ImiIi.I

Ihversus'.
Iliii-pli.llolln liai
i. Cuiilíiuiea liidiistrial...

. • 11. e.
Serviço Marítimo

2123
2053
5523
523

2503
IH3

2073
2773
1503

013
1113

!)03
683
873

1153

2073

•1503
103500
183
400
283'llfl
203

1313

853

18«3

1903

11)53
2023
2513

513
2113

113500

2713
1183
2073
803

1113
803

883500
573
833
013

103

413

•íõi»

1203
2053
2203

003
1583

Tilulos depositados *.
Em caução
Polteiicontes a terceiros
Fundos publictis.acções e outros
lindos

Lctrus descontadas
Conlas correntes :

Do innvimciilo...
Garantidas ..v •
IlilllÇÜCS
Lelras a recelier
Doposito cm miro
Ilaiieti do Urazil
Diversas contas

Caixa :
Exislencia nos cofres do banco

e ageuei.5 ..«¦¦«

5.422:1033280
510:2003

703:5503
430:755,5213

372:3703153
1.720:0223150
1.077:1383871

42:3913100
1:7773800
4:0!l03li;i0

G2.;0353787

133:3323155

ns. 11.112:73:13015

.- ; í'a«iuo
Cnpilal
Fundo dc reserva
Arrues cm caliçlo
Diversas garanlias o titulos per-

teiicentes a terceiros
Depósitos.

Lelras a prazo
Em conlas correntes com aviso
Valores em ouro, pertencentes

a terceiros
Dividendos:

Não reclamados dos FV!-'3o c 4".
Divorsas contas

1.000:0003
18:1713273

. 30:0003

0.032:3033280

2.003:2005303
1.37I:73'J,)580

1:7773800

'.:2i03'200
080:2183C00

Alfllli

ttOntiliiieiilos lliciic-»
!,-,,a:

' 
201:0113100

1.621:2743000
1.458:i01,5S'Jl

i.ll At,
125 .

150
300

. llanco I'
. Uii

Comp. Jard :*. i.....|.

pulir.

lei-', i/r.
'.iiiibr- .

S .11.'ir* li-i-c
%,r.

alódoieiühttr....
100 ? » !5omcah..lrorir«\7is

ato deioiiibro
200 » » Snrocah.. iiniíniign*.

mento y/c alé
Sl-ll'Illh'1'.. .....

•00 » • Sorocab., proíonga-mento v/c alé
setembro

01 Let. Ilyp. II. Predial
«^

oi riniiA*.

Ii»í
ws
isos
2803

co*

r.05
8U3750

tlotdati
£uLcraoos....t. <

.l;io.ic«.-
(lerae«de ó •/.
Prov. do llio de Janeiro.,

Itn ni hgpothecaritit:
Iiauco C. II. do Brazil. papel

» » • • » uuro
> Frcdial

8.HSJ

0853
1:0103

8i>3
003m

07)t
l:000J

813

64?

lieudiiilfiilo tiotlii 5 d.i agosto..
Ile I a !).....,•."
Fm ifin.l porlodn .le 1S33

; ri el-cdarin:
HciidiitiiMito lioilin 0 de agoato.»
Dl! I a 
Liii fcii.il puriuilo do 1883

.1 e?a provinciiiU
\-, •iftuiemo oo dia 'J do agosto.*
!'¦ I I 
! -. i;.-::»l poriodo de 18S8

ioi-iliit-iliiii Ilil••lida «lc Ferro
t.i-«I>.ililiun

D.¦i.ii.iislroeiio da receita dc passagci\s, baga-
••.'.',', ciirniiuncndas, unítuaei, nisrcíaorla»,
c e. clc . durante o mez de julho dc 1839.

2-1:2003185
250:2753017
208:0153839

1.8053780
7:-2.r,l*,30'13

55:0773000

I'...*-..:T'.'I1S .
1' .'lasse
í* •'lasiú
lu.i u volta.'..

Movimento
11.0181/2
20.072 1/2

1.048

lleceita

Pa:,
Somma

cncoin-
33.039 90:1333780

ÜIMlá
¦idas.

Ai.hnaes e vehiculos
Mercadorias:

Caré: kiloçraninios..
Diversos: Kilograui..

320.502
800

4.457.520
4.431.905

8.889.434

Tele

Somma.
rrapho c rcuda eventual.

Tolal

11:3133010
1:5793010

283.-2G9310O
11:4203500

403:7223300

Danço Tcrrllorlal e Mcrciiutll
dc Hllna»

!iiL.«.:.ci:n: uí 31 ue lunio di 1889
 1.000:0003

18:174j273
Activo

Capilal realizado
Fundo de reserva

Movais eutensílio*
Ciu^ao AM <_ir«lMÍ».M..mii .

Iis. 11.142:7333015

merendo do cnló
I) slock era calculado em 431.890 saccas o

a existência, até ao meio-dia, uu estradas du
ferro, era a seguinte:
U. Podro 11  1.275
Lcopoldina (Serraria)  713

1.988
l*_I__.nQUl!S NO DIA 9

Zenlia, liamos i C, portos do norte.. 3.515
Hnrd, llantl 4 C, New-York 3.158
Mac. Kinnell & C, Cabo 2.300
James Mnitlieví & ll., New-York 1.500
J. W. Doano di 0., Idom 1.208
John Ilradshaw 4 11., idem 050
Phipps Irmãos 4 C, idem 352
Leonel tio Carvalho & ti.,porlos do norto 150
II. Ilocurs Sons 4 (',., itlem 122
John Moure 4 C, idem 120
llomes de Oliveira 4 C, Idem 70
Correia Leilo A G , Paranaguá >... 72
A. Veiga, Porlo Alegro 30
Toixoira Macedo 4 ll., Paranaguá 23
Lopes 1'aceiro 4 C, portos do norte... 20
Marinho Prado 4 ti-, idem 20

13.370
Desde o Io do moz  39.743

As colações süo as seguintes:
Otin/idiiita
Lavado
Superior e lino)*
1» boa
rreKiilar
1"ordinária
2'boa
2' ordinária

Assucar
De Pornambuco, saccos
Dn Maianliiln, barricas

Sal
Por Hínar, Macio

Café
Não houve.

«*?—

.... 32
Litros

201.800

Juiz de 1'iíra, 5 de BgOStO de 1880 — Me
liibeiro Mendes, prosidonto do bauco- Alfredo
Soares, guarda-livros.

CAOTEUIA BSrEOlAL IIE AUIILIOS Á I.AV0UHA
-Iclico

liniprcstlraos:
Pdi- lelras
Por cauções
Titulos depositados...

157:5903
50:0003
02:0003

200:5003

Passivo
Thesouro nacional.''ir03.*
DWersiJJfVíllt1-*»'

 200:0003
7:51103

02:0003
*-*•-"" 209.-5903

Juiz de l-.lra, 5 de agosto do 18Í9-- Villo.
Victor SI. dc Souza Uma, fiscal do gover..',"-
João Ribeiro Slendcs, presidente do banco —
Alfredo Soares, guarda-livros.

Por 10 kilos
538G0 a 03310

Niimiiiii.il
03130 n 03330
5J790 a 5399O
53380 a 5,5051)
43'JOO a 53170

E ,,lr,.,Ini geme., do rufo

JS. P. D. Pedro II: Kilos
Dia 8 de agoslo do 1839..
De 1 a8
I_U1 igual periuiln de 1333

fdiiolnociii:
Dia 8 tle agoslo de 1883...
De 1 a8
Bm igunl periodo de 1833..

lana dentro:
Dia 8 dc agosto dc 1889..
De 1 a 
Km igual periodo de 1388.

Tolal em liilos...
> »saeeas..

1.52.-i.32i
4.450.035

475.931
502.740

«17.830
SOU. 010

Kilos
210.910

r.iuhiircnçõi'» diispiicliuiln» eiu H dc"agonio ilo ISSO

Livorpool—Vnp. ing. Galicia, do 2.419 tons.*,
consigs. Wilson Sous 4 C; nJo fechou o
manifesto.

New-York e esc- Vap. ainerir.. Advance, do
2.005 tons.-, consigs, Wilson Sous 4 (J.i 11J0
fechou o manifesto,

Santos—Vai): belga Zi/c/io llralie. de 1.27a tons,;
consigs. N. Megaw 4 Cl cm lastro.

.!.-HrNpucliM.-. dc oxporliiçiio cm »
iigiisln dc IM*»!»

New Yiirli - No vap. americ. /tiliinncc, Pllipps
Irmjos 4 C, 300 saccas de cabi nu valor de
12:2925No vap. americ. Cupim, llard, Rand 4 B.,
11.410 saccas do cafú nn valor ile H7i852fl;
.1. Ilradshaw 4 C, 2.250 dilas du ditu, 110 de

Nn vnp. Ing. Nasmilh, Arliúcklo llnithers,
750 saccas de café 110 valer de 20:0823.

11. Mnrin lOmiliii Lins Clayoso o
ijoilo Rodriguos Lins o mnis parontos
mittidiiui re/nr nina misan tio sétimo
li.-i bojo, snbblido II) do enrrunto,

ua iprojn do Sinilissimo Siicrninonto, o
.'.iinvitluiii ns possoas do atui amisado
pnrn assistirom 11 o.ilo piodoso neto.

BfffiBg3B-*i*CTlS_ga^^

Iaria Thereza Goulart
a Manoel dn Silveira (íonlnrt, filhos

o lilhus o Josí) Anlonio do Araújo
convidam seus amigos o parontos
pnrn acompiiiiliiirom os rostos mortnoa

do Btia sempro lombrndn esposa, mili o
sogra, Mnrin 'I'Iici'i*t.h lioiil.ul, bojo,
II) do corronlo, .-'in -1 horas du Inrdo, pura
o comitorio do ti. Frnneiseo Xavior, hu-
indo o forotro tln ruu S. Jnniliirio 11. uóU.

Não lin convitos por curtas.

Ellanbelh Kunxi ns urlnnt. Illpiiolyln V. Pe-
tlf.ncu.is, Porfectn Iriclij 11 noruug. Alfreao
Pi-ltusen; o hesp. l.ui/. ilo Mneslre: us port.
Souza bandeira, liiiduliodii Autran, Itoberto
S. I.acoiieiere, Cosme Hscnrpc, Josd Souza,
Parente Antônio, Airrciln Pinto; os Ital, San-
liiigu [ufli.uisiy, Parouto liuise|i|ic o 41 em
transito.

Dana do S. Juüo-2 ds., hiato «ImcHfi e. Clara,
41 lons., 111. Antônio Josd llibclrn; equip. 5:
a. vários gencros a Nineis., Ilihuiro l.ullo
4 l'..; passag. Plorlnda llnsa da Veiga.

Swansea—07 us., barca ital. «Islrái, 514 tons.,
m. A. Ventliru; cipiip. 13: C. carvJo ao
mostro. Vem arribado etnn avaria gro3sa,
segue |inra lluenos Aires.

Rosário do Santn Fo-ll ds., nat, iiorle-iiineric.
.svtoimiii', mi; lons  W. S. Ilenyj eipilp.
'.I c. alfaia a J. du Soma i ti,

San Nitolas-10 ds. pai. noineg. '/.arilta, h',7
loas., 111. L. Olsen; tii|lllp. 5: c. milht, a urdem.

Pnsnoblac—55 ds. brig. Ing. 0. /Jíiiiiciiiim*, 200
tuns., 111, N. l.i' Dam, mpilp. 10, ,-.. hicalh.lo
a ordetn.
uniu'.' e esc. pm Hamburgo Antuérpia «: sin
Yicuiile—lOtls., II ds. paq. ing. Tritro CdH,
013 lons., 111. II. Hnspc; oquip. PJ, c '.ânus

guiionií a Ed. Pecher .V C.
Marselha o oso.—2« ds. (15 ds. dn DaJiarj va,..

franc. Sacoie, 1883 luns., 111. S. Illilinut:eqillp.
77, c. vorlw K-íiiuros a Karl Vala Ia A. (I . pas-
saga. llr. ürugorlo Uanricio lt_.ll •, 115 ilu :l
claínOi W'3 oni transito; a líosii. Lucia 11. iiii
Toma: y Martin n sua ramilln.

Ilosario dil Saula fú plir lluuuns Aires 0 SlnillO-

/Irsiiiiin

Café: 0.778 saccas. 233:81"3

35.530

318.410
5.307

-#%«.»••¦ '

tul.ihIiii pclun c.iiiuiiliis do ferro

llnnco .lIiM-riiiilll dc .«.miliii
Capital
riuido dc reserva....
llescrva especial

IlALASCETE EM 31 dc jui.no
Activo

1.000:0003
37510003
125:0003

DB 1839

Letras desenutadas
Letras a recobor
Empréstimos, contas correntes,
ele

Fundos brazileiros do emproa-
limo de 1805' em Londres....

Valores depositados
Titulos em liquidaçüo
Prédio do banco
l)iversa-i contas
Estanipilhas: do sello adhcsivo

em ser
Caixa 

1.210:2053005
552:1003881

2.785:7573150

80:010,5
2.2ii8:ll7.'.,;o32

287:1823233
01:8503
70:1733210

1.".23
37'J:«:r.,.0-,i)

Hs. 7.C01:U0t:3:i'.i7

/'aisíro
Capilal: 5.000 acções do valor

realizado de 2003 cada uma..
Fundo du reserva
Itescrva especial
Deposito pur letras
Contas correntes sujeitas a aviso.
Letras redescontadas
Letras a pagarCauções
Titulos depositados
Diversas coutas
Dividendos; do 20° ao 31° (sal-

Ais ulo reclamados)..

1.000:0003
375:0003
125:0o0á
571:6023700

1.089.0753628
541:0003
708:S;iS37IO

1.077:0513832
591:0203200
400:0303107

11:0833

Bs. 7.r,94:O,'63.'07

S. E. ou 0.—Santos, 0 dc agosto dc 1880—
Banco Uercautil de Santos, Jouo Octavio dat
Sanlos, dircctor — Jultio Cariunurti, guarda-
.¦À»1-"* ,* . . * •-. '..':. - .'

i. mono it uoroLDiMi

«5ín petde DtaH Desde 1
___... ¦.-¦¦— . — m ii"- Wn— mu i ¦

¦giiardeuta ¦ —
Arroz _
Assucar... IS.I20 BG.090J —
Algoilão... 8.839 10.930 —
l>..u,ni_'i;i,_ _. M
Batatas.... —)____. __.
•Jafe 2111.'.'IO 1.525.324 05.831 012.218
Laii.veg. 52.925 288.505 —
Cour.,4— I70.51'.t _
f-nn.hi-. -- 200, 12.010 60.510
»-llÇo 1-510 5.431 4.530 5.400
Fui,a _
funio 4.3..1J 100.459 _Uaueiras.. •• 70q _Uillu...... I9.31Q 77.010
Polv.llio... |.3go ^.«j:o _
tluei-oj.... j.uso 26.722 _
lapioca... __- _
1.J1I..H.... _
Tonando,. 713 <\\ -y-i __
Diversas.. .\2.c.[j Sü:'.mi, 7.209 51.743

OOMpiiellOM llll ClllllllllKI'111

roíscil-ÁES f.EMintis i,i:si'acii.mios nA còiirj: r.uiA
AS KIOVISCIAS Ml HIA 9 DB AGOSTO DB IS8J

Matutos im vapor nacional /ItoflOiU-Doniln*
co CÓata ÍC. TO kilos do rumo, 5503; ('osta
RaTC*,l -05d'Ws de assucar, 50ÕJ.11 '"'' A Domingos Custa

Ctisüi

As entradas do- aei] irdeut. |iala eitra li deferro D. Pedro II sio uiignalaitu em (u,i u o
|iela Leopoldina om litros ; oi demais gêneroseiu ambas s3o aceusados em ).ilu_.

c:ntrii.lni por cabolaiceni em O
de agONlu dc lii»

«,K. III,.., NACIOMAES
Aguardente: 95 pipas — Algodio cm rama

35.OOU litros.
Chapéos de carnaúba: 23 fardos—Chapéos de

feltro: d calias—Charutos : 15.000—CiJcos 57
saccos—Caroços de algodSu: 70 saccos.

Fio : 80 volumes.
M,lim : 13.000 saccos.
Oleo de algodlo I 59 ciiias.
Sabíiirrilli*: 03 rolo»

Ceará, nn inesinii 'A,:.'
& C., 120 kilus de fumo, IUu„.

Maceió, no inesiuo vopor—üom...»1'*
4 O., 070 kilos dc niuio, 3003.

Pará, uo vapur americano Advance—wpes, Sa
ít ti., 1.000 kilos ile cigarros, 2:880Ji A. do 1'iei
tas iV C, :ioo ditns do fumo, 3003.

Pernambuco, no mesmo vapor - Nunes dos
Sanlos & C, 1.500 kilos dò fumo, 8003; Lopes,
üi í- ti., 350 iblns de dito desfiado, 3,ii),j; J. II.
Bollninv .V- ti., 8.%7 ditosdonannodoalgodllo,
|2:803in40| Craiuur 1'rev .*c C., 3.351 ditos du
dilo diu., 4:700,.; no vapnr nacional Alagoas—
Companhia de Klajito o Tecidos Allian.a, 1.925
dilo. dc tecido.;!,; _i',-oiIJi,, 3il25Jl no lugar na-
«¦itiniii JotlÍlt'Ãlta'10-SaillUOl Droidnns lt ti.,
8.000 litros ilu vltibò nrllllcial, 1:8003.

Ilahin nu vapor atnericailo /tiiiinncii-Tlio hio
lie Janeiro Flour Mills 4 Oranarlçs l.unili.l,
8 700 klloa de faiinha de trigo, H50j; ll.ulli e\ ti.,
in i,"S kilos de panno du algodão, l.;:l,,2,-3.iü;
Joiínli Bcllamy 4 C., 3.-I3Í ditos do dilo dilo,
R sii.íllí- nn yopor all.miau Ouj/lIJ-LopcS, Sa
ve r,o, inste fumo picado, 3503.

e1"', ' ,„,-• n„ 
" 

na.''""''1 ''ílOrfO-OII ASanlos, no wpor ,«»"*•. ,i isn.
C. Ü0 litro, de vinho ualur. ;'-'-'*•

Paranagudi no niesino vapor-..mim de
Macedo & C . 1.3S0 k os de café, lllilaOi A.

90031 Correia Leite &0-, l'-*-0 ll,tos ,lu mul<

Dnslerro, no vapor .tC1-- rc'-'.l''!ur~,[};r^;
Orosi & C, 11.500 kilos V B»rtnlia de trigo,
's. 

Francisco do Sul. na barca i..ll*;:"5,'.",'!'i"1i(,l
-Ilomnguora «t C, 13.500 kilos i10.. "',"'«J'"-.
trigo, 2:ii'.'U3; Augusto liibeiro 4 C.j .","'JU Ma3
de dito dito, J:(.L0.}. V . ..

Ilin Orando du Sul, no patacho ii.iclm,. , : jmo/a-Sabola 4 OulmarJes, Pio.ooo liirns Ai. .8::0J3; IlO vnpor ingloz Curou.-—Anlunio Uai.
lins Sequeira A Irmão, I 8t0 kilos ilu enfe,
1:0353; Moinho Fluminense, 83.200 dilos de f.i-
rinlia ile trigo, 10:0504; no vapor nacional l'i-
ctoria — Antônio Martins Sequeira 4 Irniilos,
0.110 kilos de cafó, 3:0913500.

Porlo Alegre, nu lúi-r"- nacional Olhelo — V ••
nheiro Bastos 4 C, 12 I.. i kilos de arroz I:t00i |im vapur nacional Victoria —A. Veiga, 1.80o
ditos do café. 1033500; Antônio Marlins Sequeira
A Irniilos, 10.500 dilos de dilo, 6:0723 o 1.620
dilos de dito, 9313500.

Pelotas, no vapor Itlfflei tt.rmir--tiustavtiâ
Qtldgcon & (.., 11*250 kilns de fariulia ilu trJro.
1:0003; Antiuiio Marlins Sequeira 4 lnnj .-, '.7.D
ditos «le café, 2:1303.

il!
lilHl.17

sano .
vidéo- 15 ds. (1 ,ls. du iilliin .) paq
Ilin, cuiiiiu. \V. \Vlchmiiiiii;,tiasiiigs.
lluiii, 12 dc 3' classe u 2 um trunsiln

SAHIDAS NO DIA 0

Liviirpool o esii. — Paq- lug. (ialici.t. cuinui....
ll.iv; passageiros dnr-se-hii i rolaçito aiutin.il.

Imbcllha—vap. Partdigba, 370 luns., comm.
Jorge de Menezes; i_i|uip. 27: c. vários go-
turas; nasiageiros dar-ss-ha lolaeilu niuanlia.

iiiilin.
Ul: c.Cabo Frfn — Vap. deres, 176 tuns,

Domingos liibeiro QuIuiarJcs; eipiip.
varlis gencros; iiasjags. Seliasliãd Josi! ile
Vargas o sua sciilima. Anlunio Jese Suarei
Juãu Luiz Ciijllio do Almeida e Josú Juaquln
llodluliQ o sua senhora.

Hambur.ni ouse—Piiip aliem. Cássias, cumin.
C. C, Ilin. -^

j.,,,,;-^ _ pni. .Cinio Anlonio, 133 tuns., 1:1."Curiós 
.,'.'.« Prntcs; equip. 7: c. sal,

— Pit Fsnatiàrte, 115 lons., m. Domingos Ma-
clul Pires; cquip. S: c.vários gonoros, pasiags,
a niullioi e 5 lllhos do mostro. ¦-.'

Santos—Paq. belga T-;eho Itrtiht, cuca:. Mac.
Mlllan. , , ,-Paq. aliem. Olinda, ciimiii. i- llclirmatin,
passags. Adolplio ilaMaccilo.Theoloiiio ri-jneo.
Arlliur Azunmo Ct.sla u sua imilhor, Josí
Cardoso do Mello, Mo Cunlbode Arauto Leal,
Dr. .luão lialcãn Caivalliai e r.aa família. An»
lunio IludrigUOS du ('. ií '.-.illui, W.ili.r llailiie o
sua mulher, Dr. 1'cdro 1'oroir.i da Custa e sua
familia, Maria Ferreira do Mesquita, Jn.-d
Villa ltodriguos, Jus.; Jnaquhn do Abreu Lemos
e sua lauílíer, Clemeiilo rorielra «Ias Neves,
Ãiiiuiiiti Jnnqulm du liarvalhn, Autunio da
Fonseca 1'julo, J-iancisc) Gulrlcti e 3 cm
transiiôi . ,.- .

rüo-rifi.-iM hariti.ií.v«_

VAPOIIIJS RSPIIIIADOS

10
10
lt
11
12
12
13

14

Mk
II
20

Ilin da Praia, .Vciclon.
Uin da Praia, KtpiaUur.
New-York ,- Pernsrabuco, Cofitilfn,
SaotOS, Montevidco.
Uin da Prato, iVeco.
Hamburgo, Lisboa n Uahia, Tijuca.
llavre, Llslina. Pernambuco o Balda, I i/ií

de Montevidéo.
llonltins, Lisboa, Dakar, Peruambuco e

llaliia. Nerllut.
Ilin da Prata, Cosia í.'i«*na.
Nova Zelandic, Doric.

, !o da Praia, .'tliín.

Uahia, 1'e"1'*

vAioim-i a smia
mbuco, Slnraniiãu, Pará,1 ÍPtíl^WBS

sa»

ii.Kíur.

Lisboa, Viro, Sonla»

»oi'ii:!;>rii uo pomo
BNTIlAhAS NO DIA 9

Valpaiaiso e es .—18 iis. (I ds. de M..,:i¦"., !¦• o,

^iq. 
Ing. Oalleta, comm. L. Ilay; passag.-i.

iiiiniil Carrera-, os in^. Francis K. Cliurch,
Marllia Cburcli, Li.zic Coggeihall. Mali.-w II:
Mac. Ceu. Francis I'. Ilacou, Slcpüen W.
IVU-ts, Wilbam E. ILirniiloo,William Ucasle-f,

Portos A" -\}.„.in„ e) hs.).
I.iverpo. "¦ *;, „
Bambai» '• BSi.;,, ímio» (lOtis.).Caravellas, ....i.-.jr:;, Lisboa, Viro,
flalna, PerL "." 

„„,n',ia, «YciM (> hs.)-.
amplou e . Hainbiirgn, .l/onlceiaco.

llaliia, Lisboa .. «viiour (a bs.l.
Portos do sul. % .1K,3 Aires, Scrlhe.
Montevidéo o Ilu, ente c Victoria, Ara
Itapeniiriiii, lleuc\

rutimo (Shs).
Londres, íhyric.
Santos, Tijuca. oia, Cculo fliCOiV

15 S.iutliamptou e Antusi, i.21 Gcuova c N.,;.-.!...-, .1 íri^

12
12
13

13
II
H
H

11
15

X
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m

$&&>,%_& 8" xr •

PAQU ETÃI
\aammtmmn ]_, sgo«_s_*__'

/ T JXA 8
Este engêíiln, minlal) com os

apparelbos nnis aperfeiçoados, pre-
para o malhir arroz nacional (Ij
Haranhí) pira ca.roíjar ao con-
suíno um goaero ile primeira orJein,
sompre fresco, s8mwila.mni.iS--
perior a qaaíqiiôr oalro imporlaà

VEHD-SE íW CUSU
adi

Srs. Domingos ile Soa_a Giedes & C.

RUA FRESCA N. 9
Recebem-so flí-V-COM-*

3lIE.*VKAiS oo üBorlp-orlOi
árua *.!<> Mercado ¦»¦ I>W.

1 Ili 11
tiingiiom Coto comprar nom m.i.tuíir

faror vestidos eom primeiro visitar as nr-
uinzous d'J

Boutevard d3 Império ÜI
35 1 Rm <1os ínlralaj 35 A

140 RIM DVAl.FA.liDE.Vi.l fl «O

Vostidos ila siii-nli, proto 70/5000
Vestidos ilo suraü do sôr 3C*}0C0 ,
Vostidos ds oltoman proto .... RO6C*30
Vostidos do soilítit, novidado .. 40(5000
Vostidos do iliinmssó da soda.. 35 í COO .
Vostidos do (lintiit-isó briu-ne... 80JCC0
Vostiibs tio tlaiiiiissó do lü.... 2i-iS:'.i-
Vostidos do sAoliemir proto 85'4000
Vestidos para luto, '203, 25,1 3C'#00O
Vasti;lo3 t-.oni pingeiitos, 3õ,p a. 4CÍO0C
Vostidos do voil, novidade. ... 85*5000
Vastidos"rto fantasia, lü»., iíQ_i 25£3O0
Capas entortadas, 15*5, 20*3, 25 80^000
Capas ricas, 35-5, 40*5 450 o.. 50*5000
Cliapéos enfeitados, 6*5. Sí,.0.3 12-ÍOOO

35 A llua dos Ânilraáas Iiii A

140 RUA QA ALFÂNDEGA 140
A. J DE 3£ COUTO & 0.

___-_

Q

ilFAUMli Ilfíll
NS 5 F 7

IA DE IMGIMAi
Barateza sem igual

Caan do Camello
131 KL'A DOS OaiilVES 131

Kicos tornos :1o i*.T*im:.*a 'lo ".ôt. ffitpo-
rior, Cotios inli madltla o lorradoi a sotim
úa (Jliiria, do primeira iiualidade, os quaos
vondomou nos pro^u-i tio 110*5, 35$, 40ji o
16-SOOO,

Roupas feitas
Um torno tio easiniivn tia t:ôr, illtffonnl

ou pnuno preto, do HA :i SS-S; ollian l.i-nn
n ipiiiluliiilii da fiif.oiuln ó uaratisji.no.
Com» tambom tomos sobrotiuloB do cnsi-
mini ilo i:i"r nos proços do 1-5 o 23*500(1.

Tamlioin tomim jjrnndo sortimoiitu ilo
•iiilntúi: íio alpacn prota o do cúr, os quaes
voiidomos aus probos do IA, «1.-3500, 6,-S o
Cjíuuo. Só un grando Alfaiataria Italiana.

RUA Dl_ URUGU/VYANA
IS.5E7

l.rin profossor publico da corto, *]'io dti-
rar.to 25 annos foi diroctor da unllo-rio
nas províncias da S Paulo, Minas o
llahia, pr.piio-io a tomar sob sous eni-
dados alguns lilbus-faniilia qua aqui fio-
quentairi :oliogios ou outras casas da ou-
sino. Alóm do prõporcioufir-lhos bca mo-
radia o alimento, disponsai-lhoolia os
mesmos dasvelos na diroeção do sous
ostuiis o procodor quo (lisponsa nos pro*
prios lilhos. Informa-los rua Sonador
l';ir.pou n 139.

I_.te_.Taes
PREM-10 MAIOR

mtegrae

>•_*.

Lâ 1 nftb-Vfl-ti

Esla loteria (cm somente 30.000 números, do custo tle iOft ou fracçoes do _•$ c

14 DE SETEMBRO
INF ALLI VELMENTE

'Não lia, nem pôde haver transferencia, pela circurnstancia de se adiar fixado no
verso dos bilhetes O DIA DA EXTRACÇÃO

o «uo o carnnli» plonn pai-m. o publico o demonstra a rosoluçalo ÍU-iino o inabalável om «nio esta o
thoBOurelro <3o nao adlnl-a, almla quo so <lò considerável encalho de bilhetes, o que nao e-provavel,
nela conllança que aa loterias do ®. í*aulo lém inspirado ao.moamopnblicoi

¦Todos os prêmios sorfio pagos nesta corto, Integralmente-* pelo ter. Alfredo JL. .ruiu.

Tendo diversos Srs. proprietários declarado
manter a condição sob a qual inscreveram di-
verses animaes, ficaram os pareôs Animação,
Omnium, Suburbano e Velocidade desorgani-
zados, resolvendo por isso a directoria abrir
inscripçao para os seguintes pareôs •,

gairos do 3 anuos —

tio 2 aunos —>
2a PAKEO — AiilmocSo— 1.450 metros —Animaos ostrauí

Prêmios: GOOjl, 120.3 e ü0£00ú.
li*1 PAREÔ — Omnlum — l.-Iji inotr.is —..\uiiii.-ics eatrnngoirúí

Promios: 000-5. ÍIWJS o iW-Süüt).
ü" PAHl.O —Uiisal» —1.-110 metros — Animaos nacionaos dol! annos o do moio

Biuiguo quo não toiiii.tm (,'iuilio osti* iinnu—Fromius.: bUUí,
lim-3 o õOijÜOi).

0» PAKEO —- *4'<:locItliitio — l.*tf0 iiietios — Animaos do nnalquor paiJ—Proinioa |
UOO»,, 12iJí5 o CO^WO.

rio de
Azovodo, á

dó RUA ÜO GAEMO
SO_3_-.-__.3DO

O thesoureiro, BENTO JOSÊ ftLVES PEREIRA.

í.j:«w:i «Buii *j;;»hb-**íDo

l!)l IIUA DüS OuIÍIVJfiS 131

J8lii-'F-- tw.^'- 'rf\ 'v* /:'-,¦ í-íj'-- -fiiirD,

,1(111 110 CIBILW)
D15

-__."__"_E3TER,
Il»ri'inir»tlo m.h Iiiimon Nrloiicl(lra,Q n

plii NldldtíifíiM |»m*rt o Hm il« linic*.
Ilciiit' «« cnhcIIoM, rcNtinirnr n còr,
Impoitlt ll (ftiotltl C promover «ou
viço c itInttnlrttiiecrcHclmontoi
Iístn apiir.-ul.-i o oxcolonlo nroparaoilo

nein iluviilu o inollinr rauiodiii nl.l hojo
CAiiiiouiHo pnvfl oa (lillorfiittoá iloloitoa il»
c/ibolludurfi, morocoít hitinin «tlonção <lo
todas :i« pessona (pio tô.n tido a hilolioi*-
ilmlo ilo ponlor cm parto ohi.i mais rico
iirii.-iiiioiitii natural ilu pliysioiininin.

Cmn o «ou oinprofrn iníolliji-oiito tôm*
coiisogiiido rosultA.ioa roulniúnto sorprnn-
doutos! Km muitos oano.i, pnróin, nüo
nompro, a própria cttlvicie tom aiiln ouraila
noriiiJiiioutomonto.

Soinpi'osoooii80*j*no fazor pnrarajuiítlti
dos cn'/e/„ij uiiiqnnnlo qno par» o pen-
icudodiin sonlioras, ó o olijocto mais uti
tmais agratiavol ipio iu pitlo oinprOj-nc

rllKl'AUAIl.. rm.o

J. O. AYER & O
Lowtll, Mass., Esl.-Uniilfls

A'voinl,-i nas lojilí tio ariniiriiilioo uoi-
» iiinaiiiis.

A ra^ão porí|uo .. Potropolis om sor-
vi-;.o, Vilto íiiiiiinlul. Saudados.

m ) U
Olli li(j*tlii<i->(.-:"iií>

Mudaram-no pnra a mosma rua nos
OUIIIVK3 N. 21, Siilii-iulo. O liqiiklauto,
licrnurdiiio Luiz de Oliveira.

RillT**ii.iinCOMPANHIA ARGOS Í1E1
Cmn innn jóia do 103 o a contriliiiiçfio

ilo ti,;, por oblto, Kiniiuio qualquor ,-t sim
lamilin um poctlliu ilo lfii00ü/3, ou 7:500/1
oom a jniii tio fi*i o a contribuiçüo tio
lsi por oluto.

Tiimlioui sogura a viila ilos vollius o tios
quo siillVoui molostias tíliroiiloas.

Ilun iln ISo*i|ilclo ii. 1133, uolnndo

^.TTEJNTÇAO
^ouilo-fo uma fimrioa uo bobidas na-

oinnaos, monlndn ;i capricho o promptn a
filliccionnr Vomlo-sn com tnilo o aclivo,
constanto do morcnilorins, dividas, nte,
ou linin ollo | trata-so íi rua tia Ajuda
n. .12

líic do Janoiro, 1 do agosto do 1HSII, (.

DR.

C:»s:> do Camello
I3I KUA TIOS OUKIVES 131

MUSICA
0 chie nttnlit, snllitaiitu» vnrlaçfJos para

piiinu n llimtiij venilo-so na rua tia .' 1-
1'uiiiluga ii. 8U.

GUINDASTE
"Veisdo-se um «-ni multo

Hk'>mi <*wj:ní«s, fii-ti;n-i(>
gtarn iti-inazocn <>:s <*aii:>
I;si!|i)(>i*'i! iiiini':i, na Ibrríir.a
i!iiv:il, rua tia !».;»[(_,],*.
ti. -_a._

o fardas bordadas a proços baratissinios

IÜO Rua Larga de S. Joaquim 150

Nãn posso aebar explicação para o os-
traiibo facto do :il do próximo pnssndo,
di! ino (li,i;i\s oapovfinçaa! Intorprotíisto
mal, ilo corto, algum acto ninn, nílo ó
assim? Olainorosa injustiça. Nilo tenho
podido fiiiliir, ii agora -ò om «orlas lioras,
pois tonlio snIlViiln inuitu, inatorial o nio-
rai monto. .Mnllioruiidn iroi buscar a tlnr;
doixo-n, poróm, no canto oxtromo, ao ai-
caiiiio do quom o.stoja do IVira. Ir donlrti,
iinprtiilenciii j pnis iato aqui, impróprio
para ciimliinaçiiiis doutas.

Encontrará otilrn, dia sopiiinlo. T)o juo-
llnis siip|ilii-.ni|iio tii.-nidn polo correio, por
quom leva ao Jornal. Nilo procisa ondo-
roço, so ignora; virá mosmo assim. Tonlio
imiilt>, muilo quo iliüor, paru nosso bem,
poróm aqui ó impossivol I... Uni mundo
do Innn fundadas duvidas aubn-so sua
tristo o sniidosissimii—P, C. M. '/

G do ngosto do ISSO.

dim 1)1 PETROPOLIS
Nosta ópoca, a mollior corvoja o mai3

sainl.-ivol ó a tia Imporial Fabrica do Ií.
(í. l.oiidscbuiil, pnr sor fabricada com a
superior água do Potropolis o com ma-
tetia prima da mollior qualidade. A lo-
gltima, da Imperial Fabrica, só so on-
contra á sua Soto do Sotombro n. fil.

Oliamn-so a altonçílo tios 8rs. consu-
miilorei; para aa rolhas marcadas a fogo,
para nao sorom illudidos

«'.WO MEE'OSI-0

U Sua Selo de Sctcuibro 64

llliliffll»
_?aa"___.

B^_e3V"_3Is£E!lsr_03__
Ml pE Fl I E' .DEUM

Esla esplendida festa, que ú Ivadicímial o nmn das ranis populares, sorá lirovcnienlo aberla eom uin granoo
iniffrio, pavilhão central para venda de genoroa diversos, cm feira franca, e bazares

GRANDES SORPREZAS
FOGOB BE âlTIFICIO EBFLE1ÍD1D0B

0 produclo da venda reverterá pira augmenlo do patrimônio da irmandade.
Ob ni-otendontea ;io ost«beIcciM»onlo doa liazai-os cgiieii-am tllrigls*-»©

í>íí lin-yo «Ie Sanl.Auna!, entoindontlo-Bo com» « roiiroseHtanto da Irmandade.
C. EilMA. >

&&ix\r&m.ç><cs> ©iS
I^/iio Sei'6. Jicí^âf.:» ?.!»wi;f.*5||)<-:"í<) <;<>3i<ilit-i<>n;*!I. .¦_ <lí*«

i"cct«n*ia ronerva-so o dircüiLo tia elícelLwtn-ou :iüo
os p-urcos <-*-ii- (fiio mc Sn-ad-o-vimi o ciutíiui menos
ctò<*-&-anima.o8-de -^1 dHK3r0nt.es piPojtviot-uti-SoH. j_s
inseninções <?mt-i}rr:iin-»o no tüí:» í*S. tia m (ioi-;ih tiix
tmr-tla. 

"it 
liraiüo |iai*3» tis dctelai-a^õos <So fot-iait

loi>.niiitui*ã ;ih7 lioras On ao3to, «So mouolouudo dia
fis£ «lo cortrento.

Bor convonçuo reciproca., JEca adoptado o eo-
tíü,*;o do corridas «Ho ¦.íocUo-y^Clul), alé cjuo noja
orgunkzado o oodü&o geral.

FIGUEIREDO ROCHA, Co
L seorfllario.

1$'A DÚZIA
ITinlsslmos loucos íio liaiiihn ilo luijatla

o com diviirsiu |iaclr!í03, lt. n.diir.ia, na
Oaaii d'j Uamollo, ru.a tbs Oiirivo.1.11, 131,

m rv\ )0S!!!
Orando liqnidaçílo do vontiiloj o onxo*

vnoí paia noivas por uintado dosou valor,,
mau du .ri0ü vostidos foitod pôloa ultimo-!
fiptiriiiji 11.1 iui|iQii:il oBitliua (lü lla/.ard.i
S. Joaquini.

150 llua Larga do S, Joaquim ioO

H ÍSIPIií)!
deineü-apipa-a^usoisditas

ciiai-inH
IjIDOUKWOOD MFG. C-, Limited

95 RUft DO OUVIDOR 9íj
RIO DE JANEIRO

Uma liabilitadit jjropüo-ao a onsinar
nortilfrue*/., iVam-oi., aritliiiiiiii.-a o tralnt-
lluni ile Agulha; uómoiito om 011911 do fn-
luili-is. InCorran-80 11:1 rua tU's Ourivos
n. 32 A. ('

mm J SMET1C0
TI3STTTJ_=-A. B 003_.3D-0_RB_i_.atv_:

A tintura doslroo .1 ciihihi, ftirtaloco a raiz dos eabcKoH, üvitr*. a i*iit*ilu o o
clllllriuil|illlolllli*lilo dns tiiosiiios.

O voDiDiWnHAM dustroo todaa as asporoünB do rosío ou oor**o, uarttiros,
riiipiKfiis, tniiiicliiiN, otu., tornando a pollo iniinlo o n-tnolimitlu,
li' 'puramonto innocotito pur sor vogotul,

A' vencia na drogaria Barbosa de Andrade & C.

PBIVILEGM
PAPEÍAO-COURO

DO PELO C(WE"M«n0 EMPERIAL
SOE O TSrCiT-ã.^ IXE

ELHÂOO ECO^OiSCO E HYGIENICO
Absolutamente impermeável e próprio para telhado dc

UA PRIMEIRO ÍM SIAIiÇ© Khlt

O

impermeável
cat:aa, fabricas, oflicinas, ongonhos, wagoits, ostiujõos do ostratlas do forro,
lionds, oto., olc., o aetualmonto ó a cobertura mais convonionto paia

€A§A§ PABftA. ©@I^MÍ1j)@
^Jè^fi Portilio :l loiig.-t tlur.içiio o poifoil.i onnsorvnofio ronii» todas as vntitaf-onn ooouomicas' ° liygiouioae, pula nua inndiciilado do proço, collucaçilo ao alcnnco do qualquor,tronsporlo fácil para u intorior j o so,ntlo muito lovo tio poso o niio conduetor do

calonco, oUTorecO couoidoravol vantngor.i subro os tolhadns ilo lolhas o aiuco.
Keeoboni-60 oiieommondas, dilo-so proBpoctos o nuiostrns o vondo-so no único

doposilo, .1

47 RUA DD CARMO 47
,-, „ ,. .¦.«<! ANTIGO JíST.\KQI'H D33 TABACO

Gasa «lo a:aiii<-!!o
131 IIUA DOS OURIVES 1»1

Gráo-Mogol
O molhor fumo do Brasil. A' vonda na

Primavam dus Andos—•rno rto» Anili*»-
lin*. il. .. ('

íESTAMCÍjflm\

LIlfflBM

tllialos rondados, (to totlas ns coros, 
Fitas a rosto do barato, do todas as larguras, niotto..
Idom da largura de duns dodos, motro
Cintos do couro a 
Palotós do casimira, para sonliora, 
Soliroluilim do casimira, para niouiniis, 
Luvas do purn soda, pur
Costumo A niai-iiilioira, para inoniiio, 
L-'ianol:i3 do pura lã, motro DUO 

1*5000
í*200
-511K)

1-50IK)
BÍ000
DÍO00
1.ÍOIIO
r)*50'i(i
15000

SO' IsTO

*n**im*mtms»m**mm*ma^mv
THEATRO SAHTiANNA

32B RUA DOS OURIVES 32B
mm u | fftim, *r* jj KtWUtirK?*1 B*fW^'M1*w,!yW-W-JiWIW^'^**^ \T2-*iwm mm a-g_a*?rcT.

't&xyx/MYxy.i ix/x/x/\/.\'/, x
FRANKLIN PIRES |

GIIIURGIÃ0 DENTISTA í
/ fiom sujeitai-o clionto a oporaçCos 

':Q
SI dolorosas, colluca doutos poln ino- v
mllioros uvatomas, garantindo os bous /,
h Iraballios. *•
tj F.xti-alio o oliluia doutos som quo a
W o clionto siiÜVit dor alguma. Ò
(/; Trata do todas an inolostias tlourSM
ò turias por processos ruodornos o '¦/
& aporfoicondos, [^'/ Consullorio,rna Primoiro do Março /
\n. 21, nroximo ti rua do Ouvidor. i

ti US 10 A'S 4 HORAS DA TARDE '<;
•n/v:;\K\zs;k\.:*z\/\x\/x>:x**.

ATTEIÇÃ0
Dcsnppiirocou no dia '.! do corronto mai,

da rua das Oliicinas, adianto dn ostm-iio
du l-liii-anla.lii, n monor IJeliuii.i Maria
Volluso, do cór parda; çralilica*80 gono-
rostiinontó a quom tlolía soubor o dnr
parto, no inoauio logíir, om cítsn ila fârn»
I). Maria Aiilmiiii do Josus, procoilünilo*
so desdo já, coni tudu o rigor dll lei,conlra
quem a tiver nuoiltailtl. (.

ARROZ
DESCASCADORES, BRURI00HE8

u otrritAS

MACHINAS PARA SÜO BESÍFICIASIESTO
95 Rua tio Ouvidor 05

SOlllíAüO
flcio h>e ,íi_.i,jj!ii;s?ra.o

114 E IIG RUA DA SAUDE 114 E 113
i:

LlDaEliWOOIJ MPU. C, Limitod

MKD.tl.m-; EMI 1'AIII %.

5 ]*m^ÉLá 3
%

XAROPE «PASTA do nr ZF.0 $
íiiíiitr.i as Irritações do peito,

Coit8tipacôtí!Í, Gaturrhoi,^^S^ Detlwr.03, Insoinniaii, _,

E DETHOMAR

Como-a linjo a entrojf.t das oncommondas do papolão-conro, foilas ato a data
do 10 du jullio próximo ptiasatlo. Salvador Troise.
Vmmm ¦ ¦*.-¦ni-J--.*-—¦¦- ¦ ... ¦ -¦¦.¦.-*--..-—>- — _,— ---..¦*¦—,..,, , . ,,— .i, ,.*,,il| irjn 

|

('urn rnillcul ilo nrdi-ttlm- n;'uil", cliftiniro c Ktitlosti, |it*lu Roli _nU-
rliciitmittoO) npi»rOYi«lo |inln Jtmífi tüí' HyftloiiOj [iroiinraçitodo nsurclrn <íc
iraumiilIlAua ¦'¦•.¦ SI. *>(<¦ incillctiiitciilo nt* rccntuniouilii |it-..i-t lii-lliimiloi citrau
i-iuili/.H-IUM ; ilt'jiiif.i(o nu

X>T3.aG-Jr\xrlTA. CE_nTT._1jÍ_Ij

27 E 29 RUA DOS OURIVES 27 E

BELLEZA 01! ROSTO
funnciíU' o aformoso.ir a
ros to, u motliur pfqp.ifft-

Tatit
pello dn
do ú, som contesta-S-, a af-ua do
}jt\'Í8, JSau de Lai?t it.i ioíiU
afamada fabrica du IVtris, a (piai
lira as saídas o manchas por mais
antigas ipio sejam.

A grando aceitação quo tom
lido cm tndas an pnrtdj do mundo,
a jirócláma tom igual.

'A ia reine da In bcautí
Buposrro usiT.iiiAr,

104 Rua do Rosário 10-1

Cura rápida com o opodoldoc do f-iiaco
por.I. W. Oarnoiro : 27, 20 u lll rua tios
Ourivos, UJ.c (iõ nia frimeiro do Março o
50 rua do ti. Podro. Vidro SOO ra.

Puro do olivoitii, om latas do I, 2 o 1(5
litro?} reiuottiíin |»iili> coiicoitu/iitu nogo-
cianto da praça do Disljiia,*o tir. Manool
Vioitaa douta., iwh imicoa cocoljüiloros An-
i*oliiio HiiuCus Se Audriidos — teençn tia
:Hi'rt-nl!i> ll. 30.

O formicida Roínarrn o os voutilailores
lo mosmo autni- ptira-*a-*oxllnci;iio das
forniiija-i saitvasú o proparado in.ii- cllica-s
atú itn]ii conliociilu, O íoi-iiiii-iila limitada
ú uma massa uRu iiiUiiinmavol.

Acompaiil.ani iiniirossos ipie o.-.plicama
inanoira dn applicar-su.

Uopositus iiii Itiu tio Janoiro, rua *3a
Prainli.i n. 'i'J o rua do ti. l**:*í•*> n. 00
.1. uiciif/.t**. A 1'.; na Oacliodira Joilo
Antônio forroira o rai fjiiil.inioiiliíUi-

tini Figuoiredo & Veiga.

fr_n-._3l BH_BH .¦íc,'v—JtsK* xtj *¦«*-. *."-:': "-r —M—IH— ¦¦«vw-.w -f ¦

u
Um guarda-livros, plounmonto li.-diil,

tanto cm partidas mixtíis, comn simplos 8
duliradas, com lonira priilicu d« i-orro-
Bpondoucin, oto., sal.oiitlo snlVrivoliuonle
Calar as línguas l'ranco-.-.a o Italiana, ollu**
roco-so au cumniorcin da cOrto.

iiit-umbo-su do pôr cm dia uscriptaa
ntrnüadas, do uniiiiiiual-as, assim cotno
do proooder bainnços Cartas a (1. O.,
tio oacriptorio dosta folha,

" ¦,ntvj*,MXi**4******?a*m**r\,Tr-wmi?%

Empreza do artista lleller IMPlIMtfflAIM g S, PEDRO DI ALCÂNTARA

Finíssimas luvas de pura
seda de todas as cores
com 8 botões, o que ha de
melhor neste gênero a 1$
o par.
Unica casa neste gênero.

CASA DO CAMELLO
131 Rua dos Ourivos 131

PRÓXIMO A'

RUA CE S. PEDRO

HOJE HOJE

SABBADO 10 DE AG-STO
GKANDK SÜGGESSO

5» 1ÍKP1JICSENTAOÃO
do tipisodio nacional, comicii-lyrico-ili-a-
iniitii'o, nni 2 ai-los o !) ipindro:', original
du Xavior do llurgos, musica ilos mãos-
tros OIIUICOA o VALSI-UU-K, tra-
ducçilo do Moroira Sampaio

CADIZ
Toma parlo toda a companliia o o

oxcolonto corpo do coroa.
8conarios, vestuários o adorocos com-

plolainollto novos o riquíssimos.

ilisü-en-sccne do arlista Qollcr
Data principio ac ospoctaculo a oxco-

lento oporota om 1 acto

0 MEIO BAS 1I0ÇSS
A's 8 1/2 lioras.

I UllUil-J

PrOoofl tio cofltuniOt

Coiniiiiiililii .Iramutlcn—Olrccrüo du aclrlx K1III.I.1 AUEIifllUU

A" roprosotitaçllo do applatidido drama cm -1 actos, por Victor (jardou, tradacçílo
do Ernesto lliostoi

nTTi

Dosomponlmudo o papol do protogonistn a aetriz nmlll» AUclnltlc.
PEnSO.VACUXS— Andró, Sr. Qonçalvosj Pomorol, Sr. Mngglolij Korpiovillo,

Sr. Pinto; Urocnssiii, Sr. Viconto; Ilo Civay, Sr. Ilanirolj Frctloiico, Sr. ümiuaraos;
Cominondndor, Sr. 1'elinpo; Marosquier, Sr l.omos; O gonornl, Sr. Folippo; Cio-
tildo, IJ. K. Adolaido- Fornnuda, 1). Lívia; Ooorgina, 1). A. Coiilinlio; A Sn. uo
Soneclial, 1). •). I.ima; Amanda, D. Kinma; Unronsxn, ü. G. Moitclarj Gibrallar,
D. A. Lauorilaj Sanla Orui, I). lloucl.-.i; Tliorez», D. A. Lacerdaj llour-do-
Poolior, D. M. j\.ugusta.

Criados, criadas o convidados

THEATRO LÜCIHDA THEATRO RECREIO DRAMÁTICO
COMrA-IinA FRAÍÍCEZA.DE OPKftA-COMIGA-F, 0I*í

DtUIOIDA l'i:l.O AUTISTA

FURTADO COELHO

^ 9 lr
WA\hm

Os billiotos ii vonda, todos os dias, na bilheteria do tlioatro.
Prtcçou—Frizns o 1" ordom, 12-5 ; camarotes do 2-, ,S3 ; cadoiras do 1», 2

cadeiras do 8», ljãOOj gaiori.-is nobros, 2£; goraos, 1ÍÜ00. j\'s « 1/1 Imras.

r.rovnmonto o drama om 4 at-los J>r. nnmdiiii, oxtraliido üo bollo romanco do
Oonrgo Ol.nct o oscripto OXJirosjamonto para sur roprcsoiitailn pela companhia da
aetriz E nilia Adolaido. O drama vai A scona com lodo o esplendor, tomando na*''**"
nollo o actor Soaros do Modoiros quo fará iiostii po.-a a sua o?'.réa.

Eni ensaios— Om -HjsIitIoh ilu Inillii

nu
SABBADO 10 DE ÀG-OSTO

i:íiui':.v no ÍHKOli 0OMICO

RIR. BlARlfl WIDBIER
croador om Paris do papol do MAatiASOiiits

1' roprosentiiefio da osplontlidn oporota
oin 11 ai-tos, musica do amostro

n
fflll i-f,lllí

ü UillUli.
O papel da protogpnbta ú dosempe-

iiliad.i pola 1» cantora salio. &'ii*lci\

TOlSfl 
"PARTE 

TODft fl ÇOBIPAHHIfl
Os Lilhetos A vonda no tlioatro.
IVcçoj <lo costumo.

A's 8 1/3 bora».

j\.VI.SO— As oiifoiiinii.U'1'is rim resppi-
tadas ató ia 2 Imras da tardo du lujo.

(niiipiiiiliiii drniunUca—Euiprcsn uin*. Ur.t(in

"PT* O TT.*1 HIOTIE

GRANDE NOVIDADE!
B' lopreBontaçilo da riitigalüen comodia om •! .'.cios, original do dlatlnellsuimo co*

hiodiographo braziloiro França Juuior

dis xrib tx::q__o
Manoel Praxedos, (lastro ; Maria Praxodo ., sua mullior, l). Leolinda ; Doutora

Lnisui Praxedos, módica, 1). Apollnnia; Dr. Poroira, Forroira; bacharela Oarlotfl
iTAcuiar. I) lloriuinia Adolaido; bacharol Martins, advogado, Mosquita; Eulnlia,
.'nula, 1). Elisa do Castro; diroctora do* Gromio Musical Sacordotlüas do Eutorpo,
D. jVdolaldo; primeira doonte, I). Luiza Pomy; sogunda dita, A.Ktizen-lo; torcoira
ditn, 1) Ilonriquota; Gregorio, Pinto: Uma criada da baclinola, O. Justina.

Ilaudu do musica, composta do súcias da Ci. M. V. Sncordotizns do lüutorpo,
A ACÇÃO PASSA-SE NO HIO DE JANEIRO-ACTUAJjTDADK

IIISE-BX-SV.f.WB EIO AItTIfÜT_ IIIA8 Í5SI*.«»

Torminará o ospoctaculo com a cançonota l.ui fuzileiro npnlxounilo polo mo-
nino lintiioii, unia ari.-i por Mllo.JJcllograitdi o uma cam;onotaJjui'l03ca por M. Iiulto.

Os billiotos ,-i venda ua bilheteria do tlieatro. Proços o horas do costumo.

THEATRO PHEillX DRAMÁTICA
Direcção do ador Girivüo

ECO-TB __OCTS

SABBADO 10 DÉ AGOSTO
lístréa do distineto actor

normal portuguoz « iipplauilid
do Ihoatro

oiii-i iptor
dramalico Cc-rni* ile B.iiccriln.

!'• representação da comodia-provninto
om 1 acto, iinitação d-> C. do l.arorilíi,
musica coordenada poio innostio Uardiui

ÍFm
fiíl.f 5 ititi-i':í»i2<'.!! ÍO

penúltima rcprosoiilaçRo tiomn IS IIS
(Senhora da Bonança)

AMANHÃ

DOIS ESPECTACULOS

Pf 1.1 •!,,..Mm

QUARTA-VKniA 11 •-
A f rico.

5'oi'(iiBn;*s-.vti ui»

liOTEKIA DA COUTE N. 2Í0---Lisl;i geral dos prêmios ila 2a parte ila 17 loteria extiiidriliiiaria cm favor do Monte Fio dos Servidoras ilo Estado, exlraliiila em !) do agosto do 18.89
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